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SENADO FEDERAL 
, ' ' .. " 

1, - ATA DA 101! SESSÃO NÃO DELIBE-
RATIVA, EM13 DE MAÁÇO DE 1998 ' 

t1-ABERTURA, ", 
1;2 - EXPEbfE'NTE 
1.2.1 - Pareceres' , 
N',II 115, de 1998, da Comissão Diretora, 

sobre o Projetó de Àesol~ção n.1I 8; de 1998', que 
autorizá 'á República' f:édérativa do Brasil a con­
tratar operação de'ctédito'e>éter'no junto'áo Banco' 
Interamericano de Desenvolvimento"'" BID, no 
valor equivalente a US$57 :OOO:ooo.Ob'(cihqüenta 
e sete milhões de ~9Ia~és, ~orte-~irI~rica~os): de 
principal, destinad,a, aQ 'inanciamento, parcial, da 
Primeira Etapa do Programa de Modemi~ação do 
Poder Executivo Federal, de interesse do Minis­
tério da AdmihistraÇãó Federal. e' Réfoíri1á do' Es-
tado (Redação final) ........ : ............................ : ...... . 

N.II 116, de 1998, da, Comissão de Consti­
tuição, ~ustiça e Cidadania' (em "reexame), sobre 
o Proj~to de Lei da Gâmara n.1I 18, de 1997 
(n.1I 4.7,97/94, na Cása (já' origem), de iniciativa 
do Superior T ribun~l: qeAustiçÇl, que dispõe sobre 
a reestruturação da ,Justiça .Federal, de Primeiro 
Grau d~ 111 Região, e dá outras providências ...... . 

N.I! 117, de 1998, da Comissão de Consti­
tuição, ,Justiça e' Cid8dània, 'sObre 'o Projeto de 
Lei do Senado n.1I 148~ 'de' 1997, de autoria do 
Senad~r Lúcio AICánt~r~; ;qu~ ~ institui a obrigato­
riedade. de as empresas. oper.adoras de cartões 
de crédito oferecerem, uma, versão de cartão de 
crédito com foto digitalizada ..... : ..................•......... 

N.I! 118, de 1998: da CôrÍlfssão de Assun­
tos Sociais, sobre o Diversos n.1I 28,de ,1996 
(n.1! 220/96, na orige'ni)~ en'caminhado pelo Se­
nhor Pr~urad'.)r-Ger~1 p,a, RE;lpúblicaao Presiden-
te do Senado, Senado~ José Sarney ........... :....... . 

N.I! 119, de 1998, da Comissão de Assun­
tos Sociái'S;. Sobre ,C) Projeto ,de Lei do Senado 
n.1! 85, de 1997, de autoria da Senadora Emilia 
Femandes,-que acrescenta dispositivo ao art. 20 
da Lei n.1! 8.036, de, 11 de maio de 1990, para 
permitir a movimentação' da conta 'vin'culada ao 
FGTS quando o trabalbàdor ou qualquer de seus 
dependentes for portador,do vírus HIV ................ . 

• N.II 120, de 1998, da Comissão de Assun­
tos Sociais, sobre o Projeto de Lei do Senado 
n.1! 146, de 1997, de autoria do Senador Flaviano 
Melo, que dispfe sobre a coleta e disposição final 

SUMÁRIO 

de baterias usadas de telefones ,celulares, e dá 
outras providências ............................................. ~. 04142 

N.1I121, de 1998, da,Comissão de Assun~ 
tos Sociais, sobre o Projeto de Lei do ,Senado 
n.1! 215, de 1997, de autoria do Senador Júl,io 
Campos, que acrescenta parágrafo ao art. 463 da 
CLT, assegurando ao empregado a indicação da 
instituição bancária onde o empregador deverá 
depositar seu salário ....... :.: .... '.;:.~:.· ...... :: ............... :. 04146 

1.2.2 - Discursos do Expediente 
SENADOR BERNARDO CABRAL - Su-

gestões de Propostas de EI"(Í~n~á à Constituição 
encaminhadas ao Presidente Antônio Carlos Ma­
galhães, dispondo so~re a im~,,!i~~de ~ ,o dec()ro 

" parlamentar .................................... :....................... 04151 
, ,',' ',' . SENADOR FRANCEUNÔPEREIRÃ": R!T 

04117 gistro de solenidade, realizada ontem, de recon-
, " dução dó Embaixador Jorge' Bornhausen ao car-

" , gb'de presidente nacional'do PFL.: .... ::.~.; .......... :.. 04157 
SENADORA BENED~TA DA,SILVA - Breve 

, : i-élato da participação de S'.:E;x.~a, Elr(l.~e.":'li!1á~o . 
realizado na África·do Sul, ~()bre a,supe.rI~ção do 
racismo naquele país, no, Brasil e nos\ Estados 

04120 . Unidos ......... : .................. : ............ : ....................... :.. 04159 
SENADOR EDISON LOBÃO - Coment,í­

rios à Medida Provisória n.1I 1.640i98, que restau­
ra a vigência da lei que concedes isenção do Im­
posto sobre Produtos Industriàiizãdos', na aquisi­
gão de automóveis destinados,.ao transporte au-

o ,', .• tônomo de passageiros e ao· uso de portadores 
04127 de deficiência física ................................. : ... ; .. : .... ~. 04161 

SENADOR LEOMAR' QlJiNTANILHA :­
PreOCupação com o aumento'dâ':criminalidade no 
,País. Busca de novas diretrizes ;çQrn vista a' mo-
dificar as causas estruturais da violência ............ :. 04162 

04130 SENADORA JÚNIA MARISE'- Protestôs 

04137 

'das entidades SOS VIDA-MG' e 'Associação d~s 
Trabalhadores, Aposentadqs,~, -p~n~ipl1ist~s,' da 
Indústria da Construção do; Mobiliário de Minas 
Gerais, contra a falta de empenhe; do Governo 
Federal à situação de desamparo 'das populações 
indígenas brasileiras ................... , ... :...................... 04165 

1.2.3 - Ofícios' -

N.!! 2/98, de 4 do corrente, do Presidente 
da Comissão de Constituição, Justiça' e Cidada-' -, 
nia, comunicando a aprovaçãõ:do Projeto de Lei 
do Senado n.1! 148, de 1997, de autoria do Sená­
dor Lúcio Alcântara, que institui a obrigatoriedade 
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de as empresas operadoras de cartões de crédito AdOção, pelo Senhor Presidente da Repú-
oferecerem uma versão de cartão êle crédito com blica, da Medida Provisória'I'l.I!1'.587-7, em 5 de 
fot~ digitalizada, em reunião realiz~qa naquela março de 1998 ,e public~da no dia 6 do mesmo 
data.: ......... ;............................................................ 04168' mês'e ano, que Institui as Gratificações de De-

," N.I! 6/98, de 11 do corrente, do Presidente sempenho de Função Essencial à Justiça - GFJ, 
da Comissão de Assuntos Sociais, comunicando de Atividade de Informaçoos ~strátégicas -GOl, 
a aprovação ,do Projeto de lei doSenadon.1! 85, ' de Atividade Fundiária ~ GAF, e Provisória - GP 
de 1997, de autoria da Senadora Emilia Feman- ' e dá outras providências~[jesignação da Comis~ 
des, que acrescenta dispositivo ao art. 20 da lei 'são Mista e estabelecimento de calendário para 
n.1! 8.036, de 11' de maio de 1990, para permitir a " tramitação da m~téria............................................ 04169 

,movimentação de conta vinculada ao FGTS, , 1.2.5 - Requerlménto " 
, quando o, trabalhador ou' qualquer de seus de-. ' , , N.I! 173, de 1998" de' autoria da ·Senadora , 
pendentes for portador do vrrus HIV, em reunião Júnia Marise, soli'citàrido ao' Ministro de Estado' , , ' 
realizada' naquela data ......... : .............................. ~. 04168 da Fazenda as informações ,que menciona ........ : ... ~ 04170 

N.I! 7/98, de11' 'dC) corr~i1tà: do Presidente 1.2.6 -Dlscur$~ do' ~pedlente .(éÓnU:: 
da Comissão de Assuntos" Sociais, 'comuni- nuação). " 
cando a aprovação do Projeto de lei do Senado SENADOR 'JOEL DE HOLLANDA ..: Défesá • 
n.1I 2H;, de 1997, de ·áútoria do' Senador Júlio da apreciaçãó urgente, ;pelo"Senado' Federal,-da < 

Campos, que acrescenta parágrafo ao art. 463: reforma tributária ...................... ~............................ 04171 
da CLT, assegurando ao empregado a indicação 1.2.7 - Discurso encaminhado à publicação 
da instituição bancáril! onde o empregador deve- SENADOR JÚLIO CAMPOS - Regozijo 
rá depositar seu salário; em reunião ,realizada na~ , "pelo, maior controle alcançado na multa de 40% 
quela data ....... : .................................... ~ .. :.::.:.......... 04168~' sobre o Fundo d~ Garantia por ;Tempo de Serviço 

N.I! 8/98, de 11 do corrente, do Presidente . ~ FGTS, n9s',termos da lei n.1I 9.491, de, 1997,' . 
da Comissão de Assuntos Sociais" c,omuni- 'originada' por projeto de autoria'dà S. Ex.a 

........... 04172 
cando a aprovação do Projeto de lei do Senado' 1.3 - ENCERRAMENTO l 

n.1I 146, de 1997, de autoria do Senador Flaviano , 2 - DISCURSO ,PRONUNCIADO EM SES-
, Melo, que 'disPõe"sbbre' á é61eta e :disPósição de , SÃO ANTERIOR,' . . 

final de baterias usadas de telefones' celulares e' ". ' .. ',.'~. Da Senadora Júnia Marise, proferido na . 
dá outras pro~dências, em re'união realizada na- sessão de 11 de março de 1998 (republicação) .. : 04173 
quela data ............ , ............ ; .. : .. ~.:, ..... ; ..... ; ............... ,04169 ' ,3 -: RErIF~CAçÃO I 

1.2;4' -' COrTIIAnléaç6és da Presidência '" '. ., '" Ata dà 'SII' Sessão Deliberativa Ordinária,. 
'i ',Abertura do'prâic) de cinco dias .... útà·is para ' '," .'realizada em 11 dá 'março de'j1998,é pútilicada 

interposição de recursos; p(kum déCimo da com- .. .'. ,o" 1'10, Diário do Senado, Federal do, dia, subse-
posição da Casa, pará que'osProjet9~,de Lei do" •.. \ " ", .qüente, ....... : .•...... " ................ : .... : ......... : .... ",.,......... 04175 
Senado nOS. 85,146, 1,4ª9' ~i5; d;·.1997,~c~jõs· .. , .. , .. ,., 4 -'ATO"D.O"PRIMEIROSECRí:rÁRIO 
pareceres forám'lidos'anteriôrmenté,' s~jain apre- .',. ,", '. '.,:" ". N.1I5,· dêl998. ·:-: ... ;:.::: .. :;::i;:.~.:.:.:;.:.:.:.:......... 04175 
ciados pelo Plenário. ' .. :: .. ; .. ::;~,! ... ;' .. : ....... :;: ... ~:.\ ...... ;. 04169,,',., ;: .5,..., ATOS'DO,DIREl'OR-,GERAL . :- '" 

. Recebimento do OHcio n.1! S/23, de 1998 .,,:.,....., N.~449 a4n, de 1998 . .: ....... , .... ,.~,............ 04176 
(n.II .641/98, na origem), de 12,do corrente,' do I '" , .:' '6-MESÁ'DIRErÓÂÁ" t .,., .. ,' 

Banco Cel')tr!l' do BrasiJ;', 'encaminhandõ"parecer . • ,7 - CORREGEDORIA P~RLAMENTAR 
daquele órgão a respeito da soliéitação do Gover- . 8 - PROCURAD9RIA PARLAMENTAR 
no do 'Estado de Santa .~atarina sobre'proposta '9 - LrDÉÀES,E·vicE-ÚD'ERES DE PARTI-
de aquisição, pela "Caixá"Êconômica' Federal -' • DOS' ; 
CEF, de débitos da~uele'Estado junto a quatro . .10 - CONSELHO DE ÉtiCA E DECORO 
instituições financeiras, no âmbito, do Programa P~RLAMENTAR 
de Apoio à Reéstruturação e ao Ajuste F,iscal dos ' '11'..1 COMPOSiÇÃO DAS COMISSÕES 
Estados, no valor iõtal de c~rÍto' e sete milhões, PERMANENTES' 
oitocentos e vinte e quatro mil, ,cento e noventa e' 12 - COMISSÃO' PARLAMENTAR CON-
dois reais e sessenta' e oito centavos,' apurado JUNTA DO MERCOSUL (REPRESENTAÇÃO 
em 28 de fevereiro de 1997. Fixação do praio de BRASILEIRA)·I,'.':' \, . 

• 

quinze dias para que a matéria seja 'apreciada 13 - CONSELHO 'COMPOSTO NOS TER-
pela Comissão de Assuntos Econômico·s .... :........ 04169 MOS DA RESOLUÇÃO N.lll, DE 1998 - CN 

j'. ~ ~ . • • ... . - " l . ... y' 1 • 

r ' 

---
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Ata da 101 Sessão Não-Deliberativa 
o,' em 13 de março de 1998 

A~,Sessão Legislativa Ordinária, da 50ª Legislatura 
. . 

. ~ ',' "Presidência' dos Srs.: Geraldo Melo e Nabor Júnior . . 
, ... '"' 

. ' 

·(Inicia-se a sessão às 9 horas) 

o 'SR~ PRESIDENTE' (Nabo r Júnior) -' Declaro . 
aberta à sesSão. .,..,'." .' ' .',' .' . . 

, . Sob a proteção de Deus, iniciamós nossos tra-
balhos. '. .". . ... ,...... ' - .' , . .' '. 

O Sr. .. 12 , SecretáriQ em ,exercício,' Senador Leo~ 
mar Quintanilha;procederá à leitura do Expediente.' , . 

t ;f "." • ~ ,'" •. ". ~ ~ '", .. ... , 
~ • I '. • • o, , ,'. " • • ~ • ~; •• ~ 

.. ,. " .. " 
~ ; .' i J , • ~.. 0_. " \ ,l ' 

É lido o seguinte: 

EXPEDIENTE. 

PARECERES 

...... '. r ~ . 

.,; . 

i, ,'. 

, 
, " 

. " .. 
• ' • tI •• 

, . 

~.','.'.; ~·.·.:_'".'pARECER'N° 11~"DE 1998 ' 
," . ~ .. , 

",', I r • •• i' 

, !' , 

...... ~", 

,.',J ". 

:,,':: •. ' .;. o' •• , • (Comissão Diretora) 
•• ~ • ~ •. ''''1 ~~. i • , • ~ .... ~ ". \ 

• ~ " \, 1 I • .I' 

~ , . , . " 

' •• ;" • j 1 ~ • 

• i ..' .. ·10 •• ~ Á • I I t : ~ "I ,~ ',' .,' I 

Redação final do ,Projeto. de. " .,....' . 
~ .. 11 '" ~ ~ r • ; ~ I I .' •• ,,"li.' •• ,,. .... f 

f ,... .. • ' ! • .'. ~. Resolução n° 8, de '1998. ,:~, " .'~ , ,'. , , ,,' ': ", .. ::; 
• , ~ '\ • ~ ç I) l • t \ ! ~ f • • :-

",,; . • , . . '. . A ',C~~~Õ'; Di~étora apreséíÍtá a redação final do Projeto' de '.' 
I , , ~ , ", • I.. .... ,,,,.' 4...,. . ~ ". I" • ~ .. l ., I , 1 I .. 

. , ~ . R,~solução n° 8, de 1.998, que autoriza,a República Federativa do Brasil a contratar. . . . . ~. ." " . .. ,..., 

, )" 

'. -'" , , operação de' créditO ,externo· junto, ao Banco lnteratnericano de. Desenvolvimento -" , , \ ,.;. f ~ 

. '.' '-: 

. , . JUL?" '!-t?ya,lqr ~qu~V!l'eht~,a. PS$ 57:(j()(j,OOO.OO (cinqüenta 'e sete milhões '~e ~ó[arés" :->" 
'., , ,~rle~~ricdnos), dêp'ri~ip~l, destinada ao fin:anciamento, 'parcial, :~ 'f~i~a. ,; ,: , 

, ' . 

Etapa 'do Programil' di! 'Móilernizàção do Podêf .Executivo Federal, de imeresse do' . ,.'.'. ' 
.. , 'Ministério da'Admínist;'~çãÓ'Fede'r'al e Reforma do Estado.' : .. :,'" .' "," .... 

.. '1. '" - • , :, t • . , ... ., ~" • !"': ~ ~ ~ 

.' ..'. ": '. ~ ... Sala de, R~uniõts da Comissão, em /3 de ~ tU. pro . ' ~eJ99·8.:' .. , : 
, . I. J ;':: ,':',':'. &Éti~Ú-:"{y': 'UE-o " ) 

,. ". . '-'." t· . " 7,P'~i:}UJ 

\ , ~'~ ,J, j :.. .J -/ J 
... • ... .. I, ~. 

, .. , 

, "!' 
r ' • ,. I ~ • • 

I' 

,Jf'{.l; ,. .... ~'J;. ,'. '(;j(,L~ iÉ •• I ~. ;. 1 I, t , .. , 

J.', -~ ', .. ' . ~I("",..:.'.,",~."I,' 
~ . " ' . .' , . 

-_--..:..',» • _ •.•.• r ~ 
.:: €. ,. ~ _. "...... .... J .• 

,RE~J\.TPR '(' '. ' 
~ .. a'" .. ~.. . i 

Lúi>hJ' ; Lce IIfO 

IA~"""""·'L.t ' ......... 1 .• ,~, I.,. ~ - ... 

.. "" ~ .. 
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. ~. 

ANEXO AO PARECER N° 115;DE 1998. , 
" ;. "".,', '", I 

~ ,~"\ 

1 I...... ~ ': ~ 

- ' .. ~ ~ .... ~ t : ' • J , " .. 
~, , .", Redação fmaldo Projeto de 

Resolução n°, 8, de 1998. 
'-\ .t" _ \ 

.' .. '. ~ 

. 
~ . t·. . 

,.Faço', saber ,que o Senado ~eder~ ,l{,ap'~o!~~" .~:,eu, " 
_________ ---"_, Presidente, nos Jermos ' d~" 

Março de 1998. 

art. f48,.item 28, do 
'seguinte 

Regimento Interno" promu~go'a, ,~ ,-

I , " ... 

. ~ ~ , 

RESOLUÇÃO 
N° -,DE 1998 ,'".:",','" 

. i i: '. ' 'l t~' ; t 
.. . .. . ,) .. .... "'.' . " ,- . 

, .. ,., " ~ ~ -

I " 

,li ," t. ,i ., .. 

• \'. ~ • i .. 1. ,," ,,' ~. I ~ ~ 

~. (:. ":.' . . ,.' , 

I ~ ~ .; \' :,'; \'. 

1 j, ~. ..: 

,~ "'.~,' .. Aúto;iZll :~'Re~ablid~ Peder~í!..~q',do 
• • ~ •. ... ~ " • .. ,"' '.- ,t. . \j i, ~ ~ ,,', ........ 1\.'". 

,',': ' " ,,!1~asil a, ~l!'J~r~ta.r ,c!p~~f'fãP:,d~ 'f{~~ito 
. " externo junto ao Banco Intefamericano de 

,.i'""'f ." :: ,': '. '! ',' "Desenvolvimento' ~ "BID, no valor 
1,;<, !,,', t';":" ','",' ",' ':;'.':equivalénte',I' à 'US$' 57,000;000:00 

,;;. ,,~. ';'>', .',{ ',\r.",~ '."('.' ; ""',~ ~~ ,'. • .. ,' .. '\', '(Cinqiienta; é'J sête- tínUhõês·': de '.'dólates 
,,'" ',(,'yh\·\;~r.'., \rw.f, I"t l -::' , ' . ~' li\;l~ ~órte-americànosJ>'.''' ,', de",1 ;~:' pnnêipal, 
r...1;,:,r < ;'.'~; ~" ".p',,; l,t •• ,." ' -:'~ ~:." ',",~,'. '.'~és~i,1úidà ·áó jihánciamenio; ~pãfCial/ da 

• ~,.i,<"" ~'.' •. " i< ) ,,'i, ''',>I"o'Primeirà' "'Etá;ià'--\}':Oo ·':próg'râma'J'.t.de 

. -;';'.;";1> \~.,t:,':' :'.;·,-:;7':.~~J,:,t!', ~~:!~,: ~,;:,I '.:~'.: ',\ .\::,,~, :.·Mo4emi~aç4o.:;'·~~4Q>, :PlJde," Executivo 
::, . ; ',;'" ';'j;ed~'rai; , dê;: i~teresse : do, 'Ministé.riq/.da 

.\~. ~- .,)"' .' 1~·".'1 -;~ ~.- ~ ,";. 

" . ,Administração Federal. e, Reforma ,: do 
" ". ,Estaaó.,,· ~,<;" , , . ',' :,\ , 

t,rl •. ,: 
, '" ~ 

.a : "\;~ > '~ , \.. .l .... s- f ~ ~ 

.O,SENAÓOFEDERALrés~lve:: .. : .'.' . \" .. ,' """"1 
'l./·"f· , .. - , . -. ~ >. ~ ~ ~ , .. I ,~. OI l ~ t" :~. ·1· ... ·' . 

:,' ,: . f: ' ;, .: \ ... ~ Art. \.~ ~'É a Re~ública'Fe<l~rativa do ·Bràsil 'autorizàdâ' a cd~tratar operação •. '. 
de crédito ex~m() juntá', ab~' Banco Interamericàno de"De'senvolvmieÍltd-'BID,~ no 
valor equivalent~ a,US$ 57,000,000:00 ·(cinqüenta.e sete milhões ~ed6lares norte-

<' t.· .. 1 .' ~ • I t . . . '.' ~ .~ .• ..~.:r I. : . amencanos). ,~"'" ' " , :' . .,' ' . 
. !:.-- .", ,':- .... 't.; ~. . • ""~r''''' I h: . '", J ."4"', 

, Parágrafo único. Os recursos de que trata este artigo serão de~tinados 
ao fmanciamelÍto,'parcial'da Primeira Etapa do Programa de Modenlização do Poder 
Executivo Federal, demteresse do Ministério da Administração Federal e Refonna do 
Estado.' " 
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Art. 2° A operação de crédito externo terá as seguintes características: 

I - devedor: República Federativa do BrasiVMinistério da 
Administração Federal e Reforma do Estado; 

;li ,- credor: Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID; 

m·- valor da operação: US$ 57,000,000.00 (cinqüenta e sete milhões 
de d6lares norte-americanos); 

. '. IV .. destinação dos recursos: fmanciamento parcial da Primeira Etapa 
do Programa de Modernização do Poder Executivo Federal; 

··V '- prazo para desembolso dos recursos: três anos contado da 
vigência do contrato; 

VI - vigência do contrato: a partir de sua assinatura; 

Vil - condições de pag.~ento: 

a) do principal: amortização' do empréstimo em trinta e quatro 
prestações semestrais, consecutivas e tanto quanto possível iguais, vencendo-se a 
priMeira parcela seis meses após a data prevista para o desembolso fmal do 
empréstimo, c' ~ última, o niais tardar' em até vinte anos após a assinatura do contrato; 

~ " ,~... • , , ' " ~ I 

( .' , ' , .b) dos jur~s:. semestralmente vencidos, em 15 de março e 15 de 
s~tembro de cada ~o, a.partir de.15 de março de 1998, calculados com base no custo 
.de.~aptação do BID para Empréstimos Unimonetários Qualificados tomados pelo BID 

. durante os sei~' ~es~s 8I.lteriores aos respectivos, vencimentos, acrescidos de uma 
m~gem razo~vel" expressa ,em. termo~ de uma porcentagem anual, . que o BID fIXará 

',' periodicamente d~,~cor~~ ~~m ~ua p<;>lítica de juros; 

, -•. , .. ,~. ,- , ": , " .' c) da 'comissão de érédito: semestralmente vencida, nas mesmas datas 
-dopagamento dos jurO"s e' calculada com base na taxa de 0,75% a.a. (setenta e cinco 
'centésimos por cento ao ano) sobre o saldo não desembolsado do empréstimo, 
entrando em vigor sessenta dias após a assinatura do contrato; . 

d) das despesas d~ inspeção e supervisão: 1 % (um por cento) do 
valor do empréstimo, em prestações trimestrais, tanto quanto possível iguais. 

',';' ... ' Parágrafo único. As datas estipuladas para repag~ento poderão ser 
prorrogadas para manter correlação com a efetiva data de ássinatur~. do contr.a:to. 

Art. 3° A autorização concedida por esta Resolução deverá ser exercida no 
prazo de quinhentos e quarenta dias, contado a partir de sua publicação. 

, - . 
. I' ' 

Art. 4° Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação. 
-- ~'1 
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PARECER N° 116, DE.1998 

", 

.1 

Da Comissão de' Constituição, Justiça e 
Cidadania, (em reexame), sobre' o Projeto de 
Lei da Câmara nO 18, de 1997 (nO 4,797, de 
1994, na" Casâ de ongem),; de iniciativa do 
Superior 'Tribunal de" Justiça que "Dispõe 
so~re a reestruturação da Justiça Federal de 
Primeiro Grau .. da 1 a Região, e dá outras 
providências" , 

, RELATOR: Senador EDISON LOBÃO 
... 

IoRELATÓRIO 
~..,; ., . 
1," 

, 
. , 

De iniciativa 'do Superior Tribunal de ,Justiça, o projeto de lei sob 
exame estabelece nomias de feestmturação da Justiça Federal de:Primeiro Grau 
da 1 a. Região - Seções Judiciárias dos Estados de Minas Gerais, -Bahia, Goiás e 
Amazonas ~ com:a criação de trinta e 9inco novas. Varas e respectivos cargos de 
Jui~. Federal e ~uiz Federal Substituto e o conseqüente, aumento do quadro de 
pessoal, "num tot~1 de 957 cargos. 

. ,~,) . ' "O projeto foi aprovado pela Câmara dos Deputados, com supressão 
de 90 'cargos de atividade-meio, e desde abril de 1997 acha-se em" tra~nitação ,no 
Sena~o: Foi· discutido nesta Comissão, com aprovação do parecer favorável do 
relator ,em, 18 de ,junhp, ~ em plenário, retomando agora para reexame desta 
Comissão, em virtude da aprovação do Requerirnento nO 1.066, de 27 de 

"novembro ae 1997 . 

. Segundo a Justificação apresentada pelo Stlpe!i0r Tribunal de 
Justiça, o projeto . tem' por objetivo "possibilitar' condições mínimos 
indi.\'f'ensávei.~ ao rei:.7l.tlar fimcionamento das atividades forenses e os meios 

, 
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sl!ficientes para o desempenho de uma efetiva prestação jurisdicional naquela 
Região". E acrescenta o Superior Tribunal de Justiça em defesa da proposição: 

"O aumento do volume da demanda processual, decorrente de . 
problemas sociais diversos, tem em muito influenciado na atividade 
judicante, resultando em uma cobrança efetiva no tocante à' 
celeridade da prestação jurisdicional, colocando em cheque a 

"atividade do Poder Judiciário(. .. ) E, face da notória d{ficuldade 
que enfrenta a Justiça Federal, pela escassez do número de juízes e 
de servidores e, vale repetir, da quantidade sempre crescente de 

. processos distrihuídos, é imprescindível sua ampliação nos termos 
propostos por este anteprojeto. para que a sociedade não sofra os 

.. ... . .. danos advindos de uma deficiente e morosa distrihuição de 
justiça. " 

Não foram oferecidas emendas ao projeto durante o prazo . 
. regimental. . , . 

<, 

.. ;! 

11; VOTO 

· Sob os ângulos da constitucionalidade e da juridicidade, não se 
visÜímbra qualquer óbice' à aprovação da matéria. Trata-se de·,;proposição.cüja 
iniciativa foi adequadamente exercida pelo Tribunal de Justiça~nos tennos do art. 
96, lI, "a", "b" e "d", da Constituição Federal, e que versa sobre·matét;a de 
competência legislativa do Congresso Nacional, de confonnidade cornos arts. 
48; IX e X, e 110, caput,· do Estatuto Supremo. Não há reparos à fazer no tocante 

- à técnica legislativa. . , . 
I ," .. 

" • Quanto ao mérito, não há como deixar de reconhecer as profundas 
carências organizacionais que a proposição procura atenuar mi Justiça Federal. 
Os números não deixam dúvida: as Varas da Justiça Federal na 1 a. Região 
defrontam-se com uma sobrecarga de trabalho que demanda solução .imediata: 
somente nos estados a serem atendidos com a ampliação das Varas da'-Justiça 
Federal, foram distribuídos em 1996 86.409 processos e jülgados 38.200, ficando· 
um resíduo de 48.209 processos. Embora ainda não se di~ponha de dado~ 
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conclusivos para 1997, estima-se que esse déficit tenha~se elevado, tanto em 
valores proporcionais como em números absolutos. 

,\ O crescimento das demandas a cargo da Justiça Federal decorre da 
amplitude da competência daquela instância jurisdicional. Excluil~do-se as causas 
trabalhistas e as falências e concordatas, todas as d~mais espécies de causas são 
julgadas pela Justiça Federal, desde ijue participem ativa ou passivamente das 
demandas' a União, suas autarquias e fundações públicas e as empresas públicas 
federais. '. 

, • 'I 

Considerando-se que desde 1987 o número deVaras:F~derais naJa. 
Região continua inalterado, não fica difícil imagin~r.a situação .vivida pelos juízes 
no dia-n-dia de sua atividnde judicante. Cada juiz Federal em Minas Gerais, 
segundo dados de abril de 1997, tinha a seu cargo, erri média, 4.684 processos. 

~ - • O> , 11 \ _ • '\.". _ 

, ' 

Além de melhorar a produtividade das Seções J,~diciárias, pelo 
aumento do número de processos julgados, a criação de novas' Varas ,Federais 
permitirá a absorção de processos que atualmente sãojulgados nas Comarcas das 
localidades .onde não existem Varas' 'Federais. Outrossim, a interiorização da 
Justiça Federal, hoje limitada às grandes cidades, também será, pelo menos em 
paite~ atendidã pelas novas Varas, que não ficarão localizadas apenas nas c~i>itais 
'dos estados. 

: - Há viabilidade orçam~ntária,,' c~nforrile demonstrativo"qe sufi~iêhcia 
dedotnção para as' despesas, enca~itlhado peló Tnbunal.Regio~atfederid #,~ 1 a. 
Região" à- Comissão de Finanças:ê Tributação da -CâlJlara dós: Depútados, 
confonne consta do avulso'de fls. 70 do presente processado. :" .,,',: 

, . 
I .~ 1 : ,~~" ~ ~ ... ~.". ....' ) " I C , \ -,~ ... '" - •• ~. ,," ..... 1 -

Ressalte"se,·a final, que sob o aspecto fonnalo projeto' ressente-se 
de adequação çla nomenclatura, áreas de atividade e códigos de cargos e fU1~';ções 
constantes do .Anexo, de fonna a compatibilizá-los com a sistemática' da Lei nO 
9.421" de 24 de dezembro de 1996, que instituiu o plano de carreira dos 
servidor~s do Poder Judiciário. Modificação redacionalcorrelata deve estender­
se ao art. 2° do projeto, que menciona somente ~'os cargmrconstahtes do Anexo ", 
enquanto, .,' pela nova sistemática, as atividades· de direção,.; chefia ' e 

" assessoramento passam a ser" co~preendidas nas funções comissionadas' (FC), 
nos, termos do art. !9~ ~a lei ,citada. Esta adequação é objeto das emendas de ' 
,redação que oferecemos. ' 
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Em face de todo.ó exposto; nosso voto é pela aprovàção integral do ' ' 
Projeto de Lei da Câmara n° 18, de 1997, com o teor aprovado na Câmara dos 
Deputados, adotadas as seguintes emendas de redação: 

•. :. fl l • I', -, fl •. , •. f 

. " ... I ~ 1..". j - I +t - ; 

• ' .. ,l , " 

EMENDA DE REDAÇÃO N° 01 .. CCJ 
, 

.. ~. • ,1 I' .,:,., ~"1 \ " 

'I 
~ ,I • ,;' . ~ . ~ 

Alterem-se no Anexo ao projeto a nomenclatura dos cargos e as 
áreas: de . atividade, 'para efeito de compatibilização com a sistemática da Lei nO 
9.421l96,confonne quadro a seguir: ' " ,,~'-,' r·, .,', 

- ~ 1 .. :'! "": ! 
'. I ~_j 

, ""-<11 

, .' " c.' !' 

I. '.' ~ I" • ~. ( 

FUNÇÕES CÓOiNÍVEL 
-

N° DE FUNÇÕES 
I 

~ 

COMISSIONADAS - ,I, 
, .~ 

" I -
Diretor ,de" Secretaria 

, 
FC'9" I., 35 +". .. , . , 

", _ _ .. "i .. ~, .. 
Diretor de' Núcleo ' . . FC-6 ' '~", 

" .,' 04< r' -~ " , 
! , ,. 

" . , . . ~ . 
\ J 

, I . '" 

; "-. . - ~ . , " ".i'''' , r -} ~ j '., : ~,~ 

i'iCARGOS' ' , 

ÁREA I .. ! : ~ :"N°'DÊ"" ~ ";o- " , . ")" 
I' , 

- , 

CARGOS .... 
,. ' 

Analista Judiciário . ,Judiciária! Administrativa 175 
Téénico Judiciário' . , , Judicülria! AdminIstrativa 

\ 
li! :- 315 

,I 

Aüxiliar Júdic'iario ;., Judiciáriai Adíninistrativa, " , 
,'I.., . '- ': '105.' ,i ., ,1 

, , 
.. 

téé'riiêo Judiéiário ' AJ!.oio ESj>ecializado( segurançªl '," ',' "70' " , . 
~- ' .; . 

Técnico Judiciário ~ Apoio Especializado (contabilidade) 
';~;'i 

02' 
.,,, ." 

Té~nico Judiciário ; Serviços Gerais. 06 ~ .. : • '! " 

,Onc,ial de)ustiça 
" 

. . ,,~ ,. 

,175 ' . " 

, " l, , 

. ~ .. JÂva1iàd9r . . 
11 ." ' • , ' . , ,. • ' . .t0fI" " 

' . ~ f ~ -+to' J.. ~ " , . " '. 
" 

, , 

; ~ . , ' 
;" ," 

_ -f 

~ . . ',~ . ~ . . ,,' . ' , 

, OBS~ ,Os, nqvo~ código~ dos cargos e funções ainda est~o~m elabof.ação no 
, TriRunal·~çgiQnal·Fe~eral da'1 a .. Região e poderão ser inc1l~ído~inaiedação; final 

, do projeto; caso aprováçio~' ." 
" 

'. 

.. ' ~ 

" '. 
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EMtNDA DE REDAÇÃO N° 02 .. 'CCJ 

/ ' 

Inclua-se, no art. '2°, entre as palavra's cargos e cbns'tantes; a 
expressão "e funções", dando-se à parte final do artigo a seguinte redação: ," .. . os , 
cargos efunções constantes do anexo desta Lei. " ' , 

," 

Sala das Comissões, em 11 de março de 1998' 
" 1 , r , . 

, Presidente 
, , " 'I 

-- "'elator, 

, . 
~,(~~' .. L.~'", . . 

".i .~ '; . ~ ... ;' ;. '. , "'. 

I, 

" 
ro.,.;"';. ... , 

I.; • 

-I . 

, rfebet 

.. 

i 
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'DOCUMENTOS enrAt)(~1V~~4H~ANEXADOS 
PELA SECRETARIA-GERAL DA MESA, NOS TERMOS DO ART. 250, 

PARÁGRAFO ÚNICO,'DO REGIMENTO INTERNO 

t ... ' ,~ ~. 

. >,' ""'REQUERIMENr.O·~o L066~ DE 1997 

" .,,:~ ~ .. Nos termos do àrtig~ 279, aií.nea "b'~, requeiro 
que o PLC 00018 de 1997, que 'dispõe sobre a reestruturação da 
Justiça Federal de Primeiro' Grau d~ P~nieira Região, e dá outras 
providências, . o reexame' da matéria na' Comissão de Constituição e 
Justiça. :j '.\ -\ \' 

,. , 

.. _- :. Justificação:' / j" 

~i:\ ' ~ ~ . , ". ~ ,~ 
~,~' "- r, " " ':; tf;,. '" 

.... I: ,"'0/ Gostaria que a Comissão d~ Constituição e 
" • \ -'i.;.l.f . ' \ 

Justiça, reex~minasse a locação das :Varas Federais nos 4!ver~os 
Estados o~j~ioc?~~t~. ,~rojeto. ' , j ":'::~:':;" 

.~ I ,~ ..... ; • 

I . '~ -: ... ,'- .• ~/~':~_! e~'_~._'·.. ( r. .' ~ . 

'"S~a,d!ls Ses,sões, '27 ,de novembr~ de 1997. :. ,! " .. ,' "' 
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l(iI $1.1\ C 1\0 C 111\01\ ,.I\H (XI\OI\ r Eur SÉCRET I\R 1/\ GERAL DM ',jESI\ 

" 
. " 

"I, • 

, 

República Federativa do Brasil 

Constituição 
. _____ - - - --- - _ ... _________ .,.. _________ j~13.lt _______________________ .. ____ _ 

I •. , • 

Art.,96. Compete privativamente: . ' 

.................................................................................................................................... 
11 - ao Supremo Tribunal Federal, a~s Tribunais S~periores e aos 

I Tribunais de Justiça propor ao POder Legislativo réspeêtivo, óbseivado o disposto 
no art. 169:' p 

'.~ ~ "t ' .. -: ·."a) à,alteração do:númeÍ'ó de membros'aôs(tiibúnãi~irifériores; . 
":".'.~';'.~"': +, "'''" ~ " ':'~. .. • "1'~ • .', 'r ,) t,l ".~:, ,I,. t 

1, I'. ,.) !ô' 

b) a criação e a extinção de cargos e a fixação'devencimentos"de'seus 
membros, dos juízes, inclusive dos "tttbunais inferyores; onde hbUvet,' 
dos serviços auxiliares e os dos juízos que lhes forem,vinçul~40s;\,., 

.... ~.~ ............................................ ~ ..•.......................... ~ ...................... , ............................. . 
f! li' , .. ... 
,.I·~... • ...; .. . . d) a alteração da organização e,da di.visã~j~diciari~;, " 

, ., ~ ~ . 

. '. ~ , . ;. 

. • • ~ ~,. . ." ~ .. # .; ,~ • 

.. ............................................... ~ .... ~ ........................................................................... , ..... , 
j. ) "t . t.~!.\ ",.~' ~J,:.." .) t. ~\.rj;:: .. , .. ,·: i., 

" , . '. ··~L: i \,.'t", tí'~' ~ 

J .' 

. '. ',' LEI N. 9..421 - DE 24 DE DEZEMBRO DE 1996:. ~". ~. .' 
, 

í .. ! .. , , " Cria ~s carreiras dos servidor~s do Poder Judici~r~~;' f~xa 
os vàlores de' su'a remuneração, e dá"outras provldenClas, < .: •• )',::,,~\':-'". 

; ~ I ~ .. " .,., t: 
. ' .... t ~. • .'. . ........................................................................................................................................ 

, . /"/ .. ' ..' '. ; ~,.,~ '. ~ .. ~."'; • ."' I .. , }';';~") ~~~. ,. 

Art. 9~ Integram, ~inda, os Quadros de Pessoal referidos no artigo 1.2 a~ Fun­
ções Comissionadas (FC), escalonadas de FC-1 a FC-lO, que compreenderri Jâ.s ati:. 
vidades de Direção, Chefia, Assessoramento e Assistência, a serem exercidas, pre­
ferencialmente, por servidor integrante das .carreiras judiciárias, ,conforme se dis-
puser em regulamento. . .. ': '.i; .I.".;' 

Parágrafo único. As FC-06 a FC~lO serão consideradas como cargo em ,comis­
são, quando seus ocupântes não tiverem vínculo efetivo com a Administração P~blic.a. 
, I , • . ; ~ ':) 

, ' , ....................................................................................................................................... 
• I 

... 

IÍ' 
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PARECER N° 117, DE 1998 

Da Comissão de Constituição, Justiça. e 
Cidadania sobre o Projeto de Lei do Senado 
rio 148, de 1997,' de autoria do Senador Lúcio 
Alcântara, que "institui a obrigatoriedade de 
I'IS empresas operadoras de cartão de crédito 
oferecerem uma versão de cartão de crédito 
com foto digitalizada." 

RELATOR: Senador ROMEU TUMA 

I -RELATÓRIO 

Encontra-se sob exame desta Comissão o Projeto de Lei do Senado nO 
148, de 1997, que "Institu; a obrigatoriedade de as empresas' operadoras de 
car~io . de crédito oferecerem uma viú·sdo. de cartão de crédito com foto 
digitalizada. " 

O referido projeto, de autoria do nobre Senador LÚCIO 
ALCÂNTARA, visa a conferir maior segurança para os usuários de cartão de 
crédito, na medida em que a foto "digitalizada" dificulta a sua utilização 
indevida, ou a falsificação do documento. 

. Conforme explica o autor do projeto, "a tecnologia da foto 
digitalizada é tão eficiente no combate às falsificações que já é amplamente 
usada no exterior, onde os cartões com fotografia. ~ão comuns e têm grande 
aceitação nos setores de comércio e de serviços." . ' 

A fotografia "digitalizada" funcionaria como segurança adicional, ou 
seja, como complemento à tarja magnética, que contém" as informações básicas 
para a utilização do cartão. . . 

Mencione-se, também, que ao uso corrente do cartão não está 
associada a necessidade de identificação de seu proprietário. No comércio, não 
são exigidos outros meios de prova que atestem a identidade do usuário. 
Raramente é solicitada a apresentação da carteira de identidade," como forma de 
se fazer a verificação dos dados do cliente, obtidos do próprio cartão de çrédito. 
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A foto teria, portanto, função de complementar a iden~ificação do usuário, em 
proveito de sua própria segurança. ' 

Ao projeto em apreço não foram oferecidas emendas no prazo 
regiment,al, conforme atesta o registro feito na respectiva folha de tramitação. 

lI-VOTO 

i 

O exame da proposição objeto deste pare~er revelou não existirem 
vícios quanto a sua constitucionalidade, juridicidade ou regimentalidade. No 
mérito, a iniciativa estabelece que o sistema com foto "digitalizada" é oferecido 
de forma alternativa. Fica, portanto, a critério do usuário optar por esse r~curso 
adicional de segurança, o qual será informado a respeito dos custos associados 
a cada tipo de cartão (art. 1°, parágrafo único) .. Assim,Ç) 'projeto toma 
obrigatório o ';lferecimento do sistema pelas empres'as~,A sua ~doção, todavia, 
ficará a critério do usuário. . ' ",' - -: , 

j .. .. .... - --j . ~. ~ , ~ .. -

Diante do exposto, opinamos pela aprovação do Ptojeto' Ide Lei "do 
Senado nO 148, de 1997. 

Sala da Comiss~(}.7m O 4 de mar ç 1 998 . 

i' 
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" 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDAD~l''IA .: /:' __ . f 
LISTA,DEVOTAÇÁONOMINAL,/;;t S/tyi /9/- !i-.. 

, , 
TITl'LARES - PFL SI~I ' ~.-'.o 

GUlLHERME P ALMEIRA ~ I : 

'ROMEROJUCA .;~ ~; 

. JOSE BIANCO 
"- , 

- "f 
.. _ -r 

" BERNARDO CABRAL , - . 
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

OF. N° 002/98-CCJ Brasília, 04 de março de 1998 

Senhor Presidente, 

Nos tennos regimentais comunico a V. Exa que em r~~ião realizada 
I ......... . 

nesta data esta Comissão deliberou, pela aprovação do Projeto de, Lei do Senado n° 
, . i 

148, de 1997, que "Institui a obrigatoriedade de as empresas opera4oras de cartões de 
I I 

crédito oferecerem uma versão de cartão de crédito com foto.digitalizada". . 
, . 

Cordialmente, , ., \- ... ~ . 

. ~. ': ,'. ~~.~~S= 
. . .' •• ~ ,.' J 1 • ... 

. Senador Bernardo Cabral: 

• j' i 

. , ,,, .' .. ,., ~. 

, , 

,. ' 

Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania 

'. 
'" . 

- ...... . ~ -

PARECER N° 118, DE 1998 , 'j I' i 

.. , 

.i 

Da Comissão de Assuntos -Sociais sobre o 
Diversos ~o 28, de 1,996, (nO 220/96, na 
origem), ' encaminhado I pelo - -Senhor 
Procurador-Geral da ~eplíblica ao Presidente 
do Senado, Senador José Sarney. 

Relator: Senador Mauro Miranda " 

) -

, Vem à esta' Comissão, para análise e provid~ncia~ cabíveis, o 
Oficio PGRlGABIN° 220, de 27 de março de 1996, encaminha(to a<? Presidente 

.. 
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do Senado f~deral, Senador José Sarney, pelo Procurador Geral da República, 
Geraldo Brindeiro, "contendo pleito no \ sentido de que ,sejam cumpridas as 
nonnas constitucionais e legais que propi~iam o acesso ao trabalho e cargos 
pÍlblicos às' pessoas portadoras de deficiência."·.. ,\ ' .' , 

" , 

DO RELATÓRIO 
,; ~ ~. • I 

" " , ..., . 
" '. " .I f", I ~~ ~ 'f 

, " Tal iniciativa tem' por base oProces~o MPF 
RGR.08100:003898/93-79, cujo interessado é a Associação de Portadores de 
Problem~s Visuais <io Distrito Federal, e o assunto é "proibição de portadores 
de de:!iciê'naJ,'~' vÚual' de concorrér.em' para" Analisla 'I de· Si~temase 
Progra11'~adores' de ,Computadores, em concurso. público d.o ,Supe.~ior Tribunal 
ele Ju~tiça. " , ; ,,' . . .. ', r I:' .' 

\ ~ ~.' \ - oi,. • I • , \ • ~.. ~.. ~ ( 

N9 .Relatóriq Cop.clu~ivo dó Proc':lfador, qa Repúplica; Franklin 
!> Rodrigues da Costa~' com ·bàse ·.e$· infonnações prestadas pela Coordenadora 

Nacional para Integração da Pessoa Portadora, de p'e~ciê~cia, 'Professora Maria 
,. de Lourdes Canziani, a~!ªyé~:, ,flqf íRflçio i ,no\, 723/?5/ÇORpE/SDC~M" ,de 

:17, 1 O.95,~l~!~ftW'1: .; 7~\::J:', .:-. ,li!' : }.". 't' j . i ' ~';. '..: ! .. h" 

" '~.:.. 'j ~:;. ."' 

( .. ) "1s transcrições dos dispo,sitivos constituf/onais.e, legais 
dispensam comentários" ( .. ) e "demonstram' a totàl i1icitric'e da' 
cláusula editalícia do Superior Tribunal de ./ustiça (Fls. -1/6) que 
vedou o acesso de pessoas portadoras de cegtléifa à inscrição para o 
concurso aos ',cargos de Analista de Sistema e Programador de 
Computador. ,,' . 

liA Constituição e as leis ciladas obrigam a administração, 
de qualquer dos poderes, a adotar as medidas necessárias 110 sentido 

. . ,. ~. ,;.. ::dé.ptopi.ciar,o acesso ao trabalho e cargos públicos aos portadores de 
. I':; r' ',"!} deficiência. Para'~isso devemos órgãos públicos, prqmover .os 

; ·l:)·,.. indi~pellSáye,i.taprimoramentos e adaptações 1l0s~'l!us equipam.el!'os. '.' 

i . 

" '. :'. "Devétrl també"m prever a illcJilscio, 1I0S editáis dos 
coilcursos, de 110rma\' especificas que tomem efetiva. a 'garantia 

,., constituç:iollal de acesso aos cargos públicos por parte dos por/adores 
... _.' ~ ~. - . I 

. de deficiência. " ( .. ) 
' .. ... \ -;') : 

'. lo • "Vejo, no entanto, necessária. intervelli~ncia, do Ministério 
Público para evitar a ocorrência de situações semelhantes, no futuro, 

. ~ ,; , .'. ~, t , . ,; . - .. _. . ' 

consislelltes 110 deliberado descumprimellto da Constituição Federal e 
~ ". i ,I ? ~ : ,j ~ 
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das Leis 7.853/89 e 8.112/90, no âmbito de qualquer dos Podere.'I, em 
prejuízo dos pO!'tadores de deficiência visual. ,. . 

. "Com esta finalidade dispõe este órgão do instituto da 
RECOMENDAÇÃO, previsto 110 inciso Xf, do art. 6(1 "i/a'" Lei' , 
Complementar 75/93. " (. . .) 

Com base nesse relatório, a 73 Câmara de Cóordetiação 'e Revisão 
do Ministério Público Federal, de acordo com o disposto .n:o·arl:igó·6°,iinciso VII, 
alínea "d" c/c o art~" 58 da Lei Complementar: 'ri°~.'75193, "'éditou a 
Resolução n° 01/94. ' .,' ." , 

,t> l'~ -..1 r 
, ,Foi, éntão, encamiOhado, ao Procurador Geral: dà : Repüblica, o 

Ofício. i33/95~ de' 06.12.95, para ,quê fosse' efetivada·t.'~à.:Re'cometidação "ao 
'Excelentíssinio Senhor Presidente dd República, :Qo"'Presíaehte';;dd' Senado 
Federal. ao Presidente da Câmara dos Deputadds::e' cios 'Presidentes' dos 
Tribunais Superiores,'" no, sentido de que sejam cumpridas"'Gs' normas 
"constitucio~ais e legais. "'c.:) -_ .. , " ;:;r. ~"/ t /~; 

\ I ,1 " ~. _~~o\ ~ .... ::r.'~,:·'~~·~1 '~", ' .. r ,f.. ~ I " ,,"'~. ,:,i .lj~'l }~ ",.t-;J~.,~ .. ~. ;01 
T :' • ., •• 1. •• ,,1', ~':L,!}."" . ...... ",. \.' ......... ': ... f.w.; • 

,', '1'" '~. "Tal oficiô'-'deu origem à cotrespondênciâ'J·enbariíiiiliâdà a- esta 
t'casa, lida 'ná' s~ssão dê' 27:03.96, sendo despachada aLest~ €ófrliss-ão\ para as ;o 

providências cabfveis, teridojá o Presidente d(j·Seriado':Féaeral~_lSeriáaor José 
Sarney, enviado, ao Proéurador Ger~l da República:"ô' 'Oficio '~S~/44'6/96, de 
07.04.96, "dana0-lhe' cOllhe'timeriiô' desses encamirihartieilfosY .'i,·I..-,;/' . 

:~ , ,:',' ,,+~~'.' .. ' , ' '.1:' .' ,il;">:;,:(,~:: ,/ '''~ii::,~.,: ,'~.' 

DO VOTO 

'. E o Relatofiô " ' .i"' : , ,-
" , . , . 

• 
. .L ' .... ,.) ~ " 

~ ~ ! ",,"I ~ .. 
I ti .,' I 

Voto pela . leitura, nesta Comissão, e pelo encaminhamento à 
Diretoria Geral, para que. esta ·tome conhecimento da recome~dação e dos 
documentos a ela anexados,' para posterior arquivamento; " "1:: I .;: r \ " 

• \ 'd~ ~. " I i 

, .', " 'Pennitiirio~nós anexar a este Relat,ório, como subsídio à Diretoria 
Geral e ao' CEDESEN" -' Céntro 'de Desenvolvimento de Recursos HUlllanos do 
Senado Federal, listagem parcial das atividades passíveis de serem 'ássUmidas por 
pessoas portadoras· de deficiência~ com base em levantamento, do Sistema 
Nacional de Empreg'o, 'do Ministério do Trabalho, publicàdo pelo jornal Folha de 

• • I"' • t '" '. • . • • ,,~ '. • , J-

S.Paulo, enill :10.92, -'no Caderno de Empregos. ',' ' .. 
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, RELAÇÃO PARCIAL DE ATIVIDADES 

" OCUPAÇÃO TIPO DE DEFICIENCIA 

Afiador de serras 
Ajud~te de caminhão 

,;,,;Ajudante de cozinha 
,Ajustador ferramenteiro 
Ajustador mecânico em geral 
Alfaiate 

, ,'" ;'AJmoxarife : 
! ,Analist,~ de cargos e salários. 

-' .,;,\'J A!lalista de ,sistemas ,~, " 
.. ,Aproyaqo( de crédito- , 

',',.' Arquiteto ," ,., 
Arquivista 
Artesão de bijuterias 

, .' Arte'sã(),emcerâmiêa'r',' ,,' 

AIF* 
, A/F*/D~ 

, . 
A/V*IF*IO* 
A/V*IF* 
A/V*IF* 
A/F* 
AIF* 
V*/F 
V/F 
F " 
A/V*IF* 
AIF*' 
AlFIO"" 
A/Fi r, 

;"':i:/,Assi~~~nt~ so.çial~ \:":1;, ',!f IC-", I" ,:)~",.,: V/F' 
A*/F*, L '1:;,Aten~ente.~e·enfe.rmagem .. \ , 

,{ Atendente delanch9n~te, 
Auxiliar de açQugue. \, ' 
Auxiliar de contabilidade 

'Babá 
, .' Balconista 

Barbeiro 
Bibliotecário 
Bilheteiro 

.",.1 oBiQlogo • .;o,. ";"'í< : ti ~ lo, 
, 'o," BioquímicoJ,~i , t .: .. ;~ ", 

Borracheiro í 'i . - . 't' . .', . 

Bronzeador de metais 
Cabeleireiro 
Carregador ' 
Cartazista 

., Carteiro 
" 1:., Caldeireiro (operador). 

, Camareira 

. " 
V*IF*, 
A*/F*';' 
A*/F~ 
A/V*/F~ , 
F* 
A/F* 
A/F* 
F 

, 'i "" F,"', 
F'" ... , 
AIF*fD* 
A/F* 
F* 
A/F*/D* 
A/F* ' 
A*/V,*/F* , 
A/F*' 
AIF*' , 

" 

I .l~ ; I 

>, ~ .'. ". 

" 
", 

• I 
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Carpinteiro em geral 
Caixa (operador de) 
Calculista (custo contábil) 
Chaveiro .. .' \ . 
Churrasqueiro 
Cobrador (transporte coletivo) 
Confeiteiro ' 
Contador {. 
Contínuo 
Copeiro 
Costureiro 
Cozinheiro 
Cronometrista 
Datilógrafo 

, . 

Degustador de vinhos e licores 
Desenhista copista' 
Desenhista industrial 
Desenhista projetista 
Desenhista publicitário '. 
Digitador 
Doceiro 
Doméstica 
Economista 
Eletricista em geral { " 
Empacotador à nião em 'geral 
Eletrotécnico 
Encadernador à mão 
Encanador em geral 
Enfenneiro 
Engenheiro agrônomo 
Engenheiro civil em geral 
Engenheiro químico em geral 
Estampador de tecidos j' 

Estofador 
Estoquista 

",&,. r 

F annacêucito 
F erramenteiro ' ' 

F isoioterapeuta " , \ 
.' 

Fotocopista " -

AIF*fD* 
F 

F 
A/V*/F 
A/F* 
F 

, ,. 

A/V*/F*' '" , .. ' 
, .' F ,..- , ... ,. .......... ~ .. 

A/V*/F*/D··~ '.' . 
.. A/F* :1'. : ; : -" . ,.,. ' 

~ • f" A/F* , í.:' ' 
A/F~.· .1 j' ';1'. I"":: 

F . . <{ • I " ~1: ~ --
.... " • .-.' <.1.1' • 

A/F* .... . ..;..! ,., 
• "". ~ ~ • .; "'0 • t, ( '. ,,,, 

A/VIF 
A/F 
AIF 
A/F " 
A/F 

,-",. i,.,j., .; . 

A/F >. .. " ,~~)}~ ~~;r .. ~:' .. ~~" ~.~ .~:_ t./ 

À/V*/F*' . 
A/VIF*/D* 
A/V**IF* 
AJVIF*/D* 
A/V***/F*fD* 
F* .' 

.' A/V*/F*. 

., 

" ' 
• t . 

. . . ~,...'. ~." ~'~ . .. ~ ,. , 
f 

..... ~ ,~~ .':.,"1 t .,. ( 

..... '<1-"", .1;, ... ., 

. ,. ,.. I ~ • 

A*/V*/F' .'.'. "":t' l. 

A*/F 
A/F*/D* .. : ' 
A/F*fD* I . 

F* 
F 

,.t 
, ' 

AIF* 
V/F* 
AlV*/F 

. I I " i • '~... I· . .; .... 

MarÇo de 1998 
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Fotógrafo 
Frentista 
Fresador mecânico 
Funileiro 
Garagista 
Garçon 
Impressos de Off-set 
Inspetor de qualidade 
Instnlmentista cirúrgico 
Intérprete 
Jardineiro 
Laminador de madeira 
Laminador de massas alimentícias 
Lavador (veículos) 
Maquilador 
Marceneiro 
Marmorista 
Marteleiro 
Massagista 
Mecânico em geral 
Operador de computador 
Pedreiro 
Relações Públicas 
Sapat~iro 
Secretária 
Tradutor 
Zelador 

A: auditiva 
A *: auditiva leve 
V: visual 
V*: visual parcial 

,.: . 

V**: visuaVtrabalho como auxiliar 

AlF* 
A*/F* 
AlF* 
AlF* 
AIF* 
F* 
A*/F* 
F* 
A*/F* 
V*/F 
AlV*/F~/D* , 
AlF* 
AlF* 
AlV*/F*/D* 
A*IF* 
AIF*/D* 
AIF* 
AlF* 
VIF* 
AlF* 
F* 
AlF*ID* 
V*/F* 
AlV*IF* 
F* 
F* 
F* 

V***: visual parciaVtrabalho como auxiliar 
F: fisica 
F*: fisica com menor comprometimento 
D: dificuldade de aprendizagem 
D*: dificuldade de aprendizagem/trabalho como auxiliar 
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Sala da Comissão, 11 de março de 1998. 

OI - ADEMIR ANDRADE - PRESIDENTE 
02 - MAURO MIRANDA - RELATOR 
03 - OSMAR DIAS 
04 - EMÍLIA FERNANDES 
05 - MARLUCE PINTO 
06 - BENEDITA DA SILVA 
07 - NABOR JÚNIOR 
08 - JONAS PINHEIRO 

09 - LEOMAR QUINT ANIU4A 
10 - OTONIEL MACHADO 
11 - SEBASTIÃO ROCHA 
12 - ROMEU TUMA 
13 - BELLO P ARGA 
14 - BENI.YERAS 
15 - ERNANDES AMORIM 
16 - JOSÉ ALVES 

Março de 1998 

.LEGISLAÇÃO CITADA, ANEXADA PELA SECRJ~TARIA GERAL DA MESA 

', •• 1 • ,: ••• :,,::.:.:,,: 

-----------------------------------!~·T----------------------

. . , 

LEI COMPLEMÉNTAR N. 75 - DE 20 DE MAIO DE 1993 

. Dispõe sobre a organização, as atribuições e o 
estatuto do Ministério Público da União 

. ',' ,::: . :. \.~.> ::.~'~.~~ •••••••.•• ~ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
,', 

'. . 

.Art. 62 Compete ao Ministério Público da União: 
, : 

............................................................................................................................... 

VII ~ promover o irtquérito civil e a ação civil pública para: ' 

..................................................•............................................................................ 

d) outros interesses individuais i~disponíveis, homogêneos, sociais, difusos e 
coletivos . 

........................................................... ~~_ ............................................. ~ .................. . 
Arl. 58. As Câmaras de Coordenação e Revisão do Ministério Público Fede­

ral são os órgãos setoriais de coordenação, de integração e de revisão do exercício 
funcional na Instituição . 

.......................................... .................................................................................... . 

OF. ISF 1 N° 446/96 Brasília, 02 de abril de 1996. 

Senhor Procurador-Geral: 
. . " ' . \ ',. '.' 

Comunico a Vossa Excelência que 9 OficioIPGRlGABIN° 220, 
de 27 de março do corrente, foi lido na sessão desta ~ata, e autuado nesta Casa como 

,~ 
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Processo Diversos n° 028, de 1996, sendo despachado à Comissão de Assuntos 
Sociais. 

consideta-ção. 
No enseJo, reitero protestos de elevada estima e distinta 

Sena or osé Sarney 
Presidente do Senado Federal 

PARECER N° 119, DE 1998 , 

; . 

Da Comissão de Assuntos Sociais, sobre o 
Projeto de Lei do Senado nO 85, de 1997, de 
autoria da Senadora Emitia Fernandes que 
acrescenta dispositivo ao' art. 20 da Lei n o 

8.036, de 11 de maio de 1990, para permitir a 
movimentação da conta vinculada ão FGTS 
quando o trabalhador ou qualquer de seus 
dependentes for portador do vírus mv. 

Relatora: Senadora Benedita da Silva 

De autoria' da ilustre Senadora Emília Fernandes~ vem ao 
exame desta Comissão projeto de lei que -permite ao trabalhador 
movimentar sua conta vinculada ao FGTS quando o titular ou qualquer de 
seus dependentes for portador do vims HIV. Pondera, com felicidade a 
representante do Rio Grande do Sul, que o Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS) é mantido com a contribuição solidária de empregados 
e empregadores e tem por objetivo assistir o trabalhador e sua familia em 
situações de dificuldades financeiras como desemprego, aposentadoria, 
aquisição de moradia ou morte do trabalhador. Infelizmente o nosso tempo 
está sendo ameaç~do com uma nova e terrível epidemia configurada no 
surgimento do víms HIV que tantas vítimas fatais já acarretou. 

O víms da aids, como é popularmente conhecido o HIV, tem 
consumido em todos os países, além de vidas pre.ciosas, recu~sos na busca 
de vacinas e de medicamentos para seu combate. Ainda em fase de testes, 
todos os recursos disponíveis para seu combate imediato, são de alto 

" 

~. 
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, ' custo, Seja por não estarem devidamente disponíveis em escala comercial, 
dado seu caráter de pesquisas, seja por serem, em grande maioria, 
importados, sem qualquer subsídio. Se os custos da medicação é alto para 

. todos os indivíduos que deles necessitam, imagine-se então quando o 
portador ou doente é um assalariado. 

O projeto da Senadora Emilia Fernandes, em boa hora vem de 
encontro a uma ação humanitária, na medida em que irá pepnitirá ao 
trabalhador recorrer ao FGTS, numa situação de real gravidade. Como 

bem saliente a autora em sua, exposição de motiyos. "as~egurar a 
possibilidade de movimentação da conta vinculada do FGTS para o 
trabalhador que se encontre nessas circunstâncias ,nada mais é que um ato 
de justiça". Afinal os recursos do ,FGTS são constituídos pelas' 
co~tribuições dos trabalhadores. ' ' 

A legislação atual do fq'rS, por força da Lern° 7.670/88, em ", 
seu inciso 11 do art. 1°, já, estende aos portadores da Síndiome da ,'.: 

• • • ,. • • .! j .., ti ... , • 

hll,unodeficjência J\dquirida ., $IDAlAIDS, o le~antamento~, d~s: .:valores .,:: . 
correspondentes do Fundo, independentemente da réscisão do contrato de',~ 
trabalho ou 'de qualquer outro tipq de pecúlio, a 'que <> ,paciente tenha ,:'. 

, , ' ," .'.. I , •• 

4ireito. Todayia, a proposta da Senadora pelo Rio Or~de,do.Sul.vai mais 
além ao pennitir o acesso aos recursos do Fundó ~ão s0l11e'nte aos doentes, 
ou seja aqueles em que a síndrom~ da'im~~idade adquirida está mahifesta, 
mas, também aos portadores, ou seja aqueles em qúe 'o vírus ainda' não se ' 
manifestou em doença, e, mais importante, o benefi~ió', não ,se' atém aq , 

. , • I 

titular da conta, mas, igualmente, a seus dependentes. Assim, ó PLS/85/97 
é inovador, em todos os aspectOs, :ao estender a pemii~são dei ~-:uso dos 
recursos da conta vinculada do' FGTS tanto para os' casos em' que o 

'I' ; • '. 

trabalhadorJitular for o portador ,do ,vírus HIV qu~to 'l1os casos em que , 
qualquer de seus dependentes o séja~n. :. .::. ,::.. 
. - . ,'- .: São inegáveis os méritos do: projeto, razão pela qual somos' : ' . 
favorável à sua aprôv~ção, sugerindo àos nossos pares que o' aprovem, 
também. . , . . . 

" , 

Sala ~as Comissões, 11 de 'março de 1998.,':':-: " I ! ' 
" 1.1- 1,'1.'. 

. ,. 
, \ 

J"':. • , I '.. j t ., ,:. ~,.. 

" , 
f • 

OI· ADEMIR ANDRADE - PRESIDENTE 
02 - BENEDITA DA SILVA· RELATORA 
03 - O.TO.NIEL MACHADO 
04 - MARLUCE PINTO. 
05 - EMÍLIA FERNANDES· (AUTO.RA) 
06 - NABO.R JÚNIO.R ' 
07 - BELLO. P ARGA 
08 - JO.SÉ ALVES 

, , 
.. r ' I .. ' • 

09· ERNAJ-.rOES AMO.RIM' 
10 -.JONAS PINHEIRO. 
11 - LEO.MAR QUlNT ANILHA 

I 

12 - OSMAR DIAS 
13 - SEBASTIÃO. RO.CHA 
14 - ROMEU TYMA 
15-BENIVERAS 
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TITULARES - PFL SIM o N..\O 

ROMEROruCA 
f JONAS PINHEIRO V 
. JOSE'AL VES - V' .. , -
'BELLO PARGA :j/ , .. , . 

WALDECK ORNELAS 
.. , 

> 

LEONEL PAIV A 
" .. , .. - , .. , 

JOSÉBIANCO - " .. 
.. FREITAS NETO , 

, JULIO CAMPOS .. .. . 
TITULARES - PMDB .. SIM NÃO 

CARLOS BEZERRA ~ -.. .. 
Gll.. V AM BORGES .. - , 

.. , 
JOÃO FRANCA, .. 

.. , -
CASILDO MALDANER , , . 
MAURO MIRANDA .. .. .. 
NABOR ruNIOR V.: .. 

" 

MARLUCE PINTO V'.: 
, 

OTONIEL MACHADO V:: - .. 
TITULARES .. PSDB ' SL'\1 NÃO 

LUCIO ALCANt ARA - . • r 

OSMAR DIAS. -- - v, , " . .. 

LUDIO COELHO 
" 

" ,. 
CARLOS wn.S'ON .. , 

JOSE ROBERTO ARRUDA 
TITULARES - BLOCO OPOSIÇÃO SIM NÃO 

(PTIPDTIPSBlPPS) , -
BENEDITA DASILVA-PT . , . ,V;'' -< 

. 
MARINA SIL VA-PT 

.. 

ADEMIR ANDRADE-PSB -
SEBASTIÃO ROCHA-PDT V' .. . 

TITULARES .. PPB "SIM, ,NÃO 

ERNANDES AMORIM 'V:: -
LEOMAR QUINT ANILHA' V,""; . -

TITULARES - PTB ' SIM ,NÃO 

ODACIR SOARES ' , -. , .. 

TOTAL 14 SIM 13 NÃO Ó ABS 'I'::" ,-•. 

Ohs.: Com a presença do Presidente da CAS e da 
Autora do projeto, completa-se o quorum para votação. 

ABSTE;\,C..\O SUPLENTES - PFL SiM • NÃO AB!>'TENÇÃO 

GUILHERME PALMEIRA ,', 

EDISON LOBÃO -
, ~ - . ELCIO ALVARES - . ~ . 

~ 
" r 

- ' VAGO - y 

- ,. 
...... . ~ . JOSE AGRIPINO' ~ 

" ~ 

.. - BERNARDO CABRAL .. ... ~ 
C· 

, ROMEU TIJMA > " V 
.. JOÃO ROCHA ;, " ":' .. .. .. 
' . .. . VAGO .... .. , 

',' 
, , 

ABSTE~CÃO ' SUPLENTES: P:\-IDB .. ' SIM, NÃO ABSTENÇÃO 

' JOSE FOGAÇA " " 
", . , 

," ~ VAGO -, ' .. 
" .. , 

. - .. ""'.. . ~ . '., JOSE'SAAD" 
.. 

" 
, -

" = JOSE SARNEY ..; 
.. . 

, . : RENAN CALHEIROS -, VAGo " .. . 
.. : VAGo .. "- .. 

-' -
' .. 

:". t. VAGO , 

' ABSTE~Ç,.\O .... ' , SUPLENTES, PSDB - • SIM, NÃO ABSTENÇÃO 
.., ..... ~ 

ARTUR DA TA VOLA ~ < ... ..! ~ 

. 
'1 -: BENIVERAS - V -

' . 
-, ' .. SERGIO MACHADO . -

",,'" ~. 

COUTINHO JORGE -
JEFFERSON PERES L/ .. 

ABSTE:-;ÇÃO SUPLElIo'TES - BLOCO OPOSIÇÃO SIM NÃO ABSTENÇÃO 
(PTIPDT IPSBlPps) 

..;t EMILIA FERNANDES-PDT ,V 
, LAURO CAMPOS-PT 

ABDIAS NASCIMENfO-PDT 

- ROBERTO FREIRE-PPS 
ABS:rE~ÇÃO SUPLElIo'TES-PPB ' SIM NÃO ABSTENC..\O .. EPIT ACIO CAFETEIRA ., ~ ., 

.. ESPIRIDIÃO AMIN - -
ABSTE~(ÃO SUPLENTES - PTB SIM NÃO ABSTENCÃO 

REGINA ASSUMPÇÃO' 
. .. " 

. ·Sala das. Reuniões, e.m 11 ~~ ,março de 1998. 
, - - . 

Senador' 
Presidente ,~ 

,:: 
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~ 
!~ 
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COMISSÃO DE~ ASSUNTOS, SOCI'A,IS 

Ofício nO OS/98-CAS a f ,~ ~"'. '. ,!.- , 

Senhor Presid~nte, 

Brasíl'ia,l11de;.:màtço,de 1998~' 
~ - - ',:,.: :', i/;,'/~ " .-' 'i _ :' o:' ~ .-

t' ... .: .. ' I f 
•• < • " 

, .. 
.: 1 

.. , . ~ , 
• " j • '.... " .' •• ,; .... :.:;" ~ ! ..... : ... ~' .. " t' \... • I :. ~' 1 '4, t. • • 

Nos termos do parágrafo 2~, do artigo ·91 do Heg,i,mer'1~9 
Interno, comunico a Vossa Excelência, que' esta' Comis'são 
aprovou o Projeto de Lei d'o-S,ena'do,no '085í~' de 1997, que 
"aqres,centa :dispo,sitivo aoartig'o, 2Q dª .-~ei.8.0.3S,;,:.d~ ~.1 ',de, , 
maio de 1990 .... ,para perrn!t!(.:.~.! rJ1ov,i,~.~r)t~,ç~,C?: .. ",~~ ',.~o.~~a. 
vinculada ,ao FGTS, quan,do" p . trÇibalh.ador ou ,',ql:lal.q~,~:r" d~ 

• I ., , • • _ , "' i,. " i' ,~ , • • , _ ,_ \ . ,( • 1. 

seus dependentes for portador do VI,rUS, ,IjJ,V, ,9,e ,,~U~P,rI,~. ,c:1,?" 
Senadora Emília Fernandes,' em reun'iáó"de' '1'1' !de':"n'lâr'çb:'d'à" 
1 9 9 8 : \I .. i I ! "~' I ,,~t ':' ~ I, ,... ~, , ' . '. 1: ,"',: '!'. . i.( ~.: .... '... : 

,I , 

, Atenciosamente, 
• I 

.t. i ., ,I 

, . . - .... ," 

• + 1.· # .. 

• • -' •• " +' J- #.'_ 

.. , , . , ,i . ,:.', '- ,'S'e.oad , 
. - , • ' J ,.', 10, • • 4 ~ ;.'-,".' ~ • :.',Presidente, 

'. I· ! . J j, ~ ~ .. } ... t: .t ." 

• 'J ~~, ,: ~,'~' •• t',~~f, ( ... ;,'.~ 
t 

, ' I , 
".' pocume'}tQ,àr,exad(J pela Secretarif'~(J~r,a.r4q·M.e~f;l" !!p.s,(f!r!'!q~!io prt. 250, 

'pt;lrágrafqÚrzico"do,R.pgimento:ln~ernp~, ,.' ,I" , ". " '.' t; ,;f.,,', "Ir,'.:l' 
I' " ~ lo t·.~ lO" >I -c.JI" , .:.,.~' ~ '; " •. ,~ •• ' •. ': •• '_j ' •• 

i t' ,! 

' .. ' 
•• ! , j , 

li' l \'" 

- , 
",'. ,.~ ~ ,:.: t' • ~ ~ 

..' 1 • • . I . 

CONSUL'fA', ESCRITA- ',,',' .:'~l.," > 

, . 
4~.· .. 

.v~ .. ~" I 

_..; •• 1 ~" ", .' , 

f. I!,' ,f'l ~ ":' :.,,~~..-~~:. \ ·~·:'J:~(!.'\:1t·:· ~":)',~:: ':,: 

SOLICITACÃO: Análise suscinta ido PLSno 

85, de 1997, 'que acrescenta-'I,ldispositivo ao 
art. 20 da -Lei n'o 8.036, de 11 de maio de 
1990, para permitir a movimentação da conta 
vinculada ao FGTS quando o trabalhador ou 
qualquer de seus dependentes for portador do 
vírus HIV" . 
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SOLICITANTE: Comissão de Assuntos Sociais 

A Comissão de Assuntos Sociais - CAS do Senado Federal 
. solicitou a·esta Consultoria análise suscinta do PLS n° 85, de 1997, de autoria 
da Senadora Emília Fernandes, que acrescenta inciso ao art. 20 .da. Lei nO 
8.036, de 11.05.90, de fonna a permitir a mo.vimentaç~o dà conta vinculada no 
FGTS quand.~ o trapalhado.r ou q~alquer de seus dependentes for portador do . 
víius inv,:" , . . , , . . ' '. .'.,"'" , 

>' ! l' • ~ ,,~ • • " .:.'.'. •• ~ I • 

.. ,:',:' . ~': . Ocorre' que,essahipótése·de'movimentaçãoda;.conta~vinculada 
já:existe,pelo menos patcíalmente: A Lei nO' 7.670, de 08 de setembro' de 
1988/que concéde:beneficio~ 'aos portadores da Síndrome da 'Imunodeficiência 

.:. '." .,' • r" t', # • '." -<I' ,~ ....... ' ,. i .... '. 

A~«ui~da :(S IDAlAIDS) , prevê 'que tai~ pessoas pqdem. s.~cru,-~s '~e9~rsos 
aé~inul~4<?~,eín suas c~n~a~. ~Qtq~S,: -',;' :.' ," .~. '. ','; ;,':; _,,' ,,: "1',\ ,;",: ~J':' 

É, o seguinte o dispositivo que tratada matéria, consubstânciado 
no inciso 'n' do art. I ° da Lei 'no 7.670/88:" ' .'" ", . 

, ~ j, • I ~ ~ • " 

"; '" i :, • 

"Art, ,l0 A ,Síndrome' da Imunodeficiência Adquirida (SIDA/AIDS) 
fica considerada, ,pára o~ ~fdtos'legais, causa que justifica: 

• 1 ~ • ............................................................................. , .......................... . 

11 - fevaritaÍTiento' dos: vàloies<correspond~mtes ao Fundo de 'Garantia 
por Tempo de Serviço.':. 'FGTS. independentemente de rescisão do 
contrato individual de trabalho ou de qualquer outro tipo de pecúlio a 
que o paciente tenha direito . 
................................. ..................................................................... . 

i::';' I", "Cabe' destácar,·todàvüi:"qu~~) disposi~vp não 'ptévê 'o"sáque de 
recursos do FGTS nos casos em que' o' 'dependente do' iràbà.lhà.do-r' seja o 
portad~r ,do Vírus mv. Tal saque só é pennitido quando o próprio trabalhador 
é o portador do vírus~ 

Assim, pode,.:se considerar',q!le,o PLSl~~ 85 inova ao prever que 
a movimentação da contá vinculada no FGTS é possível tanto nos casos em 
que o trabalhador é o portador do vírus mv quanto naqueles em que qualquer 
de seus dependentes seja o portador. ' 

.:: > Brasília, 28~e'mai'o de 199i 

i":', l ", 

J. ,ME 

.' 



:04142 Sábado 14 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL ,Março de 1998 

LEGISLAÇÃO CITADA, ANEXADA PELA· SECRETARIA GElb~,L"DAMF.sA 
--------------------------------------~-----------_._-----­. " 

. t .. ~ -lo ~ - i ... ~ _ 

LEI N.,7.670 - D~ 8 DE SETEMB~O DE 1988 .. ! .... ,IJ·' _ .. -,,' 

Estende aos portadores da Síndrome da ImunoàeficUncia' Ad.quir~d(L,~, . _ ,', 
SIDA/AIDS os benefícios que especifica, e dá outr.as·p,rovi~~n~ias" ,." 

'. ..... '" ~~. ; ~ -.. ",. ....... , .. ~. ~ 

.......... , ....... ~ ....... ; .................................................................. ~ ............ ~ .. ~ ... ~ ..................... . . ~". . ,.,', l 

. ~ , ., . 
Ar~., ~.o A S~drome da Imunodefi~iência i~~~iriaa' ~. ~ID.Aí AIDS' 'Úca: ~ó~i-

, derada; para os efeitos legais, causa que'· Justifica: .'," " , " .. 
. . ",., 

, " • ,', ' # ~ ' • 

........................................................................................................................................ 
~ ~,..,.' I ' ' 

-\ , .. ' •• ,', ,' ••• ~I.-.•• ~,.~,~ , 

• , , .... 'I t· • r ~ 

II .~ 'levantamento dos valores correspondentéS' ao FuiídÓ.'; dEV Gàrar1tià' 'do' 
. Tempo de Setviço·-;- FGTS, independen~mente de reseisão do .contrato ,indivi<;lllJll · de trabalho ou de qüalquer outro tipo de'pe~úlio' a'qúé'o'pacié'nt'e' tênba:àire1tp: ' , .' 

• ~, . • l.' ! . t '. t. " : J.... • ,~ , •• 1 .. -. ' 

Parágrafo único. O exame pericial para' OS 'finS -deste' arÍigo . será realizado 
· ~no lOcal em que se encontre a pessoa, desde que,tmpo.s~ibi1;it~çi~ d~ se locomover. 
• ' • I ! ••• , 

; •• I • _. \ I 

. 
• I .' ' •• 

• ; r; , 

. ; .. " /, .. 

. \ . .......... 
", • , , '. ~, . i ~ I 

,- . . 
~ . . , .. /' . 

, . 
! '.'"'. _ '." 1., • I J • I I. • ..' li ~ I', 

t ; t • :'~,. t •.•• • 1 •••• "',' ~ , jo ~ • 

I' •.•• I' ,I" ' 

PARECER N° 120, DE 1?98 

, . 

.' I ( 

.. 
, . , . 

, 
'. 

.. , 
! I' , .t , ':" f' .,. 

'. ; '{';'oà 'Comis~ã~' ~e.Àssu~i,(}S' 'Sociais; , erÍl deCisão 
';,', ·'·',teimirüitÍvà Sóbte·t),Pt.o1et0' de 'Lei do'.Senado , - ~ 

'.'\, ,no,: 146" _ ôe· '1997.;· :,d~, autoria', do,',Senador 
; Flaviano ,Melo, .que.,~~Qispõe.,~p~r~'.~' 'c<?l,eta e 
'.,disposição,fiI\al,. de "bateri,as,. usa:~a~., de 
'teíéfones' céluláres,' ~ dá' óüi~as p~ovidêii~ias". 

_' • ~i . f f _ •• I J , , ~ t t " •• j: , . . . 

RELATOR: Senador' OTONIEL. MAêilADO 
t '. :.,."l ,~ 

• t • ~ • ,\ < 

I. RELATÓRIO 
' .. ' .. " 

N .'J" 

.. '. . , ~ . ~ 

_. .. . q. Projeto ~e Lei doi~enadC? nO 146, de '1997, "que dispõe s'o~re a 
coleta e disposição finál debaterias usadas 'de telefones celulares?' (PLS _n° 
146/97) é submetido ao exame da Comissão de.Assuntos Sociais', em tenií6~ de 
decisão tenninativ3. ~, ' . t . -" 
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, " . A-proposição esta~elece, em seu art. 10, que os estabelecimentos 
comerciais que comercializam baterias de, telefones celulares ficam obrigados a 
recebê-las, em devolução, depois de usadas. No ato da,devoluçã(), os referidos 
estabelecimentos pagarão, ao portador do material, wna quantia equivalente a 
pelo menos' 10% do' preço de venda; ao consumidor, de produto novo idêntico 
ao que está'sendodevolvido." , , ,", ' 

, Pelo ári.· 20 'do' Projeto fica determinado que os fabricantes e 
importadores 'de baterias para tel~fon~s celulares deverão esta~elecer' 
me~anismos 'para" 'a dispt>siçãb' ,final~" re~itlagem ou, repro~ess,M.ten~o,,',das 
mesmas, após seu 'uso pelos consumidores. ' 

, , ..... , ." .... , , ,. , , ' 

. A proposição em pauta estipula ainda, em seu art. 3°, que "a 
publicidade' referen~e a bater.ias ,péP.:a, :tel.~fo1).es celulare~, ~ .~,e~bah;lgens das 
rriéstrias''deverào'cOllter advertência sdbre 'os 'riscos que essas 'oàtétiaS'oferecem 

f '." , (t' • < •••• , ." ., ,. :) • f 1 I I'" ,J , • : •• . I . - '- \ I • t 

à saúde humana e ao Í11eio' ambiente". ' ' 

., , .. ' .... Na justificativa' do' Projeto,' argumenta':'se que na -composição de 
baterias entram diversos metais pesados, que oferecem graves riscos à saúde·e 
ao meio anlbiente.' Ao serem lançadas em aterros sanitários, o~ simplesmente 
incineradas, os metais são liberados, contaminando o solo, as águas e a 
atmosfera. .. ,. -

Argumenta-se, ainda, que os fabricantes e importadores de baterias 
p~~. tel.e~~~~~.,ce~~~~es ·~~X~Ip,. ,e(e~jyamente, assumir a responsabilidade pela 

. cól~~a e '.c.oo:eta .disposição· final,'desses artefatos, de modo a prevenir danos 
ambientais., A, impresCindível colaboração dos consumidores, nesse, processo, 
'será' induiidaatrávés 'de estímulo representaQo pela aquisição das bateriaS 
usádàs, em' cárátercompulsório, por parte dos estabelecimentos varejistas que 
comercializam tais produtos':'': '" . , ,', , " 

11.. ANÁLISE ,E,. <VOTO' , 
. . :. ~! 

, 1,' .. . ,. . ,. 

A correta disposição final de resíduos perigosos constitui um dos 
mais sérios desafios ambientais da I. atualidade. Os graves danos que esses 
materiais, na forma de metais pesados,' trazem ao solo e à água, têm levado os 

. ,pálses desenvolvidos a ac!~tar normas rígidas para 'descarte desses materiais, 
. Q~ando, assiÍn, evidenciado, de modo claro, a dimensãó que o problema assume 
no mundo atual: " ' 

. 
• :- I 
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, ". < Somente em anos recentes tem havido uma consciência mais clara 
sobre os gráves' danos àmbientais associados 'a um descarte inadequado de 
pilhas' e baterias ·usadas. Tal problema se reveste de uma dimensão ainda maior 
'à 'inedi~a que se' dissemina o uso de telefones celulares, iesultandoem volume 
;crescénte de bâierias descartadas. ", " 

, " 'I' O Proje~o ~e ,Lei do Senado n° 1~6(97" ora'çm, ~?'ru:ne por 'esta 
, }::omissào, busc~ adeq~~r normas, preventivas para ~ problema por m~io, de um 
, 'mecanismo de, incentivo financeiro:' a aquis~ç~ó compulsória; 'pelos 

, , "." ", esúlbeledínentos varejistas, das baterias usadas devolvidas pelosconsu~i'dores, 
" , ' "'" I • por um valor correspondente a pelo menos 1.00/0 de preço de um&'baterta nova. 

-' . ' 

'.. . ... '.": . ';' ... ',,'Todavia, face' ao poder de compra ,dos usuários, d~' t~le,fones 
, . :. ", ',' ," :·é~lÍ.il~res',: ~ssociado à falta de consciência' ambiental,.crem()~ ,ser ',poücó próvável 
,",' ',',' '.. ' '. que . esse 'ülcentivo financeiro, por si só, seja suficienteparà induzi-los à 

. çi~volução. das baterias, Mesmo assim, ao ,louvar a in,iciativa, e ,8; :yisão do ·~utor 
. ' . , " "'do projeto, 'Senador Flaviano Melo,' 'somos, 'à 'luz, do ,exposto, 'pe,la ,aprov~~~o 

... , - . 

do Projeto de ,Lei do Senado n~ 146,.de'1997. 

" ' 

. '.J J, 

. , 
t' 

, ' 

Sala da Comissão, l'l de março"de '1998,'" 

~ . : l. ~~. .. . . 

01 - ADEMIR ANDRADE -PREslOENTE 
02 - OTONIEL MACHADO - RELATOR ' 
03'- OSMAR DIAS ' , 
'04 - SEBASTIÃO ROCHA 
05 - EMÍLIA FERNANDES 
06 - MARLUCE PINTO 
07 - BENEDITA DA SILVA 
08 - NABOR JÚNIOR 
09·- JONAS -PINHEIRO~· .. ~, d~ ~ ; ~ I'" a 1.~ 

I •• 'l , ' 

10 - LEOMARQUINTANILHA, . ':'.; ,'". ,'.' 
~, , .. ' 

.-...... J. ~ . J ." \. . 
ll-ROMEU'TUMA 
12 -BELLO PARGA 
13-BENlVERAs"~' ;1''',-~' -;~,' ',,: t; .f'"1'.",,: , . 

14 _. ERNANDES AMÓRiM' :"(",~ -'i; ,1): ',1.< :"1 li,;,:,' :i ", .r, ' 

, , 

,J 

. , 
I "j.. ~ ~. l 

15 - JOSE' ALVES " . ,.~ J', u; ,'fI''' "",. ,I." ,o,,, v 
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TITULARES - PFL 

ROMEROJUCA -
JONAS PINHEIRO -
JOSE ALVES 
BELLOPARGA 
W ALDECK ORNELAS 
LEONELPANA 
JOSEBIANCO 
FREITAS NETO 
JULIO CAMPOS 

TITULARES - P!\IDB 

CARLOS BEZERRA 
GIL V AM BORGES -
JOÃO FRANCA 
CASILDO MALDANER 
MAURO MIRANDA -
NABOR JUNIOR 
MARLUCE PINTO 
OtONIEL MACHADO 

TITULARES - PSDB 

LUCIO ALCANT ARA 
OSMAR DIAS 
LUDIO COELHO 
CARLOS WILSON 
JOSE ROBERTO ARRUDA 

TITULARES - BLOCO OPOSIÇÃO 
(J>TIPDTIPSBlPPS) 

BENEDITA DA SIL VA-PT 
MARINA SIL V A-PT 
ADEMIR ANDRADE-PSB 
SEBASTIÃO ROCHA-PDT 

TITULARES - PPB 

ERNANDES AMORJM 
LEÓMAR QU1NT ANILHA 

TITULARES - PTB 

ODACIR SOARES 

04.: t .• 

CqMISSÃO DE ASSUNTO~ SqC;IAIS 
LISTA DE VOTAÇAO NOMINAL/PLS N° 146/97 - - . - ~ 

SIM. NÃO ABSTE~CÃO SUPLENTES - PFL·. 
- GUIT.HERME PALMEIRA 

'/ . EDISON LOBÃO -
V' ELCIO ALVARES 
V VAGO 

JOSE AGRIPINO 
BERNARDO CABRAL . 
ROMEUTUMA - . 

JOÃO ROCHA 
VAGO 

SIM NÃO ABSTEN("\O SL"PLENTES - PMDB 

JOSE FOGACA 
VAGO 
JOSE SAAD 
JOSE SARNEY 
RENAN CALHEIROS 

V VAGO 
V VAGO 
V VAGO -
SIM NÃO ABSTE:"ICÃO SUPLEXTES - PSDB' 

ARTUR DA TA VOLA 
v BENIVERAS 

SERGIO MACHADO 
- COUTINHO JORGE 

JEFFERSON PERES 
SIM NÃO ABST&'lÇÃO SUPLE:-'iES - BLOCO OPOSiÇÃO 

lPTlPDTIPSBlPPSl 

V EMILIA FERNANDES-PDT 
LAURO CAMPOS-PT 
ABDIAS NASCIMENTO-PDT 

V ROBERTO FREIRE-PPS 
SIM NÃO ABSTENC.~O SUPLENTES-'PPB 

V EPIT ACIO CAFETEIRA 
V ESPIRIDIÃO AMIN 
SIM NÃO ABSTE:"IC.~O SUPLElIoiES - PTB 

REGINA AssUMiCÃo 

lt'". .~ 

SI;\-I NÃO ·AB!>iENCÃO 

'V 

SIM NÃO ABSTEN(ÃO 

SIM N.~O ABSTEN(ÃO 
-

V 

SL"I NÃO ABSTENÇÃO 

V 

SIM NÃO ABSTENCÃO 

SIM NÃO ABSTENÇÃO 

TOTAL 14 SIM 14 NÃO O ABS O SALA DAS REUNIÕES, 11 DE MARÇO DE 1998. 

Obs.: Com a presença do Presidente da CAS, 
completou-se o quorum para votação. 
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COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS 

, Ofício nO 08/98 .. CAS 
Brasília, 11 de março de 1998. 

, , 
, 

Senhor Presidente, 
. ,t,' • 

Nos termos' do parágrafo 2°, do artigo'-91" do "~o Regimento 
Interno', \comunico a Vossa Exce'lência;'que esta: Comis~ão 
aprovou o Projeto de Lei do Senado nO, 146, de 1997, que 
"disp'õe sobre a coleta e disposição de final de baterias 
usadasde telefones celulares e' .. dá. ,outras. prQviçjências", de 
autoria- do Senador F I av i ano ,Meto, em rel;J ni,ão de 1 J d.e .!'na,rço 
de 1998.:. ., . .,' . , , .. , . 

. . .. ', ") . 
, 

. Atenciosamente, ( • '. I ( . (, :.. 1 v. , . 
tI'! ~ l : t \'. 

"li '., 'I 1" 
, I.. l 

j " I t . , 
. . . 
~., 

.' 
, , 

. , 

'Senador A'" MIR ANDRADE" 
I.'. 1. ! 't., . 

. Presrdente ' 
. . 

r •. 

• ,\ \ I I •• t t ' .. 

ti • ~ • 

. ,",': ','; ',' ':;, . PARECE~N°121,DE 19~8 ' 
.',' ,.',- . ," ,'. '.'.. ". .' . . " . '-:',,' ,',' I~hl Comissão dy Àssuntos ~ociais, 

• ,! __ , .. I. d,~r, .. . . . sobre:o Prójéto de'Lei do Senado 
" ,I \ 

, " " . , ..... ' .... 'no" 2'fS-;--de'· 1991-, 'dê,' aútória do 

I • 
< • ~ ," ~ .. • t ~.. . 

, 1 ,- ,! J , •• , ... ','. v 

I. RELATÓRIO.. -. . 
, , .. , 

. .... Senador ~ I, J.úlio-· Campos,. que 
"acrescenta parágrafo ao art, 463 

..... " . "'. , da . ." CLT,. . .. assegurando ao 
. empregado a indicação da 

instituição bancária onde o 
". empregador deverá depositar seu 

, salário",-. ':. " . . . , .... 
• J \ ~ j.. • • ~,. , • 

. " r. ~ ,". • .. " • 
~ ~ , ,., 1 ~ • • , • • '. 1 • 

.. '"' l' 

RELATOR: Senador·NABOR JUNIOR," .. 
,I , ' 

.. , .. 
., . 

É submetido ao exame desta Comissão de Assuntos Sóciais o Projeto de 
Lei do Senado n° 215, de 1997, que, ao acrescentar parágrafo ao art. 463; da CLT, . 
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, assegura ao empregado a indicação da instituição bancária onde. o empregador 
deverá depositar seu salário. 

, ,. , 

" '" .1;"0 . j~lstificar sua iniciativa,' q, autor da proposição, Senador, Júlio 
Campos, a!ega: 

"O projeto que estamos apresentando vem ao 
(': encôntro de:wna antiga reivindicaç(iv dos trabalhadores, que. 

,; querem, tCj-':os.\·e&TZtradoo, dir.~ilo de escolha da instituição., ' .. 
, 'ha"~~'ária onde ,'terá depositadÔ'o'seu'salário. '. ,"'" ','c 

.. • , • • ~ '. • •• ~ I I .. , ,~, L 

, , ' ".' , . 'Atualment'é,. a grande, maioria das empresas, 'por 
", 'iilterri1édio de acárdo 'operacional, paga os salários dos,,' 

empregadoL~' num único banco, geralmente com' grande.~," , ,", 
vantagens para elas e nenhuma ou l[UaSe nenhuma parC! os seus 
empregados. DO,.mesmo modo, :()',Goverl1o Federal o faz en,' 
relaçàó aos seus funcionários:.'pó,r intermédio do Banco do 
Brasil ou da Caixa ficqtlÔ1J1Í(~ci,'Féderal. Essa situação acaba 

, ' 
.• r' 

provocand() um v{nctiic~ qu.a~~~~ompu'isório entre o correntista e 
o banco, já' que, no caso, ao inúressado não foi dado~ o direito 
de escolha li, 

~ , J t ,t l' ", 

, , ,. Como é sabido, essa' matéria' êncóntra-se hoje regulamentada pela 
Port~rúl do'-Mi~is~~dQ~do',Tfabalho na 3.281/84, que permite às empresas abrir conta 
bancána,-eJ~,nome, àe~,ca~a.'e~pregado, saivo o analfabeto, para efetuar o pagamento 
dos salários e da tem~neração de suas férias. ' 

• • ' ~ , T' • 

I" •• , • I •. 
• • • , •• , ••• 1 I I •. 

• I , , Ao 'projeto n:ão foi apresentada emenda . 
, . 

• I" 

• , 1 t • I " ~ 

, . , 

• j , !, ",' • 

; 

n. VOTO DO RELATOR,"'" 

Dar ao em:)fegado o direito de escolher a instituição bancária onde s~rá 
depositada sllà' temúneração tem 'O duplo condão de propiciar-lhe um relacionamento 
mais estreito com 'o estabelecimento de sua preferência e de livrá-lo d.a sujeição a 
critérios que 'não lhe dizem respeito mas que, na realidade, sobre::ele ,'de~abam, 
problemas tais como distâricia, agências congestionadas, roubo de preciosos minutos 

',i,OU até,'mesmohoras para' sacar os salários e transtornosseme.Ihjlntes, :que' todos 
, , I 

',conhecémos.' :, ' 
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Poder-se-ia alegar que somente os trabalhadores mais categorizados 
seriam beneficiários da medida, por sua capacidade de, investir no chamado 
"relacionamento" com os estabelecimentos que indicarem - mas o. aciO.namentO. das 
O.perações' ba~~áfias pO.r telefO.ne'O.u o'n-Iine já supre essa preO.cupaçãO., mesmo. 
pO.rque tais funcionários dispõem de supO.rte pessoal e administrat~vO., 'propiciado 

, pelas respectivas,empr~sas. .' " .' ' ' 

o 'único. obstáculo. cO.nsisténte, à implementação. das 'medidas propO.stas 
estaria na eventual perda de tempo., pelo pO.ssível,' atraso.' no. e(etivo crédito. dO.s 
rendimentos' dO.s trabalhadO.res. Isso., todavia, não resiste' ao. simples argumento' ,de 
Jlüe ,todas as operações bancárias são feitas instantaneamente, em tempo real, como 
se ,diz IlOje,:é" os mO.vimentm(interbancári6s, dO.s tipO.~ dó~ e; semelhantes, 'é,xigem 
-~sfO.rçO.s,~:g~stos mí~íitlos cO.m a dig~taç'ií~':dôs sistemas.: ", :, " ; ",: : '.: -::'. ' 

, '_. ~., o'. ' ... f , ,'. ~ .'. .' ~I I .' ~ • t • ~ \"~', I. ,"./' 

> ." '~qi~>O."utró' ~~rgUlnent9, e~tr.e ,'.ta~tO.~, O.U~,r0~;. pqde:::s~t,;~~,~~~dO. :,~: ,f~yor do. 
P(O.jetO.: : sua 'adequaçãO.~, aO.s ditames ,d:a "pO.lítica: d~",eliniiAaçãoc: d~_ ,'~e~erYas de 

J,' , : \. • • • 1. j. . I ~ ~ ~ , " 

níercadO.'s e Çle clientelas em todo. o proc~sso ,ecO.nôniiçQ; posto, que, mi f O.qna, atual, 
O.s trabaihadO.res são. clientes cO.mpulsóriO.s,. cO.letivatneriié: .~ de 'bancos ~ que' nem 
sempre se'riam ,ós ,de sUfl' Íivre escO.lh~ e d:qs ;q4a,is' não :pódem ~e: d~sve'ncilhaf, ,O. que 
garante àql1éJ~s, in!?tituiçges a, gestão; arbi!~ár:ia; e indesçj~d~, d~ ~e~tã.o dás :chal~adas 
"cO.ntas funciO.nais". ' , ," -, '" ., 1 I ' , I, , : • - .. , ) , • ," " '" 

1 f'. 'I , • (, I I r t'. r 

r • l; 1 I f r ~ I • ., ; , ~ I I • • • ~ " , I ~ • 

I ~ssa obrigatoriedade se revela airida mais perversa, e, deletéria 'quando. 
J~mbramos',a: incidência ~a" CP~ sobre' 's~ques bancários'; enÍ' situaçõ'es' fO.ta das 
ise~ções, :leg~is, :~; Cot,~9".j pqr I exé~pIQ,qt;Ia!1do ' 'ô;e*~regad:O./~ot:rentista'" tem 
mO.vim~ri(açãO. ~opjunta cO.m cônjuge6u;.outn('pessO.a Ide sualivr~-~s~O.lha. Isso lhe 
.' • , - f ' • - ~ 

exige Ut,l1 :ô~us ~njust~ par<:t ter acess? ~Ol sa~~d<? fruto: dp ~eu trab~l~lO.: e Ilie :c(ia um 
in'aceitável obstáoulo ao desfrute do' próprio patrimônio. ' I.' '., 'I 

• . .' •••. • \ , I'! ' ~ • ' ....: .:... f; : : ~. i.. t' I I fi ti. 

',' ':: ,Opii1(l~n'os, em vista do :expo,st9',·. pe,l~ ~prbvaçãO. 'd9 Projeto qe' Lei do. 
Sen·ado'n~:i15"dçJ997.' ::. ': ' , . ',,-:;!';""", ::_::-~:' 

• ~ .. ~. ~ ; • ':::;: ~ " I I" ', •. i.". • ~ . ': . I : I' • .' I .', • ~ .; ~. ' • • " ~ 1 ... 

" " :-:-':'':' : S~la dasC~missões; q de marco ,de 1998: ':' -.:: ,',', '< .:' ,C.:':, ',:. 1 
, • - , . I • " •. ' .., I, .. " • ,'- ~. I' ~' , , 

• 7~,': . ~~.. I ~ ~ ~ , ! L" ",.~..,' '. r \ • ,I' I , • ~ 

, 4 ~< ~. ~~ ~ .~~ ~ ~ .-', :' "} ~.'~ .. <'4;~ ).~ ':-' .. :. ,.~ :<~:-:1'~' " 
" Ol-'ADEMIR ANDRADE - PRESIDENTE' 

02'- NABOR JúNIOR - RELATOR .. 
03 -SEBASTIÃO ROCHA 
04 - JONAS PINHEIRO , 

, 05 - LEOMAR QUiNT ANÍLHA 
06 -'OTONIEL MACHADO' 
07 - MARLUCE PINTO 

I I.i, 

, , 

" ' 08 - ROMEU TUMA 
09 -'BELLO PARGA 

. IO-BENlVERAS 
II -OSMAR DIAS 
12- ERNANDESAMORlM, 
13 - JOSÉ ALVES 

, 14 - EMÍLIA FERNANDES 
15 - BENEDITA DA SILVA 



. , 
TITULARES - PFL 

ROMEROJUCA . _. 

JONAS PINHEIRO: 
JOSE ALVES -
BELLOPARGA 

_ W ALDECK ORNELAS . 
LEONEL PArVA . 
JOSEBIANCO 
FREITAS NETO -
JULIO CAMPOS 

TITULARES ·PMDB -
CARLOS BEZERRA 
Gll.. V AM BORGES --
JOÃO FRANÇA '. --
CASll..OO MALDANER- ~ 

"i, ," 

COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS 
LISTA DE VOTACÃO NOMINALIPLS N° 215/97 ,çr ~ 

SIM NÃO ' ABSTE~Ç . .\O -SUPLENTES-PFL SIM 
- . " ~ GUllJffiRME PALMEIRA -
'/ . EDISON LOBÃO . 

.; v . . ELCIO ALVARES ' . 
.l-( - , VAGO - , 

-
, JOSE AGRIPINO - . ", 

. 
--.. 

BE1QolARDO CABRAL ' 
, ROMEUTUMA " V' 

-- . JOÃO ROCHA 
- . VAGO ., 

SIM' , !liÃO ABSTE~CÃO SUPLENTES ~ PMDB SIM . - - .' JOSE FOGA..,ÇA ,- · - _ VAGO j~ ~ . .- · 
JOSESAAD 

- . . JOSE SARNEY -
MAURO MIRANDA - ;.- ~ · , RENAN CALHEIROS -
NABORJUNIOR - V VAGO -· 
MARLUCE PINTO i::/ . 

VAGO .. . ' . -
OTONIEL MACHADO 'V · " VAGO . 

· ... 
TITULARES· PSDB ~ SIM NÃO ABSTESCÃO SUPLENTES - PSDB SIM 

LUCIO 'ALCANT ARA :.. · , ARTORDA TAVOLA. · . 
OSMAR DIAS ~ Z - . BENI.VERAS .' i/ 

" 

LUDIO COELHO , . - - . . SERGIO MACHADO . 
CARLOS WILSON COUTINHO JORGE 
JOSE ROBERTO ARRUDA JEFFERSON PERES 

'TlTULARES - BLOCO OPOSIÇÃO SIM NÃO ABSTENÇÃO SUPLENTES - BLOCO OPOSIÇÃO SIM 
.O'TIPDTIPSBlPPS) 

,;. 
(l'TIPDT IPSBJPPS) 

BENEDITA DA Sll.. VA-PT ~ EMll..IA FERNANDES-PDT f.-.. 
MARINA Sll.. VA-PT LAURO CAMPOS-PT 
ADEMIR ANDRADE-PSB .. ABDIAS NASCIMENTO-PDT 
SEBASTIÃO ROCHA-PDT ~. v '. .. · ROBERTO FREIRE-PPS 

TITULARES - PPB • , - SIM' ,NÃO _ 'ABSTENÇÃO SUPLENTES-PPB SIM 

ERNANDES AMORIM : .. '_ • .../ .. EPIT ACIO CAFETEIRA , 
LEOMAR QUINT ANll..HA - . // \'. 

. 
ESPIRIDIÃO AMIN · 

TITULARES· PTB ' · • SIM • NÃO \ ABSTENCÃO SUPLENTES - PTB SIM 

ODACIR SOARES .' - · REGINA ASSUMPÇÃ.O ~, ' " . 

NÃO ABSTENÇÃO 

NÃO ABSTENÇÃO 

. 

NÃO ABSTENÇÃO 

NÃO ABSTENÇÃO 

NÃO ABSTENCÃO 

NÃO ABSTENÇÃO 

-
TOTAL 14 SIM 14N~O O ABS O . SALA DAS REUNIÕES, 11 DE MARÇO DE 1998 ' 

Obs.: Com a presença do PreSidente daCAS, 
eompletou-se o quonnn para votação. 

. '. 
: . Senador :' 
:PreS!dente, . 

3:: 
;!. 
o 

fr 

~ 
00 

52 
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8 

~ 
I 
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COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS 

Ofí cio nO 07/98-CAS 

, Brasília, 1,1 de ~arço de. 1998. 

Senhor Presidente, 

Nos termos do parágrafo 2°, do' artigg ' .91 do Regimento 
Interno" comunico a Vossa Excelência, que esta Comissão 

-' ~provo_u o Projeto' de Lei do Senado n° 215, de :1997, ,que 
"acrescenta parágrafo ao' art. 4,63, da GL T, assegurando, ao 

.... ' e'mpre'gado, ,a 'iqdicaçã'o', da instituição' bancárial
, onde" o 

, 'emRreg'ador deverá' depositar seU salário",' de' 'autoriado 
,~',Sen'ador,JÚlio Ca'mpos, em reunião de'11,d'e março 'de', '1'998. :' 

'ti '>' ." (I. • • 

• , • ~ i \ t,:t • 

~ ~ • , ... ~ 1 
"'. f ., , , •• 

~ f ,_ 

. ' . " 

Atenciosamente, 
. ' r • • ~ 

l. I 1 

t , ~ •• : ,I' . \o •• ' " •• , r ~, , ~ J ~. ".' ). j. " I' I " ~ , 

t j, ,l 

, 11. ..:, _ . f f. 
. .... 'Legi$laçã..Q, c;it.(;{@,,,çmexÇldçt pel~. SeFr~t~ria~qef(41f' !vfesC! 

• :: ~ _. <> ... 

, . , 
r " .. 'Ir' *., 

:·,-."·~'.':' . .'])ECR'ETO·lEI N!! 5.45'~, .... '01::"1 2 DE 
";:~;::,:".~':':' .MAIO·'DE1943'1 .. .:.', , .. 

. ' . , , , . -

Consolidação das , i 
\ I 

, " 
-< 

.. ~. I I f 

': # • 

I • 

.. ~' .. , 

:,:.,:." ',.:". ,1 '::;~;', L'eis do' 'Trabalho' ."t,'· 

,<' • ,'" , •• , ",' ':. ~', (CLT}' ,: " :,: : :,' ..... ,:.: '.: :.,:,:~: . 
I f ~ ~_'_I_.-!~:.·._.,:,.~...i._':'_·'!."':"·_\':_2. __ :- ___ -';'.~ .. ~ _~_' __ '_ .: _______ .;.. __ ~~_ .... ______ ~_.-----_:'~~---- ~ 

, ' 

Art. 463. A prestação em espécie do salário 
será paga em moeda corrente do país. 

, Parágrafo único. O pagamento do salário rea­
lizado com inobservância deste artigo considera-se 
como não feito. 

~ , . 
. , 

.... ' '. : I 

r, 

..............................•........................................... " ......................... ~ .............. ~.................... , ~ 
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O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) - O Expe- de impunidade, que acaba gerando um ressentimen-
diente lido vai à publicação. to de absoluta descrença do cidadão honesto em re-

O SR. PRESIDENTE (Nabor Júnior) - Há ora- lação às instituições do País. 
dores inscritos. Sr. Presidente, srªs. e Srs. Senadores, o Presi-

Concedo a palavra ao Senador Bernardo Ca- dente Antonio Carlos Magalhães me autorizou a tra-
bral, por permuta com o Senador Francelino Pereira. zer ao Plenário a primeira sugestão que encaminhei 

":0 SR. BERNARDO CABRAL (PFL - AM. Pro- a S.EXª, para que cada um dos Srs. Senadores pu-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) desse ,meditar sobre a matéria, sem que ainda seja 
- ~r., Presidente, srªs. e Srs. Senadores, em primei- consubstanciada na última ação da emenda consti-
ro lugar, quero agradecer ào eminente Senador tucional. Lembro que se trata apenas de uma pro-
Francelino Pereira pela permuta na ordem de inscri- posta, toda ela revestida de simplicidade, o que, tal-
ção, permitindo que fale antes de S. EXª. É sempre vez, facilite aos Srs. Senadores analisar, julgar, 
uma dificuldade, porque o Senador Francélino Perei- apontar caminhos e indicar soluções. 
ra é daqueles oradores que este Plenário sempre , 'A Casa sabe que o art. 53 da nossa Constitui-
tem a alegria de ouvir com a máxima atenção. ção é claríssimo quando registra, com absoluta pro-

Sr. Presidente, na última quinta-feira, concluí, priedade, que "os Deputados e Senadores são invio-
um trabalho revestido de muita simplicidade para ser láveis por suas opiniões, palavras e votós·. Essa é a 
entregue ao Presidente do Senado, Senador Antonio 'regra geral que todos temos de respeitar. Aos pará-
Carlos Magalhães. Esse trabalho gira em derredor grafos que se seguem, acrescento mais um, Sr. Pr'e-
da imunidade parlamentar. sidente, com esta redação: 

Em conversa que mantivemos, lembrava a S. EXª, § 82 Não estão amparados pela imunidade par-
dado o interesse que vem demonstrando na morali- lamentar os Deputados e Senadores que cometerem 
zação desse instituto, que, já à época da Assembléia 'crimes comuns ou quaisquer outros relativos a atos 
Nacional Constituinte, na qualidade de Relator, tive o 'estranhos à atividade parlamentar. 
cuidado de mostrar que a imunidade era um instituto". • Ora, Sr. Presidente, srªs. e Srs. Senadores, se 
que pertencia ao Parlamento; e não ao parlamentar. 'eles não estão amparados - e esta é uma segunda 
Ou seja, a imunidade dava seguranÇa ao' parlamen-' ' ',' ,sugestão sobre emenda constitucional - não mais se 
tar para emitir suas opiniões e votos, mantendo-o in- . tornará necessário que venham para cá pedidos 
violável. Não se pode, entretanto, permitir que um ci- para processar parlamentares, que acabam dormin-
dadão faça uso de seu mandato parlamentar para do ad'eternum nas gavetas do Parlamento. 
vestir o manto da impunidade., Quais são as práticas que não se relacionam 

Não logrei êxito àquela alturá, SI': Presidente, com a atividade parlamentar? São aquelas que co-
porque havia alguns Parlamentares que estavam nhecemos muito bem, tais como sonegação fiscal, 
maculados pela f0.rlTla negativa, com, que, em deter- terrorismo, tráfico ilícito de ,entorpecentes, homicídio. 
minada quadra da sua vida, havia'riI cOn1etidó irregú- Então, todos esses crimes devem deixar de ser am-
laridade, seja no campo do crime comum, seja' nos ',' parados pela imunidade parlamentar. 
chamados crimes de' sonegação fiscal.' A Sr! Benedita da Silva (Bloco/PT - RJ) - V. Ex· 

Dizia e digo hoje, Sr. Presidente, que o parla- me permite um aparte? 
mentar deve ser inviolável nas suas' opiniões, pala- O SR. BERNARDO CABRAL(PFL - AM) -
vras e votos. O parlamentar deve poder, da ,tribuna Co.m prazer, ouço V. Exª, Senadora Benedita da Silva .. 
da Casa, expressar a sua opinião quando o titular do A Sr! Benedita da Silva (Bloco/PT - RJ) - Se-
Poder Executivo for um opositor seu, permitindo-se- nador Bernardo Cabral, estou aparteando V. Ex! 
lhe o exercício do mandato com independência, dig- neste momento para apoiar essa iniciativa. Fui com-
nidade, decência e afirmação dos seus princípios. panheira de V. Ex!! na Assembléia Nacional Consti-
Continuo com esta mesma opinião. tUinte, um Relator muito eficiente ... 

É bom que se diga, Sr. Presidente; que o mo- O SR. BERNARDO CABRAL(PFL - AM) -
mento é este, não porque surge aqui e acolá uma Obrigado a V. Ex!!. 
chamada "nomia", um desvio de comportamento do A Sr!Benedita da Silva (Bloco/PT - RJ) ... que 
parlamentar que está no exercício do seu mandato. teve o cuidado de tratar dos direitos individuais e co-
O momento é este, Sr. Presidente, porque hoje se letivos e foi perseguidor da defesa desses direitos. 
nota que uma das coisas mais graves que atinge a V. Ex!! não deixou também de se preocupar com o Par-
sociedade brasileira é exatamente aquela sensação lamento. A imunidade, na forma defendida por V.Ex!!, 
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não encontrou, eco, porque existiam em nosso meio ,O resgate do verdadeiro significado de 
alguns parlamentares que faziam uso de seus man- -um Poder Legislativo precisa ser feito com 
datos exatamente para se ,proteger de irregularida- urgência e isso só pode ser alcançado com 
des cometidas. Fiz questão de aparteá-Io p~ra lem- ações éticas e transparentes. 
brar que, além desse fato, outra questão preocupava __ ~O melhor momento de colocar em dis-

. alguns\de nós, parlamentares. Não ,pudemos, na- cussãoo problema da imunidade parlamen-
quele momento, dar uma interpretação melhor à in- tar é o atual. Sem dúvida alguma, será ne-
tenção de V. Exª, que foi a questão da perseguição cessá rio reformar a Constituição para que o 
política. Avaliados pelo povo, teriam a ,imunidade Congresso tenha a' respeitabilidade que o 
como instrumento de proteção àqueles que foram momento político exige. 
perseguidos e tiveram os seus direitos 'cassados. Parlamentares que houverem cometido 

,Lembro a V. EXª esse fato, porque participei de vá- crimes como os aqui relacionados" - ou 
rias discussões naquele momento e sei da preocu- seja, que não tenham nenhuma conexão 
p~ção - não pelo fato de pertencer à Oposição - da- com a,atividade parlamentar -, ·pela própria 
queles que tiveram os seus mandatos cassados. En- essência de sua gravidade, não podem, ab-
tretanto, neste momento em que V. Exª toma essa solutamente, contar' com o beneplácito da 

, iniciativa e a traz ao conhecimento desta Casa, não imunidade. Essa emenda visa corrigir a 
poderia deixar de me manifestar, já que apóio a ini- omissão constitucional até aci~i verificada". 
,ciativa de V. EXª. -Vou estudá-Ia com cuidado, por- Essa é a forma que, revestida de simplicidade, 
que não domino o assunto objeto dessa matéria e no meu entendimento, sem maio,res perseguições' à , 
buscarei, J'unto aos meus pareá, apoio para a iniciati- letra constitucional, às firulas do Direito Constitucio-
va de v. EXª, que entendo ser pertinente. Não pode- nal, sem buscar'~ pesquisa :históricà, mas situando 

, mos, de forma alguma, deixar que, em nome da imu- na realidade, nos dá a impressão de que' por àqui 
nidade, existam irregularidades, perseguições ou a talvez tenhamos um caminho. Já a segunda diz res- .. 
impunidade, como bem disse V. E~. Parabéns, Se- . peito ao décoro parlamentar. . , 

, nador Bernardo Cabral! O art. 55 , que V. EXª conhece tão bem ou me-
O SR. BERNARDO CABRAL (PFL - AM) - Ihor do que eu, assim como os eminentes Srs. 'Sena-

Agradeço a V. EXª, Senadora Benedita da Silva, o dores; diz' respeito à perda de mandato de Deputado 
apoio que me traz e registro que, em verdade, na ou Senador e estabelece a competência para julgar, 
Assembléi~ Nacional Constituinte, V. EXª foi uma na hipótese dos itens I, " e VI, do Colegiado, me-
das integrantes daquele Colegiado que apoiou muito diante voto secreto. Quanto aos itens 111 a V, estabe-
a 'luta da Relatoria, no sentido de que ficasse bem lece que a Mesa da Casa respectiva declarará a per-
claro o pr?blema da imunidade parlamentar.' da de mandato de ófício ou mediante provocação de 
,- Lembro-me que registrava que, tendo sido qualquer de seus membros. A Mesa tem a prerroga-
Vice-Líder da 'Oposição no Governo Militar, o fato de tivade déclárar a perda do mandato quando o Parla-
haver perdido o meu' mandato de Deputado Federal, mentar deixar de comparecer: em cada sessão legis-
de ter tido por dez anos os meus direitos pplíticos lativa, 'à terça parte das sessões ordinárias da Casa 
suspensos e ter perdido o meu lugar de professor na a que pertencer - salvo licença - ~ quando assim 
Faculdade de Direito me dava autoridade moral decretar a Justiça Eleitoral. Esses são os dois casos 
para, em nada querendo para o parlamentar, dizer em que a Mesa pode tomar as providências. 
,que a imunidade morria no instante em que saía das Todos nós desejamos c'eleridade, todos recla~ 
portas do Parlamento. . mamos que os pedidos de licença não têm andamen-

Antes de ter a honra de ouvir os eminentes Se- to rápido. A minha suge~tão é que o § 2º sofra uma al-
nadores Jefferson Péres, Francelino. Pereira e GiI- teração e passe a constar com a seguinte redação: ' 

\ 

vam Borges, chamo a atenção de V. Exª para a sin- "§ 2º Nos casos dos incisos I e VI, a 
'geleza e a simplicidade da justificativa da primeira perda do mandato será decidida pelaCâma-
emenda, porque a segunda diz respeito ao decoro ra dos Deputados ou' pelo Senado Federal, 
parlamentar: por voto secreto e maioria absoluta dos seus 

membros, mediante provocação da respecti-
"Nos últimos tempos, a imagem do va Mesa ou de partido político representado 

Congresso Nacional tem sido sistematica- no Congresso Nacional, assegurada ampla 
mente corroída perante a opinião pública. ' defesa". 

/ 
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Nos casos dos itens li, 111, IV e V, a minha su- ser que a proposição dos projetos na Câmara seja 
gestão é no sentido de que a perda do mandato seja fogo de palha, resultante do triste episódio Sérgio 
decidida pela Mesa. Por quê? Para responder, pas- Naya, e logo caia no esquecimento. Se assim for, O 
so a ler justificativa que consta de minha proposta de Senado ficará com o seu projeto, ficará à vontade 
emenda constitucional, para em seguida, conceder para, se quiser, independentemente do que fizer a 
apartes aos eminentes Senadores: Câmara, dar agilidade a esse processo. No entanto, 

·0 clamor por justiça e procedimentos só lhe faria uma observação, Senador Bemado Ca-
éticos não é de hoje que se faz sentir. É pre.- bral. V .. Ex!! limitou-se, pura e simplesmente, a 'ex-
ciso, de uma v'ez por todas, dar um basta na cluir os crimes comuns da imunidade. Mas há uma 
imunidade total de parlamentares, pois é preocupação de minha parte.' O projeto do Deputado 
esta regalia que faz com que algumas pes- Almino Affonso estabelece, como V. Exª sabe, que ã 
soas mal-intencionadas procurem se eleger, Câmara ou o Senado poderão, por maioria absoluta, 
buscando o mandato para,l..:>m ele, usarem suspender processo no Supremo que· investigue cri-
o manto da impunidade. Torna-se imperioso me comum' envolvendo Deputado ou Senador, con-
desnudar essas vestais aos olhos da Nação, forme o caso. Parece-me que essa cautela é neces-
pois não se pode utilizar o corporativismo sária, Senador Bemardo Cabral, porque pode acon-
canhestro como elemento integrante do Par- tecer - como exceção, acredito, mas pode aContecer 
lamento, sob pena de ficar este maculado - que um governador arbitrário, por exemplo, ou até 
no julgamento popular. um policial arbitrário, agindo arbitrariamente, quem 

Destarte, a agilidade que se pretende sabe até à revelia do governador, fo~e provas contra 

! • 

dar áo processo da perda de mandato _ so- um Deputado ou Senador inimigo, dando início a um 
bretudo nos procedimentos incompatíveis processo-crime contra ele. V. Ex!! dirá: "Neste caso, 
com o décoro parlamentar - é que seja ela o Supremo Tribunal Federal o absolverá"_~ Sim, con-
declaradá pela Mesa da Casa respectiva, cordo que isso acontecerá, mas até lá, nobre Sena-
sem prejuízo da ampla defesa, permanente- dor Bernardo Cabral, fica o Deputado ou o Senador 
mente assegurada". sob o constrangimento de um processo penal. Creio 

que num caso como esse, que pode acontecer, a 
Vejam V. Ex!!s a simplicidade que reside nas Câmara ou o Senado - um ou outro - devem ter um 

duas emendas. 
Concedo o aparte a V. Ex!!, Senador Jefferson 

Péres, que havia pedido em primeiro lugar. Em se­
gundo, ao eminente Senador Francelino Pereira, e,'a 
seguir, ao Senador Gilvam Borges. 
. O Sr. Jefferson Péres (PSDB .,.. AM) - Sena­
dor Bernardo Cabral, ocupei esta tribuna, na segun­
da-feir;;t, ,exatamente para abordar esse assunto mo­
mentoso da imunidade parlamentar, ou melhor, do 
,abuso que se tem feito tradicionalmente ao longo da 
história do instituto da imunidade parlamentar, que 
deveria cingir-se exclusivamente aos impropriamen­
te chamados crimes de opinião. Não há por que os 
crimes comuns ficarem ao abrigo desse instituto, 
criado historicamente para evitar que os parlamenta­
res fossem vítimas do arbítrio do Executivo. Existem 
projetos na Câmara. dos. Deputados - pelo menos 
dois -, como o substitutivo do nosso conterrâneo, o 
ilustre Deputado Almino Affonso, nessa mesma li­
nha. Entendo ser a iniciativa de V. Exª, no entanto, 
louvável. 

O SR. BERNARDO CABRAL (PfL - AM) -
Obrigado a V. Ex!!. . 
. O Sr. Jefferson Péres (PSDB - AM) - Trata-

se de não deixar o Senado a reboque, porque pode 

instrumento em mãos para, rapidamente, i!1terr<?m-: 
per o processo se ficar configu~ado que o parlamen- , 
tar está sendo vítima de uma arbitrariedade .. Era só 
essa a lembrança que eu gostaria de fazer. a V. Ex!!, 
sem nenhum desmerecimento ao, seu projeto, que 
tem o meu inteiro apoio e pelo qual V. Ex!! merece 
todos os elogios. . 
. O SR. BERNARDO CABRAL .(PFL - AM) -

Nobre Senador Jefferson Péres, não tenho nenhuma 
dúvida do apoio de V. Ex!!, que será um dos signatá­
rios, mas apenas gostaria de situar a simplicidade, ' 
quero repetir bem, a simplicidade, porque penso que 
essa circunstância estará abrangida, haja vista o que 
diz o texto: .. 

aNão estão amparados pela imunidade 
parlamentar os Deputados e Senadores que 
cometerem crimes comuns ou quaisquer ou­
tros relativos a atos estranhos à atividade 
parlamentar. • 

O que a emenda pretende com isso? Pretende 
que ele seja o agente, o ator, e não o passivo. Nes­
sa relação processual, o que proponho,' no caso de 
um parlamentar cometer um crime comum ou qual­
quer outro que não tenha nada a ver com a atividade 
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partamentar - e o caso que V. EX- cita, com absoluta Q Sr. Gilvam Borges (PMDB - AP) -:- Eminen-
oportunidade, é uma exceção -, é ,uma regra geral te Senador Bernardo Cabral, neste momento, con-
no sentido de que esse Deputado ou Senador não gratulo-me com,V. EX- e, cO,mo já antecipado por V. 
esteja amparado pela imunidade partamentar. EX-; dou o meu apoio ao seu projeto tendo em vista 

V. EX- lembra uma palavra tecida pelo nosso representar o anseio desta Casa. V. Ex- vem em de-
conterrâneo Almirio Affonso, que, no mome~to propí- fesa do Partamento, pois a: opinião pública já está 
cio, será devidamente estudada. cansada da grave crise moral que o País atravessa 

O Sr. Francelino Pereira (PFL - MG) ~ Permi- não só no segmento políticd, mas praticamente em 
te-me V. EX- um aparte? ' todos os segmentos. Portahto, precisamos nos ali-

O SR. BERNARDO CABRAL (PFL - AM) - nhar com urgência para des'pertarmos esse gigante 
Ouço V. Ex- com prazer, Senador Francelino Pereira. que é o Brasil, nosso País, no qual confiamos. V. 

O Sr. Francelino Pereira (PFL - MG) _ Sena- EX- é um jurista reconhecido, cuja 'inteligência e ele-
dor Bemardo Cabral, como sabe V. Ex!, a brevidade gância fazem-no um grande Senador da República, 
é uma resultante da simplicidade. Por isso mesmo, ao lado de quem tenho a honra de me sentar para 
quero ser breve para manifestar o meu aplauso e o ouvir suas considerações, suàs propOstas concretas 
meu reconhecimento à diligência e à oportunidade e suas emendas, sempre no' sentido de que possa-
com que V. EX- aborda esse assunto, sempre mo- mos melhorar. Como disse o'· Senador Jefferson Pé-
mentoso, mas sem encontrar uma solução definitiva, res, a imunidade parlªmentªr é fundamental para o 
já que o texto constitucional é complexo, transfor- exercício do mandato, mas não pOdemos, de manei-
mando-se no esconderijo dairnpunidade. Quero feli- ra alguma, fazer com que essa imunidade sirva para 
citar V. EXÓexatâ'me':"nte pela simplicidade coril que acobertar o banditismo e como 'motivo de desmorali-
preparou esse texto, que, examinado, discutido am- zação dos homens públicos. ,Aqueles que cometem 
piamente, pelo Senado da República e finalmente crimes comuns devem receber- as puniçÕes como 
aprovado, poderá encontrar uma solução que o povo qualquer cidadão comum brasileiro.' Parabéns a 'V. 
támbémvai entender, pois o que a Constituição diz Ex!! Desejo~lhe muita saúde, felicidades' e que os 
no que tange, à imunidade partamentar é de difícil seus neurônios estejam ~empre bem ativados para 
compreensão. Portanto, a minha expectativa é que o que sempre possa dar sua cohtribuição ao País. 
texto apresentado por' V. EX- possa servir de cami- O SR. BERNARDO CABRAL (PFL· - AM) -
nho para que se 'encontre· uma solução. Assim, o Recolho os parabéns de V. E)cft como um incentivo a 
Senado Fed~ral, mais uma vez, prestará um serviço todos os demais Senadores com quem partilho a ini-
à Nação, contribuindo para o aprimoramento da sua ciativa de que o verdadeiro resgate do Poder Legis-
legislação constitucional. Muit~ obrigado. lativo deve residir no fato de que todos nós; seus in-

O ·SR. BERNARDO CABRAL (PFL- AM)' - tegrantes, possamos fazer a sua defesa, formular o 
Senador Francelino Pereira, recolho o aplauso e a seu procedimento e, em nenhum instante, 'deixar de 
solidariedade de V.' EX- exatamente 'porque a brevi~ s'ervi-Io para ser:'por ele servido. Digo· isso porque 
dade'do aparte se casa, se conjuga com a simplici- sempre entendi que o Poder Legislativo, dos três Po-
dade das duas emendas constitucionais. deres, é o mais autêntico. É daqui que ecoa todo o 

,Tive o cuidado de desdobrá-Ias exatamente clamor das angústias, das reclamações do povo, das 
para que uma não pudesse servir de empecilho à reivindicações e das críticas -:- umas absolutamente 
outra, já que uma fala no crime comum e naqueles desnecessárias; outras: com p'recisão necessária, in" 
que não têm nenhuma conexão com o exercício da dicando que o Parlamento não pode ser antro para 
atividade partamentar' e a outra, no grave problema satisfação de ambições pessoéjlis. "'.' . 
dó, decoro partamentar. pesse modo, vou colher a ' Entendo, Sr. Presidente: 'estar nàhóra'de mos-' 
asSinatura de V. Ex- e do eminente Senador Jeffer- trarmos aos políticos" - não àqueles que"buscam o' 
son Péres, e por certo já antecipo que o eminente mandato por vaidade ou por ambição, mas por abso:' 
Senador Gilvam Borges também dará esse apoio, lúta noção de idealismo - que'mandato popular não' 
assim como o nosso atual Presidente em exercício, foi feito para a satisfação de ambições pessoais~' 
Senador Nabor Júnior. mas sim para defend~r o ir:-tere'sse da coletividade. ", ", 

, O Sr. Gllvam' Borges (PMDB - AP) - Permite- Por essa razão, trou'xe ":'e penso' qJê o mo" 
'!leV. Ex- um aparte? " mento é oportuno -, para· a reflexão, os dados conti~ 

O SR. BERNARDO CABRAL (PFL - AM) - dos aqui nestas duas proPostas de emenda à Com.: 
O~ço V. Ex! com prazer. tituição, qUe ter~s@.1'!l dúvid~' alguma, <? praze~ ci~: 
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colher as assinaturas para que possam ter o seu trâ­
mite normal. No entanto, desde logo, devo assegurar 
que todas as vezes em que se pretende mudar algo 
sempre há os que concordam desde que tudo conti­
nue como se encontra. Não é fácil quebrar estrutu­
ras. Muito mais difícil ainda é tentar conscientizar 
aqueles que têm uma visão arraigada, e tantas ve­
zes desvirtuada, do que é uma verdadeira institui­
ção. O Parlamento é uma instituição que precisa ,ser 
respeitada. Infeliz do povo que não defende, que 
não gosta, que não ama seu Parlamento. Parlamen­
to fechado, Parlamento coagido, Parlamento sem a 
sua propriedade, que é colocar para fora aquilo que 
pensa, é um ,Parlamento sem voz, sem respeito. 
Quando um' Párlamento é desrespeitado, não tenho 
nenhuma dúvida de que um outro pilar da democra­
cia - o Poder Judiciário - fica enfraquecido. Nas di­
taduras ....: 'observem os eminentes Srs,$enadores -, 
a primeira cpisa que o ditador faz' é enfraquecer o 

• Legislatiy~ e desmoralizar ,o Judiciário. ' . 

Sr. Presidente, não quero concluir sem ouvir o 
Senador Geraldo Melo, que não quis assumir a Pré­
sidênc,i~,a fim de,dar ao Senado a honra de ouvi-lo 
neste aparte. ' , . 

, ,OSro'Geraldo Melo (PSDB - RN)'~ 'Senador 
Be,mard() Cábral;'éu é' que lamento 'não ter' podido 
assistir ao pronunciamento de V. Ex!!'desde o início, 
pois estava'no gabinete em reunião com a Prefeita 
da minha' capital, Vilma Maria de Farias. Reconheço 
que v; EXª fere uma das questões que mais me têm 
preocupado ultimamente. Como V. EXª, não acredito 
em democracia sem Congresso. ,Mas não se trata de 
qualquer 'tipo de Congresso: é um Congresso com 
as suas ,prerrogativas garantidas, com, a su~, autori­
dade preservada, com os instrumentos'de proteção 
dos seus 'membros apresentados claramente à so­
ciedade, para que' esta saiba que não são mecanis­
mos para.criar privilégios ou para proteção pessoal, 
mas instrumentos de proteção da Instituição con­
gressual.' Por que estou dizendo isso? Porque na di­
tadura havia Congresso no Brasil., E qual é a diferen­
ç~ entre o Congresso de hoje e o Congresso da dita­
dura? A diferença está exatamente no fato de que 
,)6s, parlamentares de hoje, podemos desempenhar 
C? nosso mandato com tranqüilidade, sem correr o 
perigo de sermos sobressaltados ou constrangidos 
por termos desagradado ao rei, ao príncipe ou a 
q4em tenha o pOdér, a, autoridade. Aqui os parla­
~éntares 'que apóiam o Governo o fazem porque as­
sim decidiram e não porque estejam com receio de 
que, amanhã, o Presidente faça como se fez em go­
vêmo anterior, em que o Presidente da República de 

então chamou o Secretário da Receita Federal, en­
tão o nosso colega Senador Romeu Tuma, para Ihá 
dizer: "Não gosto do que Tasso Jereissati acabada 
dizer e quero uma devassa fiscal na vida e nos ne­
gócios dele" . Também não há o perigo de se repetir 
aquela atitude que se atribui a Washington Luiz, que 
um dia teria dito: "Hoje vou destruir fulano de tal'i -
que era adversário dele num município do interior do 
Rio de Janeiro. Disseram-lhe então: "Mas, Presiden ..... 
te, é difícil destruí-lo, porque fulano não tem rabo de 
palha". Ao que o Presidente retrucou: "Ele não tem, 
mas eu coloco. Passa a ter a partir de hoje." É'preci­
so que se saiba que a imunidade, como bem disse o 
Senador Gilvam Borges, não é e nem pOde ser um 
instrumento para dar ao parlamentar o direito de 
simplesmente ser um malcomportado dentro da so­
ciedade; alguém que sai construindo edifícios que 
podem ruir, matar pesso~s, prejudicar o patrimônio 
alheio, porque, como parlàmentar, ele está protegido 
pela imunidade. Pode sair matando; agredindo; estu'" 
prando, porque a eleição o transformou num' semi­
deus, protegido de todos e cercado por uma imuni.: 
dade que, assim exercida, é motivo de vergonha, di~ 
minui, abastarda o Parlamento. Mas também' não se 
pode, por causa dos edifícios que caem ou da' irres~ 
ponsabilidade de dois ou três, pura e,simplesmente,' 
retirar oão de mim ou de V: EXª, mas' do Congresso, 
os instrumentos que' garantem ao congressista o di-, 
reito de exercer soberanal'l)~nte o mandato que re­
cebeu diretamente da fonte mais' pura de poder e de 
democracia, que é o voto' dos' cidadãos. Por isso 
cumprimento V. EXª, que; como sempre, quando' 
sobe' à tribuna, ilumina a· Casa; ,nossas inteligências 
e nossos corações com a contribuição cintilante' da 
sua inteligência e do' seu· patriotismo. Cumprimento 
V.'EXª por ~brir ao Congresso'a possibilidade da'dis~ 
cussão de urro tema tão fundamental como este que 
trata da preservação ou não de, prerrogativas do 
Congresso Nacional, e não de pequenos favores 
para parlamentares maléomportados. 

O SR. BERNARDO 'CABRAL (PFL - AM) -
Agradeço a V. EXª, embora nãoó' possa fazer como 
gostaria, pois a Presidência adverte-me, de forma 
gentil, acendendo a luz vérmelha à frente do meu 
microfone, para dizer que o Regimento impõe que 
eu conclua o meu pronunciamento, pois o meu tem­
po terminou. 

Mas, pelo menos, deixo registrado que é inte­
ressante corrio as coisas se colocam. Em determina~ 
da hora, quem olha a pintura de um quadro pode 
não verificar a sua beleza, mas a moldura que nele é 
colocada é a primeira coisa que dá realce, que tem 
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saliência; e a sua beleza é notada, é registrada, é do espírito de' unidade e de, congraçamento do Parti-
verificada. Foi o que fizeram os meus eminentes co- do que integramos dentro da política nacional. 
I~gas Senadores com os seus apartes. Colocaram a Por isso mesmo, Sr. Presidente, quero transmi-
beleza da moldura em um quadro que talvez não ti- tir, desta tribuna, a todos os companheiros do Parti-
vesse: colorido, mas que, por certo, Sr. Presidente, do que, represento nesta Casa o nosso abraço de 
ser4 notado amanhã, quando todos analisarmos solidariedade e o testemunho de que, mais uma vez, 

_ coo) cuidado o que está nas duas emendas, porque, o Partido exercerá função importante na vida política 
como bem registrou o Senador Francelino Pereira, é nacional. O Presidente Jorge Bornhausen terá uma 
na simplicidade que melhor a lei é respeitada.' tarefa muito importante, não apenas na nova compo-

Espero, doravante, Sr. Presidente, que cada sição do Governo do Presidente Fernando Henrique 
Congressista se lembre: ao 'príncipe tudo, menos a Cardoso, mas também nas diligências indispensá-
consciência de cada um. veis à unidade do Partido, à capacidade de trabalho 

Obrigado, Sr. Presidente. de nossa agremiação e no esforço para que o Parti-
Durante o discurso do Sr. Bernardo do possa eleger nove, dez -ou doze governadores, 

Cabral, o -Sr. 'Nabor Júnior, deixa a cadeira elevar sua Bancada de -Deputados Federais de 108 
-da presidência, que é ocupada pelo Sr. Ge-- para 130 OL! 140,e aumentar nossa· representação 

~.' ' raldo Melo, 1R Vice-Presidente. no Senado da'República. 
. O nosso Partido está. em .festa, e a Nação terá 

_. O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - ('once- nele uma contribuição decisiva para o aprimoramen-
dô a palavra ao Senador Leomar Quintanilha. (Pau&.. \ 
; . Concedo a palavra ao Senador Francelino Pe- to da vida partidária e democrática deste País. 

reira, pôr permuta com o Senador Bernardo Cabral. Sr. Presidente, nesta oportunidade, quero fazer 
, O SR. FRANCELlNO PEREIRA (PFL _ MG~ ainda uma manifestação de interesse do Brasil. 

~ronuncia o seguinte discurso.) -' Sr. P-r~sidente, Agrava-se aceda dia i a crise da Justiça em 
srªs. e Srs. ~enadoras, cumpre-me' registrar, da tri- nosso País. Abarrotados de processos, os juízes e 
buna desta Casa, um acontecimento político ocorri- tribunais de todas as instâncias não têm condições 
do ontem na Comissão de Constituição, Justiça eCi~ de oferecer uma prestação jurisdicional com a celeri-
dadania'" qúandoó' Embaixador Jorge Bornhausen dadé'necessária.'àsolúção dos litígios, A sociedade, 
reassumiu a 'presidência do' Partido da Frente Libe- -éom toda a razão, reclama e exige seus direitos. 
ral. S. Ex!!, ocupou, por um determinado tempo,o O recente episódio do Edifício Palace lI; no Rio 
cargo de Embaixador do Brasil,e, de ~isboa, sempre de Janeiro, é um eloqüente exemplo de falta de con-
manteve um contato permanente com o seu País e fiança do povo na Justiça. Desamparados, os mora-
com seu, Partido, com a vida política nacional, atento dores que perderam .tudo c( m o desmoronamento 
aos assuntos e temas de interesse do Brasil e de do edifício )rocuramós respons?veis para um acerto 
Portugal. S. 'Ex!! deixou em Lisboa uma demonstra- indenizatóri1. ,E levantam um argu"Tlentoirrefutável: 
ção inequívoca de que o homem público;de vivência se forem esperar pela Justiça; o processo vai se ar~ 
política, pode perfeitamente exercer uma função da rastar por cinco ou mais anos,' e até -lá, onde vão 
dimensão de Embaixador do Brasil em Portugal, me- morar? 
recendo o respeito e a consideração dos brasileiros. Em São Paulo e em outros grandes centros, 

Mas o tempo passava; o tempo urgia. Era pre- motoristas irresponsáveis qLI~ matam ao volante dei: 
ciso ,que o Senador Jorge· Bornhausen voltasse ao xam de ser punidos,'porque '-'~ processos não an-
Brasil para assumir a presidência nacional do 'Parti- dam nos' departamentos da -Jusli~a. Há. casos em 
do da Frente Liberal, e prosseguir, com a mesma lu- que a demora é tanta que os crimes ",.""lscrevem, be-
cidez e inteligência, no ;trabalho desenvolvido pelo neficiando os infratores e estimulando -.. ' ',prática de 
Presidente em exercício, o nobre e ilustre Deputado novos ilícitos. - -. " 
José Jorge. '. Na Seção Judiciária da Justiça Federal em 

Foi u~a solenidade expressiva, de grande te- meu Estado, Minas Gerais, tramitam cerca de 130 
percussão política. Presentes estavam os seis go- mil processos, o que resulta na média de'7.S00 pró: 
vemadores que representam o Partido 'nos seus res- cessos para cada Vara, Ora, Sr. Presidente, todos 

.pectivos Estados, o Vice-Presidente da" República sabemos que o número ideal de processOs sob'·'â 
Marco Maciel, o Presidente' desta, .Casa, Senador' responsabilidade de um juiz não excede'á 500 no~ 
',A~tonio Carlos Magalhães, lideranças políticas de países mais desenvolvidos onde a Justiça funciona. 

(todas • os Est5idos, l1umademonstra~o inequívoca Grande parte dessa ,carga dê processo, resulta, de 
í ' 
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execuções fiscais em andamento,' que, em Minas 
Gerais, aproxima-se de 60 mil. 

O réu preferido~é o INSS, contra quem, só em 
Minas, correm mais de 10 mil ações com o objetivo 
do recebimento de benefícios previdenciários pela 
camada máis pobre· da população. Sim, são os po­
bres os que mais sofrem com a morosidade da Justi­
ça. Os l1)ais necessitados são os menos atendidos. 
Não por acaso, as pesquisas de opinião revelam.o 
descontentamento,da população com a Justiça e o 
desgaste que a. instituição sofre perant~ os cidadãos._ 

A urgente reforma do Judiciário passa,· obriga­
toriamente, por um aumento na oferta de Varas, so­
bretudo da Justiça Federal, e na especialização des-' 
sas Varas, ·para atender aos setores onde há maior 
demanda por prestação jurisdicional, como a Previ­
dência Social. Iniciativas como o Juizado de Peque­
nas Causas e a instituição do efeito vinculante são 
merôs atenuantes .. E não resolvem o problema cria­
do por'uma sociedade que, a cada}dia, assume a 
consciência de sua cidadania e busca a Justiça para 
reclamar. seus direitos. 

, - ., . 
Segmentos até então à margem. da justiça, 

como os direitos .do _ c~nsumidor e .a ,preservação do 
meio ambiente, .agregaram-se ·nos últimos anOS ao 
.ambiente sQGial· epassa~m .a. demandar ações judi­
ciaisem larga escala· em ,todo o ,Pafs ... E a Justiça, 
pela insuficiência 'de' seusquadros'e pela inexistên­
cia de uma especialização, não tem .estado à altura 
.d~ atendêr a es~as novas.necessidad~s sociais. 

Entendo"porém,. que o'projeto que acaba de 
ser votado ·na Comissão de ,Constituição, ,Justiça e 
Cidadania "do ,Senado, dispondo:sobre a criação de 
mais 35. Varas, na; .JustiçaFederal nos Estados 'de 
Minas Gerais, Bahia, Goiás e Amazonas"é.um sinal 
positivo na direção de·uma melhoria do quadro. Ago­
ra, resta discuti-lo e votá-lo no plenário do Senado. 
~erão 16.no~as_Vara~para.Minas. 12 para a.Bahia, 
6,paraGo.iás·e 1 Pélra·o ~mazona.~.'(>' {'l" , ... , 

. " Apresentado por iniciativa do Superior Tribunal 
de Justiça, O' projeto iniciou 'suatramitação na~.câma~ 
ra dos Deputadosem:1994.Decorridosquatro anos, 
o; acúmulo.de processos só fez piorar a situação, 
mas, de qualquer forma, a criação dessas novas Va­
ras representará um desafogo para os juízes. Juí­
zes, Sr. Presidente, freqüentemente e injustamente 
~spOnsabilizados pela morosidade. dos julgamentos, 
Q\Jél!1do se sabe que é o ·número elevado de proces­
s.os a eles~distribuídos,que impede uma rápida e efi-
~i~nte prest~ção jurisdicional. ' 
_f:;;i É de interesse de todos: do Govemo, das em­
presas e dos cidadãos, que a incertéza e a falta de 

confiança que hoje cercam a atividade dos juízes se­
jam substituídas pela convicção de que haverá uma 
s~lução rápida para os litígios. , .. 

Estou convencido-de que essa angústia ·tam­
bém é vivida pelos magistrados. Em minha já longa 
"ida pública, aprendi a conhecê-los de perto e' sei, 
das informações que deles recolho, que ·os. juízes 
estão altamente interessados na mudança desse 
quadro deprimente. .' 

. Têm os magistrados a convicção de que uma 
prestação jurisdicional célere e eficiente é um legíti­
mo e inalienável direito dos cidadãos. E a nós, repre­
sentantes da sociedade no Parlamento; cabe a res­
ponsabilidade de intervir no sentido de mudar esse 
quadro caótico e buscar uma solução definitiva, que 
só virá com uma completa reforma do Judiciário. 
Essa reforma pode e deve ser incluída· na agenda 
prioritária do Congresso, para que .não iniciemos o 
novo milênio oferecendo ao; País e ao exterior um 
~spetáculo de atraso que depõe cOntra uma:nação 
que deseja alçar-se entre as mais desenvolvidas do 
mundo. . . '.: , . 

O Sr. Bemardo Cabral (PFL - AM) -: Permite" 
Í1le,v. EXª um aparte? . lf 

O SR. FRANCELlNO PEREIRA.(PFL - MG) ~ 
Com muito prazer.· , . :-

O Sr. Bemardo Cabral-(PFL - AM)- Senador 
Francelino Pereira, devo-destacar para a ,Casá, até 
por uma questão de justiça, que V; EXª foi o principal 
batalhador, na Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania, no sentido de que se pudesse dar um co­
bro a esse volume excessivo de causas que perma~ 
necem na Justiça Federal.sem'solução;·ménos por 
culpa 'dos juízes e mais pelacarênciB de Varas'Fe~ 
derais nos Estados que V;, EXªacabou. de enumerar; 
Vou fazer um paralelo ~ ainda que me falte engenho 
e arte para isso - entre Minas e o meu Estado.·Ape­
sar de parecer que o número para Minas é avultado, 
isso resulta num mero engano. Quatro anos decorri­
dos, e se essas Varas entrassem em efetiva atuação 
agora mesmo,ainda assim estaríamos com o traba~ 
lho superado. Observe V. Ex!! que .. há quatro anoS, 
quando essa mensagem veio para o Parlamento, ela 
minoraria, mas ão solucionaria o problema do exces­
so, dessa carga da qual se' reclama. É por isso que 
se diz que a Justiça está emperrada - Rui Barbosa 
usava a palavra "tardieira", pois é tarde e custa mui­
to dinheiro. Imagine agora, Senador Francelino, Pe .. 
reira! V. EXª foi o Relator da matéria e produziu um 
belo parecer. Se se fizesse agora, já no dia de ama~ 
nhã, não teríamos como resolver o problema em Mi­
nas, segundo estou informado. Esse volume, ainda 
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que a contragosto de todos nós, acaba de levar a Agradeço-lhe o aparte, até porque V: Exl! é um 
Justiça à falência. No meu Estado, que se trata ape- homem impregnado do sentimento da Justiça brasi-
nas da criação de uma, poderia significar uma ligeira leira. Devo dizer que, no meu Estado, o meu contato 
melhora. Isso porque os processos que 'éorrem, so- maior é com a Justiça e com os homens do Direito. 
bretudo por causa da Zona Franca de Manaus, con- Sinto-me feliz de nos unirmos e de, na próxima se-
seqüentemente de competência da Justiça Federal, mana, conversarmos pessoalmente como nosso 
jamais'poderiam sequer - e o termo é fraquíssimo - Presidente Antonio Carlos Magalhães, no sentido de 
minorar ó que se vê a essa altura. Por isso, depois abreviar a apresentação do projeto no plenário do 
que a matéria tiver sido aprovada lá, vier a plenário e Senado para aprovação. 
retomar para um exame mais aprofundado, acaba, É claro que esse é o passo definitivo, porque já 
sepulta, põe de uma vez por todas por terra o adia- é o fim da tramitação do projeto, qt,le 'irá depois à 
mento que se pensava em fazer. Hoje, já não há sanção presidencial. 
mais a desculpa sequer de que não existe rubrica or- 'Sr. Presidente, permita-me tratar de um assun-
çamentária, porque consta do Orçamento deste ano to que resulta de um dever de quem' representano 
rubrica para a execução dessas Varas federais. Por Senado da República um EstaCto da dimensão histó-
isso, quero me alinhar a V. Ex", na solidariedade que rica dá Minas Gerais, queéó 's,em' dúvida alguma, 
lhe presto, no sentido de que o Senado se conscien- uma das Unidades da 'Federação mais identificadas 
tize dessa, necessidade. Dessa forma, V. Ex" e eu com o sentimento da democrélcia' e cóm'o,aprimora-
poderemos solicitar ao Presidente Antonio 'Carlos mento das instituições mista País:' ,',", >.,-

Magalhães - e tenho certeza de que a nossa palavra ' Quero: destá tribunà,manifêstar i1 tOdos os mi-
eCoará' bem aos seus ouvidos - que traga a matérianeiros, mas, em particular, a um minéiro ilustre, que 
para cá. Nesse sentido também faço um apelo aos foi Presidente da República, o'ex-Presidente Itamar 
líderes, para.que se dê prioridade a ela. A Justiça Franco, o nosso 'àbráço 'de solidariedáde pelos ata-
brasileira reclama, mas o povo exige que sigamos, ques injustos que sofreu da tribuna da' Câmara dos 
de' uma vez por' todas, um caminho melhor, mais Deputados; não da instituição, mas dõ Partido políti-

, apropriádo; para' aqueles que postulam os seus t:fi~, co aó qual se' inscreveu;' no pressuposto ae que po-
reitos. Muito obrigado.' daria pleitear a sua' candidàtura' à Presidência da 

. ,P ,SR.F~ANCELlNO 'PEREIRA (PFL - MG) -
Senador Bernardo Cabral, V. Ex" acompanhou aten­
tamentea.tramitaÇão desse projeto, desde que.apre~ 
'sentado na Câmara' dos Deputados, quando tránsi-' 
tou pela Comissão de Constituição, Justiça e Cid;!­
<:tania: • quando, foi discutido no plenário do Senado, 
Onde foram apresentadas, emendas. Em conseqüên­
cia:dessas emendas; o'projeto voltou à Comissão de 
Coristriuição, Justiça e Cidadania, onde recebeu pa'­
recer do' Senador Edison Lobão, que rejeitou as 
emendas,' seguindo assim todos nós na linha do pa­
reéeroriginal que 'apresentei ao projeto, na Comis­
sãO, de 'Constituição, JustiÇa e Cidadania. Esse pro­
Jetoé' o indício,e o primeiro passo que estamos dan­
do no 'sen~ido de resolver o problema da Justiça no 
Brasil.' . 

. A crise do Judiciário é um fato. É claro que ela 
é antiga e, por mais que se reforme o Poder, ele es­
tará sempre necessitando de revigoramento e apri­
moramento. Agora, mais do que nunca, deve-se re~ 
solver o problema da reforma do Poder Judiciário,a 
começar modestamente por esse projeto, mas que 
átinja inclusive os nossos Estados, Amàzonas e Mi­
nas' Gerais. Assim, ter:emosencontrado o caminho 

República. • . . • ',,; ,.' -, 

Sr. Presidénta, 'ninguém' agride o sentimento 
de Minas impunemente, e a <'resposta já está sendo 
dada pelos miríeiros, O ex-Presidente Itamar Franco 
não pertence ao meu Partido, mas eu o'admiro pelo 
seu brilho, pelo governo que fez em nossoPa(s; pefà 
vida pública que tem, a oferecer como exemplo aos 
,mineiros e aos brasileiros. Quero, transmitir, destá 
Casa,lo meu abraço de admiração pela "paciência 
com que S. Ex" se comportou naquela' Convenção 
do seu Partido, quando recebeu' ameaças: éta maior 
gravidade, indignas' de qualquer parlamentar neste 
IBrasil. ' , I ,I)' ""1 f'. ,:.' ",'. I) 

Envio, pOrtanto, para Juiz de Fora;' ,onde já sé 
encontra o ex-Presidente Itamar Franco,' o meu 
abraço de amizade, de respeito'e, sobretUdo, de sÓL 

lidariedade,porque, sem dúvida, S. Ex"'rrierece a ad~ 
miração de todos os brasileiros e, em particular,dos 
mineiros. " ",', 'lO 

'Ih Muito obrigado. . .',~ " "'. 
. \ '.. .'~{'" 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Malc)'- Concelo 

do' á' palavra ao Senador Leomar Quinta~ilha. ,';(~; 
O SR. LEOMAR QUINTANILHA (PPB - TÓ)~':: 

f para L,lma solução definitiva. ' 
Sr. Presidente, a Senadora' Benedita da Silva acaba 
de me fazer um apelo e, se a Mesa concordar, faWtl 

I' 

,( 

I 
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uma permuta com S. ExB. Cedo este horário para a pora bem como a intervenção do Estado nadiminui-
Senadora Benedita da Silva. ção das desigÜaldades, não só sociais mas também 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Conce- raciais. A participação dos organismos internacionais 
do a palavra à nobre Senadora Benedita da Silvá, e da iniciativa privada constitui, para nós, parceria-
por permuta com o Senador Leomar Quintanilha. . fundamental nesse processo. Com a diminuição das 

. A SRA. BENEDITA DA SILVA (Bloco/PT - RJ. desigualdades entre brancos e negros todos saem 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da ora~ ganhando. O Brasil, como segunda maior nação ne-
dora.) - Sr. Presidente, srªs. e Srs. Senadores, eu gra do mundo, depois da Nigéria, tem um papel im-
iriafazer uma análise de vários fatos acontecidos 1')0 portante nesse processo, assim como exerce um pa-
Rio de Janeiro, da ética no caso Naya e do desem- pel importante a África do Sul. 
prego no País, mas, ao ler a coluna de Ricardo Boe- Tenho projetos em tramitação na Casa, com 
chat no jornal de hoje, deparei-me com o seguinte: pareceres favoráveis' ou contrários, e gostaria de 

Supremacia Racial uma audiência pública para debatê-los, porque al~ 
. O Senador Abdias Nascimento,do guns deles, inclusive, têm o apoio do Governo, uma 

POT, radicalizou ge~1. vez que respaldam as argumentações do Presidente 
Apresentou um projeto na Comissão da República, que reconhece na sociedade brasileira 

de Constituição eJustiça do Senado determi- a existência' do racismo. Não buscamos privilégios, 
nando que 20%· de todas as futuras vagas mas uma integração já amadurecida. E não apenas 
abertas em órgãos públicos deverão ser nesses três países. Hoje estamos aquém das nos-
preenchidas"porcandidatos negros. sas pos,sibilidades. . '" , . '. 

E outros 20%.por negras,. O racismo não é estático. Ele surgiu com o co,: 
, Brancos, amareios, azuis, .que tambémlÇ>nialismo europeu, com o genocídio de indígenas e 

integram a legião dos desempregados brasi- com a escravização involuntária de negros.: Partimos 
• leiros, ficarão muito felizes. do pressuposto de que para destruir o racismo é pre-

, Abdias também quer que o ensino dos ciso que exista uma consciência .racial, com pluralis;. 
dialetos ~fricanos yoruba e kiswahili seja moe culturalismo. Isso·é ,o que buscamos: que a 
adotado nas escolas públicas do País. '. consciência racial exista no seio da sociedade brasi-

Sr. Presidente, srªs. e Srs. Senadores, coinci- leira, porque ela é racialmente pl~ral. " ' 
dentemente, acabo de chegar da África do Sul, onde A barreira racial deu lugar a estratégias negras 
participei de um seminário, promovido pela Soft Edu- para a superação desse momento, e uma delas foi 
cation Foundation,que tem como Presidente Lynn unir as forças desses três p\iíses, em evidência nes-
Walker, sobre a superação do racismo na África .do sas questões, na busca de uma saída .. 
Sul, no Brasil e nos Estados Unidol:>. . A ação afirmativa nos Estados Unidos apenas 

Estou fazendo um relatório, m achei perti- acabou com a segregação, mas não se constituiú 
nente abordar o assuntohoje, não con.V resposta ao numa ação transformadora do poder. Por isso~ o Go-
Ijlrtigo que li, em absoluto, muito menos para fazer vemo Federal tem discutido conosco, para que as 
.uma análise de comportamento, mas apenas como suas ações afirmativas não sejam, purae-simples-

~-

uma antecipação dos comentários que faria sobre mente, 'mais uma dádiva, como se fôssemos minori-
minha participação nesse seminário, em que preten- tários e invisíveis dentro da sociedade brasileira. O 
demos unir esforços para a melhor utilização do ca- fato de pedirmos quotas - como fizemos para as 
pital acumulado pelo negro. mulheres - significa apenas oportunidade igual para 
. O primeiro seminário desta série ocorreu nos o exercício de nossa capacidade intelectual, porque 
~stados Unidos, o segundo, no Brasil, eo terceiro, a temos. A maioria dos brasileiros é pobre e não 
na África dQ Sul. O seminário contou com a presen- pode freqüentar as universidades, mas as pesquisas 
@ do ilustre Secretário José Gregori e o Governo revelam que o negro não chega ao terceiro grau não 
enviou seus representantes também através da Fun- por falta de capacidade - ele até presta vestibular e 
dação Palmares e do GTI, o grupo interministeri-al passa -, mas porque não pode 'pagar as mensalida-
para tratar da questão racial. Portanto, trata-se de des da faculdade. 
um evento:oficial, que tem recebido o respaldo des- As universidades públicas não expressam a 
ses três países. pluralidade racial existente na sociedade. Nas facul-
~'" Temos buscado ampliar o conceito de r6.ldsci- dades dai iniciativa privada, encontraremos um con-
rn~nto africano para queele possa incorporar a diás- tingente enorme de negros, porque, no Brasil, existe 
~~'f 

\ .,' 
~. . . 
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uma elite, um segmento intelectual negro, que não é Acredito que quando, ocorrer essa revolução 
visível. cultural, não estaremos mais aqui - ainda que eu ve-

Promover então um debate sobre essa questão nha a ter seguidores""", falando sobre isso. Mas esse 
significa buscar a consciência negra da sociedade é um assuhto que abordo' com a propriedade de 
brasileira, que deixou de existir durante o processo quem superou o racismo e de quem tem a consciên-
de colonização e de escravização. cia de que essa é também a realidade nacional. Sei 

O Sr. Gilvam Borges (PMDB - AP) - Senado- que não sou uma voz isolada clamando num grande 
ra Benedita da Silva, permite-me V. Ex!! um aparte? deserto. Acredito no meu País e espero que ele re-

A SRA. BENEDITA DA SILVA (Bloco/PT _ RJ) conheça a pluralidade étnica. 
' .. -:- Concedo o aparte a V. EXª.' Na África do Sul, para combater o apartheid, 

. O Sr. Gilvam Borges (PMDB _ AP) _ Agrade- foi preciso que negros é indianos se unissem. Foi 
ço a V. EXª pela gentileza. Realmente, V. EXª tem assim que se iniciou essa luta. O racismo corrompe 
sido. um expoente na grande luta da consciência ne- os direitos sociais. O capitalismo quer adaptar o ho-
grà. neste Parlamento. Ao fazer algumas considera- mem ao sistema econômico, porém o capital branco 
ções, quero lhe dizer que a situação estámudando, sempre esteve à parte do desenvolvimento do ne-
,nobre Senadora. Há as consciências negra, branca gro. Se o negro não está no poder, se ele não tem 
e àmarela. Há também a questão do racismo, que acesso às universidades, se não é presidente, go-
. vem dos' próprios segmentos, das tribos, dos grupos vernador ou prefeito, cabe""le, dentro da discussão 
sociais. Mas há algo para o que gostaria de alertar atual acerca dessa realidade, fazer propostas, ofere-
V'>EXª: daqui a 40 anos, talvez nem eu nem V. EXª cer alternativas que lhe dêem não apenasvisibilida-
estejamos vivos. Com certeza absoluta, num futuro de, mas as oportunidades devidas. 
p'róximo, esse discurso automaticamente cairá por Há projetos, nesta. Casa, que deveríamos en-
terra. O·racismo, hoje, é uma questão cultural. A par- carar com mais seriedade, com, por exemplo, o do 
tir do momento em que exista, no planeta Terra, in- Senador Abdias Nascimento e os meus. Contamos, 

, dependentemente de cor, de suas preferências e ap- no Senado da República, com um grande colabora-
tidões, uma padronização cultural, certamente a dor da raça negra. Falo do Senador Bernardo Ca-
compreensão será '"maior. Através da educação, te- bral, que, na Assembléia Nacional Constituinte, inse-
remos, sem sombra de dúvida; condições de nos riu na Constituição vários artigos que tomaram visf-
compreender melhor. Isso se dará com o processo vel a pluralidade da socieda~e brÇlsileira. A igualda-
de globalização. Daqui a um século, esse processo de racial coloca em questão a democracia racial no 
ocorrerá. E vamos ter registrada, nos Anais da País. Nos Estados Unidos, ha Áfricà do Sul e no 
Casa, a grande luta da' Senadora Benedita, uma Brasil temos culturas diferentes .. Evidentemente não 
luta justa, pois realmente ex'iste a discriminação, queremos imitar ninguém;· queremos, sim, 'buscar in: 
mas ela é oriunda de vários segmentos, tanto do tegralmenteos nossos direitos. 

fi 

negro, como do branco, do amarelo ou do pardo. No Brasil, nas décadas/de 60 a 80, falava-se 
Parabenizo V.. Ex!! pela Parlamentar corajosa, que vivíamos em uma dem~racia racial. Havia os 
atuante, aplicada, dedicada e honesta que é, e que vendiam a imagem das relações raciais harmô~ 
que tem desempenhado o mandato honrando o nicas, o que não era verdadeiro. A nova ordem políti-
Estado do Rio de Janeiro. Saiba 'v. Ex!! que prefiro ca no Brasil excluiu a presença do negro, a começar 

. a cor negra à branca. Portanto, nobre Senadora, o pela lei da terra, que é fundamental. Depois,crimina-
que conta é o caráter, a moral, a dignidade do ser lizou-se a capoeira. E, a partir daí, houve as questõ-
humano. Não se trata da questão do branco de es da macumba, da vadiagem, da criação de mani-
alma negra ou do negro de alma branca. Trata-se cômios, que são coisas correlatas, praticadas no 
de uma questão de justiça, que se farápor intermédio nosso País . 
. do processo de educação. Parabenizo V. Ex!! pelo seu A ideologia da incompetência tem atingido mi-
brilhahte pronunciamento. ' Ihões de negros. Liberdade e igualdade são apenas 

A SRA. BENEDITA DA SILVA (Bloco/PT - RJ) formais. O sistema racial é incompreensível no Bra~ 
.;.. Senador Gilvam Borges, agradeço o aparte de V. sil, porque somos negros, crioulos, mulatos, more-
EXª. Também comungo da opinião de que existe nos, cafuzos. E não buscamos uma identidade real. 
p'recónceito entre as etnias. Mas a questão do pre- A mim não importa se alguém é branco, negro,' mu-
conceito não é das etnias propriamente ditas, mas lato, cafuzo. Importa-me dar à raça brasileira todos 
entre os seres humanos. os direitos, com igualdade. E isso estamos buscan-
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do:, criar a raça brasileira;que eu não tenha necessi­
dade de estar aqui falando dessa dicotomia existen­
te entre indígenas, negros e br~noo.s, numa socieda-
de plural como a nossa.. , 

.. Ora, o ódio racial não,era inerente, daí a dife­
rençá'do negro brasileiro. O Brasil pode perfeitamen­
te servir de modelo para a luta anti-racista; ,Para 
isso, basta que ten~a ,a consciência negra, porque é 
uma sociedade plural. Estamos chamando a atenção 
deste País para essa questão! O movimento negro 
brasileiro tem coJocado, com muita propriedade, as 
desigualdades raciais. ~liás: o' próprio Presidente da 
República reconhece isso. 

No seminário de que participei, na África do 
Sul, durante sete dias,pudemos constatar que o fim 
do apartheid marcou"uma nova era. Mas os proble­
mas existem.· Sabemos, que um quarto da população 
mundial continua na pobreza. Na África do Sul, as 
políticas sociais atingem ,um 'setor minoritário da po­
pulação •. que é" em sua maioria, negra; e_a África do 
Sul, é um país rico. PorJsso digo que o capital não 
está a serviço da promoção do ser humano. Na Áfri­
ca do Sul observamosa opressão e a pressãopolíti­
ca. Há desigualdades. Há conflito, dadas, as expec­
tativas criadas a partir da eleição de Mandela~ As 
metas foram muito ambiciosas, não eram realistas, 
inclusive.·Porcque não eram realistas? Porque,os re­
cursos fiscais não v.ã~ para os pobres, pois quem 
detém.o poder político e econômico ainda são os 
brancos.] E é preçiso uma revoluçãoc~ltural. para 
quê possam absorver a. nova situ~ção.~ Há que se 
estabelecer no~asprioridades na Africa do Sul, a es­
tratégia,de desenvolvimento deve ser.reformulada. 

-A África do Sti tem a sua' forma de racismo, 
ouvimos isso de sul-africanos comprometidos, do 
Governo, da imprensa. Não foram apenas militantes 
do movimento negro que se reuniram, mas pessoas 
que ocupam cargos estratégicos nos govemos de 
BiII ,Clinton, Nelson Mandela e Férnarido Henrique 
Cardoso. ' .,; . 

Temos de di~cutir, no Brasil, com muita'pro­
priedade, a questão dos direitos humanos. É funda­
mentai que nosso ,País dê' esse passo. Quando fala­
mos em direitos hümanós no Brasil, alguns pensam 
q'úe 'que'remos dár 'pão-de-Ió para os presos - já re­
peti isso váriàs vezes desta tribuna. Mas não é isso. 
Respeitar os', direitos humanos', é ter, também, uma 
democracia ,raciàl. - " ~ . 

r ! ., "': _ .• ~, 

Voltarei a esta tribuna para dar mais informaçõ­
es a. esta Casa a respeito desse seminário, após re­
ceber o relatório do-Secretário José Gregori. Nare­
presentação do Governo poderemos ter um interme-

~ . - . ~.' 

diário que nos faça ser ouvidos, p<?rq~e até então te-
mos encontrado grande dificuldade .. A,África.do Sul 
tem de construir urna nova nacionalidade, um p'ovo, , 
uma nação, uma raç~.'E,tàl1l?s'de criar.a raça.bra,si-; 
leira. . , > i _. • .; , - :)' 

Obrigada, Sr. Presidente. , ' L r" " ~ I • , 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) -Conce­
do a palavra ao eminente Senador Edison Lobão. 

O SR. EDISON LOBÃO (PFL - MA.; Pronuncia 
o seguinte discurso.) ...;. Sr. Presidente, ·Srªs; e Srs. 
Senadores, a 27 de fevereiro' último, o Presidente 
Fernando Henrique Cardoso adotou a MedidaProvi~ 
sória nº 1.640, restaurando a vigência .da,Lei nº 
8.989/95 - com as ,alterações. posteriores. Com ela, 
concedeu isenção do Imposto sobre, Produtos ,Indus­
trializados (IPI) na ,aquisição de .automóveis destina­
dos ao transporte autônomo de passageiros, e, ao 
uso de portat!0res de d_e!ici~ncia ff~i~.! ,I t ". 

Em outras palavras, voltaram. a ser diretamente 
beneficiados com ,a' referida isenção tributária os mo­
toristas profissionais de táxis e os deficientes ffsicos. 

Na verdade, essa medida ...,. que não vi divulga­
da por nenhum órgão daimprensa -, além de alcan­
çar os 350 mil taxistas do Pars e alguns milhares de 
patrícios com deficiênciasffsicas, naturalmente be­
neficia a indústria automobilística e estimula, entre 
nós, a abertura de novos empregos, pois a isenção 
só vale para a aquisição de carros nacionais.' ~ 

Indicam os cálculos atuariais que 50 mil moto­
ristas profissionais trocarão.suas,frotas de automó­
veis neste ano de '1998, usufruindo as isenções' do 
IPI, que variam de 13 a 35% .. '.' ~. ' .• 

I I t ~ 

Tal medida, Sr. Presidente, ·demonstra clara­
mente a preocupação do atual Governo em atender, 
naquilo que lhe é possível atender sem o comprome­
timento da nossa política econômica, aos ,setores 
que precisam receber de imediato o amparó' õficial. 

J • . ~ 1 ~,. -.:. , 

A Nação vem compreendendo - e assim,o de-, 
monstram as pesquisas de opinião - quê a àtUB;I. Ad-, 
ministração desenvolve . esforços .inauditos.,.;; nem 
sempre do gosto popular, para assegurar ~fê:ontinuh 
dade da nossa estabilidade econômica. . ' ',' ".' \~ 

, Na questão dos juros~ltrssimos, por exemplo ; 
uma fase que esperamosepi'sódica e que' nos dàixa 
constrangidos perante' o ,mundo" -,' acompanhamos 
com atenção a preocupação -do Govêrno em reduZi-, 
los, o que, aliás, acaba de ser efetivado nos.últimos 
dias. Mas, embora os juros ainda êontinuem deveras 
elevados, a Administração, no seu propósito de, bai-, 
xá-los, vai até onde pode ir sem co!"prometer! a eS~i 
tabilidade da moeda. 

t, 
. .., 

.-
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E ,age 'assim, Sr~ Presidente, em benefício da 
estabilidade global, em benefício, especialmente, do 
brasileiro assalariado, cuja atual geração não se 
lembra de um passado em que tivesse tido tantas 
oportunidades de consumo, que melhoraram sensi­
velmentea sua qualidade de vida. 

, Acreditamos' firmemente, e', com fundadas es­
peranças, que a redução dos juros vigentes é uma 
das prioridades do Governo Fernando Henrique Car­
doso, pois sabemos todos que, ,aos níveis atuais, 
eles são um/transtorno e um terrível obstáculo ao 
desenvolvimento quetodosdesejamos e queremos .. 

No entanto, por obra da complexidade do fato 
econômico, tais reduções, na conjuntura atual, só 
podem ser feitas ,gradativamente, cuidadosamente, 
de modo a não comprometer a linha de ação que 
protege o real. 

Essa linha de ação, cumprida pelo Governo 
com inabalável convicção, é reconhecida pelos 
maiores economistas do' mundo como o passo acer­
tado que nos levará a um feliz desfecho. 

" Decisões parciais, como·a que isentou do IPI, 
por mais de um ano, a aquisição de automóveis des­
tinados ao transporte autônomo de passageiros e ao 
uso de ,portadores de deficiência física, são, portan­
to, atitudes que buscam, além do seuaspectosocial, 
soluções que mitiguem a grave carência de oportuni­
dades de trabalho em nosso País. 

Por todos esses motivos, levo ao Presidente da 
República os meus aplausos por ter adotado, em 
boa hóra, a Medida Provisória nº 1.640, de 27 de fe­
vereiro de 1998, que atende a uma parcela apreciá­
vel de' setores de grande interesse para a, nossa 
economia. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. 

!t'1uito obrigado. 
O SR:PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Conce­

do' a palavra ao Senador Leomar Ouintanilha, por 
perrr.úta com' a Senadora Benedita da Silva. 

O SR. LEOMAR QUINTANILHA (PPB - TO. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente, srªs. e Srs. Senadores,ine­
gavelmente, a preocupação maior do cidadão bra­
sileiro, nos dias atuais, é o desemprego. Mas acre-

• t 
dito que uma outra preocupação se avoluma tanto 
no seio da sociedade brasileira que nos impelea 
fazer coro com amanifestação de tantos cidadãos 
e de tantos parlamentares que instam por uma 
ação 'eficaz, urgente, imperativa e necessária para 
devolver ao cidadãobrasileiro a tranqüilidade. A 
questão da segurança do cidadão brasileiro está efe-

tivamente assumindo níveis eproporções das mais 
preocupantes. 

Sr. Presidente, o crime 'está banalizado, acrimi­
nalidade cresceu a tal ponto, que rompeu as barrei­
ras e as fronteiras das megal,ópoles, das grandes ci­
dades, para se enveredar para o interior do País, 
para as pequenas cidades., 

Até pouco tempo, surpresos, tomávamos êo­
nhecimento, pela imprensa, de que alguém havia 
sido brutalmente assassinado ou assaltado. Hoje, 
isso é comum. É muito mais fácil encontrar alguém 
que já tenha sido assaltado do que alguém que ain­
da não tenha passado por esse tipo de constrangi­
mento. 

Sr. Presidente, como Senador da República, 
como representante da poP41ação de um Estado 
que emerge nesta nova Federação, que é o Estado 
de Tocantins, como representante do povo brasilei­
ro, clamo pela necessidade imperiosa de.- se adota­
rem providências urgentes, com vistas a devolver ao 
cidadão aquilo que está consagrado na Constituição, 
que é o direito de liberdade, oidireito de ir e vir com 
tranqüilidade, sem se preocupar com assaltos, em 
que lhe são retirados o relógio,i o dinheiro, o tênis ou 
a bicicleta. 

Com essa banalização do crime, repetidas ve­
zes, tem-se retirado a vida de pessoas por, razões 
fúteis, para roubar bens de valor irrisório. A preocu­
pação deve ser de toda a sociedade, das instituições 
públicas, do póder instalado, de todos nós, para que 
exerçamos uma ação conjugada, a exemplo do que 
ocorreu com o Código Nacional de Trânsito. A 
União, os Estados e 'os Municípios, numa ação con­
jugada, reverteram o quadro caÓtico, a que a Nação 
assistia, da convivência desastrosa entre o pedestre 
e o usuário de qualquer tipo de veículo. 

O Sr. Edison Lobão (PFL - MA) - V. ExA me 
permite um aparte? 

O SR. LEOMAR QUINTANILHA (PPB - TO) -
Concedo o aparte a V. Ex!!, com muito prazer. 

O Sr. Edison Lobão (PFL - MA) - Senador 
Leomar Ouintanilha, sem dúvidaialguma, esse tema 
preocupa profundamente toda a' sociedade brasilei­
ra. Mas, em alguns lugares, a insegurança, a violên­
cia e a delinqüência se exibem I com uma audácia 
que impressiona qualquer pessoa. Em Brasília, está 
se criando um clima de violência tal, que as famílias 
estão receosas de saírem às rua~, por temerem um 
acontecimento desagradável. O jornal Correio Bra­
zilieIr'lse, ao qual pertenço - por seu intermédio, es­
tou emprestado à vida pública há 20 anos -, fáz uma 
campanha brilhante, de combate à violência. IT odos 

I 

~. 
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nós devemos expressar uma palavra e um sentimen­
to de solidariedade à campanha do Correio Brazi­
lIense contra essa viclência, que, todos os dia~, está 
a vitimar menores, num crescendo assusta:dor. V. 
Ex!! menciona o Código de Trânsito, que, com tão 
pouco tempo de vigência, já conseguiu operar mila­
gres. Com a nossa imaginação criadora, precisamos 
conceber uma fórmula legal que possa instrumentaU­
zar a autoridade· governamental brasileira, para que 
esta ponha cobro a essa situação dramática vivida 
pelo povo brasileiro. Não podemos acordar pensan­
do que alguma côisa dessa natureza poderá aconte­
cer com o Vizinho ou com um parente na Capital da 
República ou em qualquer cidade do Brasil. No Rio 
de Janéiro, em que os assaltos são freqüentes, até 
que os assassinatôs não ocorrem na mesma propor­
ção dos assaltos. Mas aqui; em Br:asília, ocorre exa­
tamentê o inverso.' Comisso, trago' a minha palavra 
de solidariedade a v, Ex!!,'ao discurso que pronuncia 
nesta manhã' cóntra a violênCia e a delinqüência em 
nossejPaIs: Muitoobrigádo. ' 

, . .º',~~. ,LÉª,~~~ .~~I~±Át!I~~·A (~PB.-; TO) -:-; 
NobreSenádor Edison lobãO, pOr certo,'a: solidàrie­
dade' manifesta de' v. 'EX!! 'haverá d'e cOntribúir cOm 
as diversas ações que nós Senadores, os Srs. De­
putadôs'j'd"Poder" EXeêufivoe ó pOder'Judiciário irão! 
impetrar;He (ormá' COhjlllltà~' com'O"'i'ntljito 'de' buscar 
uma S4luÇão' ir:nediat~' párãesse prÓbléma. " .' 

. ! 1 ~ .:. , i • ". I- : •• ', I' , j. ~ I "" ",' • 

. t,lobre SenadQr, Edison, LObão,.,entendo que o 
que há de n,ais importante neste País não é um ban­
co, uma'i'oaovia ou úiu.edifíêio,·mas si'm o ser huma~ 
no: o ,~9n;;e,~"im,ui~er,A)~V~m: 'a'"cri~nÇa. 'Co~o ci~' 
dadãQ,-;i a exemplo,do que V. Ex!! falou....,., também 
esto~,~~~PcuP~~o.~~ãO· só co.m a, rPil')ha ,segurançá 
pessoal, mas também com .a dos meus filhos, que, 
como .os ,filhos" de ' todos 'os' cidadãos brasileiros, 
saem pa~a a escola é estão correndô o risco de se­
rem assaltados. Dependengo da reação da pessoa 
assaltada' e do humor do' assáltante, pratica-se um 
homicfdió." ':. . " ' 

t~nho um: filho de 19' anos que está cursando 
faculdadé;' ele 'éstúda pela" manhã 'e à noite. Fico 
preocupádo até a'hora em queirrieu filho chega em 
casa. Fico pensando: será que ele está incólume? 
Quandó ele sai, como todos os jovens, para se en­
contrar ,éom os âmigos num bar, numa festa ou em 
outro lugar de entretenimento e' de lazer, eu, sua 
niãe ettOdos os seus familiares ficamos preocupados 
com ~l,lS:ua integ'ridâde física. Será que ele, um meni­
no de "boa índole:' vai voltar para casa tranqüilo e 
normai?' Assim pensam todos os pais e todas as 
mães deste Brasil, os quais não têm tranqüilidade ao 

verem 'seus filhos saírem à porta para brincar num 
parque educativo. para ir à padaria comprar pão, 
para ir à escola, porque correm o risco de não retor­
nar à casa ou de trazer para casa uma notícia extre­
mamente desastrosa. 

Sr. Presidente, minha mãe, uma professora pri­
mária aposentada, sexagenária, pessoa por quem 
guardá o maior sentimento de afetividade, de respei­
to e de credibilidade, foi assaltada à porta da sua 
casa, em plena luz do dia, às 10 horas, por dois ado­
lescentes motoqueiros que nem respeito à sua idade 
tiveram. Eles a agrediram e arrancaram brutalmente 
do seu pescoço ,uma correntinha com um crucifixo, 
uma jóia de pequeno valor, um bem de valor estima­
tivo, de pouco valor comercial. Mas houve o risco de 
nela provocar uma comoção. Eles poderiam ter pro­
vocado um enfarto e tê-Ia matado ou poderiam tê-Ia 
agredido fisicamente se ela tivesse esboçado qual­
quer resistência ou até mesmo se ela tivesse se as­
sustado. Isso nos preocupa a todos. Devemos tomar 
providências imediatas e urgentes, porque" no Brasil 
e ,.em -qualquer lugar, deve-se dar prioridade ao ser 
humano. " , "" , 

O Sr. Gilvam Borges (PMDB - AP) - V. Ex!! 
me permite um aparte? 

O SR. LEOMAR QUINTANILHA (PPB - TO) -
Concedo o aparte a V. Exª, com muito prazer. 

O Sr. Gilvam Borge~ (PMDB ~ AP) - Senador 
Leomar Quintanilha, 'realmente, a segurança é um 
tema de preocupação nacional e suplanta, no clamor 
popular, a própria questão da saúde, da habitação e 
da educação. Essa insegurança traz V. Ex!! à tribu­
na, para se manifestar com muita propriedade. Per­
cebemos que esse sentimento verdadeiro da insegu­
rança da família brasileira reflete uma questão gra­
víssima. Temos que analisar as causas dessa inse­
gurança; estamos discutindp . apenas sobre seus 
efeitos. Existe um exército dé delinqüentes em po­
tenCial. Milhares de crianças estão abandonadas e, 
alijadas e, futuramente, comporão a massa dos de­
sempregados. 'Esse exército vem-se formando. Tra-. 
ta-se de um 'grande laboratório. A mente vazia, no..? 
bre Senador, é a oficina de satanás. No Rio de Ja'-' 
neiro e em todos os Estados brasileiros, esses gru­
P9s praticam arrastões. Os adolescentes estão total­
mente sem perspectivas de trabalho, caminham des­
sa marginalidade para o banditismo. Temos que to-: 
mar algumas proVidênCias, e o Governo Federa:! 
pode fazê-lo. De onde vêm essas crianças? Do ven­
tre de suas mães. Quem são os responsáveis? Os 
seus pais;' o cásal, o homem e a mulher, na concep-' 
ção. Precisamos ter, com urgência, em todas as es-
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colas públicas e particulares deste País, uma disci- emprego; não é o Estado que tem que estar abrindo 
plina sÓbre planejamento familiar. Será que não é frentes d~: serviço para os brasileiros. Ao contrário, o 
chegado o momento de. se responsabilizar o Casal? Estado tern que traçar diretrizes e nonnas para esti-
Quando o Estado identificar os pais de uma criança mular o crescimento da nossa economia, i'ncentivan-
recolhida nas ruas, deve fazer com que eles respon- do o empresariado para que esse, sim, aproveite a 

. dam, de alguma fonna, por isso. Pode haver até um mão-de-obra existente no País. 
tipo de sanção. Outra questão que precisa s~r re- A Sr! JúniaMarise (Bloco/POT - MG) - V. Exil 
solvida, nobre Senador Leomar Quintanilha, é a me pennite um aparte? 
que se refere àpossibilidade de as mulheres :terem 
o direito garantido de interromper a gravidez,. Às ° SR. LEOMAR QUINTANILHA (PPB - TO)-
vezes, obrigada pelo Estado a ter a criança, ela Ouço V. Exil com prazer. 
depois a abandona nas ruas, para cheirar cola e A Sr! Júnia Marise (BIQco/POT - MG) - Sena-
virar bandido. Esse é o grande problema. Parabe- dor Leomar Quintanilha, estou ouvindo com muita 
nizo IV. Exil pelo,brilhante pronunciamento que faz atenção o seu pronunciamento. v,. Ex!!, ao traçar um 
desta' tribuna. Precisamos tomar· iniciativas, porque esboço perfeito da realidade, social do nosso País, 
estamos atravessando uma profunda e brutal crise cita casos de pessoas que estão sendo vitimadas 
moral., Portanto, . Senador Leomar Quintanilha, To- por assaltos e outras formás de violência. Há o risco 
cantins está de parabéns. V. Exil penteou o cabelo, que todos correm ao sair de casa para, mesmo du-
está bonho e com uma excelente retórica hoje na tri- rante o dia, freqüentar áreas. de lazer. Isso ocorre 
buna do Senado. em todo o Brasil. Em Belo Horizonte' o crescimento 

da violência é um fato queconstatarrios n6 dia-a-dia. 
As pessoas estão sendo assáltadas duas, três, qua­
tro, cinco vezes', à'luz do dia. Esse sentimento está 
dominando a'sOciectade no nosso :País~ ,Penso que 
V. ExB tem raZão, qúando coloca que não se trata de 
uma questão do Estâdo, más, 'de '"se' estábéíecerem 
diretrizes econÔmicas' e' sod~is .. O Go~emo não 

" ",O.SR. LEOMAR QUINTANILHA (PPB - TO)"­
Eminente. Senador Gílv~m Borges, eu não poderia 
esperar 'de V. Exf! reação diferente. V.' Exil, preocu­
pado com a questão da segurança do cidadão brasi-

, l 

leiro, aborda a questão fundamental~Jniciei o debate 
peJas conseqüências, que realmente têm provocado 
uma verdadeira ,convulsão ,social. Como se sabe; 
não há apenas o ladrão de tênis, de camisa; há as­
saltos em ônibus, roubam os passageiros. No meu 
Estado isso se repete,' e mais: há assaltos a caixas­
fortes, a banco's, a locais onde se imagina que tenha 
muito dinheiro.' Mas o crime banalizou-se tanto, que 
assaltam ônibus. Ora, o passageiro de ônibus, via de 
regra, carrega pouco dinheiro. 

Há poucos dias, o Correio Braziliense, se não 
me "engano, noticiou que um vigia de'estacionamén­
to foi assaltado. Tiraram-lhe sete reais. A criminali~ 
dade está alcançando proporções insuportáveis, in­
toleráveis. A sociedade espera de nós, seus repre­
sentantes - Senadores, Deputados -, do Poder Exe­
cutivo e do Poder Judiciário uma solução. Por isso, 
conclamo todos para uma ação conjunta que possa 
rilin'irnizar essa questão que tanto aflige o cidadão 
brasileiro. E as causas, nobre Senador, estruturais, 
vão além dessas mencionadas por V. Ex!!. O próprio 
plano de estabilização da economia - o atual e os ' 
que o precederam - tem uma parcela de responsabi­
lidade na medida em que promove e aumenta o de­
semprego, cria dificuldades para o sistema emp~sa­
rial, que dá sustentação econômica a essa Nação e 
que emprega a população. Não é o Estado que tef!l 
que ser o provedor; não é o Estado que tem que dar 

, • . "':{.. '. r , . ~ • , ..' 

pode fechar os 'olhos dJante dessa chaga social. De-
vemos buscar as causas do 'c'rescime'nto' dàviolên­
cia, da marginalidade sobretudo dós adolescentes, . 
que, com 12, 13, 14 anos, já assaltam cOm todo tipo 
de arma. Isso está OCorrendo - repito - à luz do dia 
hão só nos grandes 'centros, mas nas pequenas ci­
dades. Ainda ontem, um 'vereador de' umà 'cidade 
pequena do sUl de Minas me dizia o seguinte:' já es­
tamos com as' barbas de rnolho, porque a :viólência 
pode chegar ate 'nós daqui a poucos dias:'Senador 
Leomar Quintanilha; qu'ando V. Exil traça, 'com rea­
lismo, a situação social do nosso País, 'ficamos a 
nos perguntar se a équipe econÔmica do Presidente 
Fernando Henrique Cardoso também está pensando 
nisso. Pergunto: por que até hoje o Governo 'não es­
tabeleceu instrumentos' de açãô"política'voltados 
para conter o desemprego e a miséria? É dever do 
Estado, sim, dar segurança à população. É por isso 
que a população paga impostos! Hoje, um entrevis­
tado da rádio CBN dizia que, em. cada maço ,de ci­
garro, que custa R$1,OO, paga-se 73% de impostos 
para o Governo. Por essa razão, acredito que seja­
dever do Estado, sim,Ldar'segurança à população, 
examinar com cuidado essa questão. A população 
está aterrorizada, não às ruas com tranqüilidade, 
principalmente nps grandes centros. 
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• O SR. LEOMAR QUINTANILHA (PPB - TO) - dezenas de índios, especialmente dos povos Guara-
Acolho com muita satisfação as reflexões que V. EXª ni, tenham-se suicidado nos últimos anos. 
traz a este debate, coma consciência de que vão Somente no ano passado, foram registrados 30 
contribuir para uma ação que, de agora para frente, suicídios de índios, sem que o Poder Público se te-
devemos desencadear, com vistas à tomada de pro- nha empenhado em remover as causas dessa tragé- , 
vidências imediatas e urgentes para privilegiar a dia. A falta de empenho de nossas autori~ades nes- .. 
questão da segurança do cidadão brasileiro. sa questão pode ser verificada de várias maneiras. 

Comentávamos sobre conseqüências e causas Entre elas, a mais visível é a continuidade, ano após 
e lembrávamos ainda que é preciso repensar essa ano, da ocorrência desses atos de extrema angústia 
questão no Brasil. O sistema prisional está sucatea- e desesperança. Estima-se que, nos últimos 10 
do; o modelo, superado; a população carcerária, anos, 206 índios se suicidaram, tendo 57% desses 
exorbitante. Essa situação não permite que se ofere- suicídios ocorrido no Governo do Presidente Fernan-
ça ao apenado de crimes mais leves a chance de re- do Henrique Cardoso. 
cuperação, de reintegração' à sociedade como cida- Os seguidos suicídios entre os Guarani, srªs. e 
dão normal. EIEf acaba se envolvendo com pessoas Srs. Senadores, têm motivos diversos; mas relacio-
irrecuperáveis, numa convivência abjeta, inconve- nam-se intimamente com o seu confinamento em 
niente. No sistema prisional a super1otação é a tôni- áreas reduzidas e superpovoadas, ignorando-se o 
ca e há evidências de desatenção, de descuido e de milenar estilo de vida, sua relação com a natureza e 
descaso para como setor. os primitivos meios de produção e de sustento. 

O' Poder Judiciário está assoberbado. Há inú- Embora não se possa imputar ao Presidente 
meros processos para serem julgados. '0 aparelho da República culpa pessoal nesses atos extremados 
de segurança e de repressão, a polícia, está com de renúncia à vida, é mister observar que o Governo 
seus efetivos comprometidos. Não há treinamento, Federal, tão preocupado em agradar os banqueiros 
estímulQ, equipamento adequado, frota de veículos, e investidores de grande porte, não tenha uma efeti-
aparelho de comunicação. Enfim, é toda uma con- va política de proteção às comunidades indígenas. 
juntura que faz com que a impunidade permita que a Essa triste realidade tanto mais se condena e se as-
criminalidáde grasse, como está grassando" de for7 tranha quando temos na Presidência da Repúbiica 
ma assu~tadora e quase,incont.r?lável ",O ~rásil. - :' , um homem público que, antes de ter êxito na políti-

Faço, portanto, uma conclamação aos meus ca, já era sociólogo de renome. Nessa condição, es- ' 
eminentes Pares, ,ao Poder Judiciário e ao Poder perava-se que fosse o defensor dos direitos dfl~ mi-
Executivo, para que possamos buscar urgentemente norias e da pluralidade étnica. 
uma alternativa a fim de que esse índice de cri mina- . Antes, porém, de examinarmos a triste situa-
lidade sofra uma retração i'mediata.6omente assim ção em que se encontram os espoliados índios bra-
o cidad,ão brasileir~; hom~ms e mt.ilhe~es de todas as sileiios, nossos irmãos e primeiros ocupantes deste 
idades,poderáexercer o direito, consagrado na T~rritório, devo registrar que o justo e indignado ofí-
Constituição, de i'r ~. vir, de anda.r com libe~dade, dé cio que recebi veio assinado pelos dirigentes Antônio 
andar com tranqüilidade, sem receio de sair e não Carlos Teodoro de Aguiar e Jaime Caetano de Sou-
retornar ao seio da sua família, do seu lar, com a za, presidentes, respectivamente, da' SOS Vida -
sua integridade físi~ preservada. . Comissão Brasileira das Vítimas de Erros e Omissõ-

Eram essas considerações, Sr. Presidente, que es Médicas, Delitos d~ ,Trânsito e Abusos contra 
eu gostaria de trazer nesta manhã, agradecendo a ' C~anças e Ad~lescentes;, e Atapecom, de Minas Ge-

. deferência da M~sapela tolerância do tempo. rais - Associação dos Trabalhadores Aposentados e 
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) :- Conce- Pensionistas da Indústria da Construção' e do Mobi-

do a palavra à srª Senadora Júnia Marise. liário de Minas Gerais. 
A SRA. JÚNIA MARISE (Bloco/POT - MG. Não se assustem, Srs. Senadores: é gratifican-

Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da ora- te saber que ainda existem pessoas e eritidades que 
dora.) ..;. Sr. Presidente,' srªs. e Srs. Senadores, te- mantêm sua capacidade de indignação ante a injus-
nho em mãos ofício de duas entidades mineiras que, tiça, o sofrimento e a iniqüidade, atuando muito além 
reportando-se ao 'noticiário do Jornal Nacional, da do horizonte próximo do corporativismo. 
TV Globo, editado no mês passado, protestam con- Ao se reportarem ao aludido noticiário do Jor-
tra a situação de desamparo em que se encontram nal Nacional, essas entidades mineiras solicitam o 
as populações indígenas brasileiras, a tal ponto que nosso apoio à causa e reivindicam urgentes mediaas 
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do Governo Federal para minimizar o sofrimento de 
nossos índios; e apontam os graves problemas so­
ciais que afligem essa etnia em Minas Gerais, os 
quais não diferem absolutamente daqueles que afe­
tam os índios brasileiros em geral, todos eles resul­
tante's da inexistência de uma efetiva política indige­
nista, da falta de empenho dos nossos governantes 
e da ação inescrupulosa de fazendeiros, posseiros e 
grileiros. 

Em Minas, como conseqüência da depredação 
dos recursos naturais nos seus territórios, grande 
parcela da população indíger:la convive com a fome 
e a desnutrição, com verminoses, tuberculose, al­
coolismo e outros males. 

A situação mais grave é a do povo Maxacali, 
no Vale do Mucuri. Seminômades, perambulam pe­
las cidades da região medingando roupas e alimen­
tos. Mais da metade desse povo, incluindo crianças, 
vive em constante ~stado de embriaguez, uma doen­
ça social que os índios desconheciam e'que assimi­
larám após o contàto com o h'omem branco. ' 

" I , 'A 'área el;tr~ as aldeias de Água Boa e Pradi­
nho, cujos territórios foram homologadós em outubro 
do ano passado, encontra-se invadida por 11 fazen­
deiros, que há muito transformaram a região 'em 
palco de conflitos e mortes. Embora os índios' te: 
nham garantias legais de posse e usufruto da terra', 
ó' poder' PÚbIiCó, em mOlJ1ento algum, tomou provi­
dências' eficazes pará pôr fim aos 'conflitos e ao mor-
tiCínio.' .' ,','o' ',' 

Das cinco nações indígenas espalhadas, por 
MiÍlas Gerais, a Maxacali, com 830 índios, é a que' 
vivê em piores condições. O número de óbitos cres~, 
ce) a cada 'ano, como conseqüência da desnutrição e 
da ~alta '~é :âte;,dirper'l~omédico adequado. Muitos: 
índios morrem vítimas de coma alcóolico ou atrope­
lados nas estradas da região. As autoridades res­
ponsáveis se omitem, 'como se nada pudessem fa­
zer. A Comissão Estadual de Assuntos Indígenas, 
instituída pelo' Governo 'mineiro, revela:se incapaz' 
dé 'mudar o destino desses' pOvos, e o' drástico corte 
noà 'recursos dá Funai permite antever o"agravamem-
to dessa situação. ,~, ,',',' ," ' 

, # ,. • 

Sr. Presidente, srªs, e Srs. Senadores, os pro-
blemas vividos pelos índios foram minuciosamente 
relatados durante a Semana dos Povos Indígenas 
do ano passado, celebrada na capital' mineira. Ali 
reunidos, representantes do povos Krenak, Maxaka­
li, Pataxó, Pankararu e Xacriabá denunciaram, entre 
outras coisas: suas aldeias estão isoladas e sem as­
sistência da Funai; o atendimento médico e precarís­
simo, com insuficiência de enfermeiros, medicamen-

tos e ambulâncias; suas terras continuam' sendo in­
vadidas sistematicamente; a demarcação e proteção 
das terras indígenas, determinadas pela nossa 
Constituição, não vêm sendo efetuadas e o famige­
rado Decreto n!! 1.775, de 1996, de autoria do Minis­
tro Nélson Jobim, tem atrasado enormemente os 
processos demarcatórios. 

Como salientei há pouco, a doença é uma das 
grandes desgraças que abatem os povos indíge­
nas. Como destaquei, também, a situáção desses 
povos em Minas Gerais não difere de sua situação 
em todo o território nacional. Por isso, convivemos 
com uma triste realidade, freqüentemente reporta­
da pelos meios de comunicação, como é exemplo a 
manchete publicada há pouco 'tempo·' pelo jornal 
Correio Braziliense: "Morte' dê bêbês assusta lano-
mâmis

n
• ",,' 

.. , \ 

, A reportage'm, rel~ta a ,morte;' no, an~ passado, 
de 46 bebês da tribo lanomânii com menos de um 

.~. 1 \ 

ano de idade. Esse número equivale ao ',espantoso 
índice de 13% 'de mortalidade infantil, em contraposi­
ção à taxa de'l ,5% observadé;l na populaçãô' ao Es­
tado com à exclusão dos índios - taxa, por si, já 
inadmissível par~ ,os padrões ~e ~q'u:alque~ so~i,edade 
desenvolvida: "., . '. .;, , " l 

~ I. I , \", ..' f ~ I ., ~ 

A denúncia dessa altíssima taxa de mortalida-
t '1' •. I' - .": l , • , • , " ~ • 'I .,. - 't I ' 

de infantil entre os lanomâmi foi feita pelo Sindicato 
dos Servidores de Saúde de Roraima e baseàda no 
rélatório 'do Distrito Sanitário mahtido pela Fundação , 
Nac'ional de 'Saúde. Esse 'órgão do Ministério da 
Saúde registrou, ainda, no anoj>assado', a :ó~orrên­
cia de 3.122 casos de malária, que afetaram 39% da 
p<>pulàção'indfg'ens' iocal,' contàbilizadós apenas no 
làdobrasileiródôterritórió ianorhâmi. • ,''; 

~' A; condi~õ~~ de trabalho p~ra os 's~rV'i~'6res da 
Fundação NaCioné;l1 de Saúde são péssimás.Apenas 
sete 'médicos' e 21 enfermeiros assistem 'ós índios 
nos quinze 'póios da reserva de 9:4 milhões de hec-

I 1 T ~ ". t 

tares. Para se embrenharem nas matas os' servido-
res da Fundaçã'O· Nacional de Sàúde recebem diá-' 
rias de R$ 17,00 e"a reportagem do Correio Brazl': 
liense assiiíala quê é' cómum fáltàrer'n mediéamen~ 
tos: como soro antiofídrco, e' equipamentQ,s;,' como, 
coletes salva-vidas 'e botes infláveis, usaaos para 
percorrerem os rios e igarapés da região.' , 

Mas os problemas de ordem médica são ape­
nas uma parcela dos males que afligem a pqpulação, 
indígena em, todo o território, naci()nal, como: divulgou 
o Conselho Indigenistà Missionário - Cimi, da Confe:' 
rência Nacional dos Bispos no Brasil - CN!3B, em 
seu relatório de 1996 intitulado "A Violência contra 
os Povos Indígenas no Brasil". ' 

.. I 
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Trata-se de um trabalho sério, fundàmentado, de ~domicílio, de incitação ao crime, de tortura e de 
que 'tipifica os atos de violência praticados contra a expulsão ilegal de suas terras, entre outros. 
população indígena e que, lamentavelmente, com- No que tange ao patrimônio, além de 1.749 
provam que a justiça social, hoje subtraída à grande contestações à demarcação das terras, verificaram-
maioria da população brasileira, aos índios parece se aumentos nos casos de furto de madeira, caça 
quase inacessível. ' ilegal, pesca ilegal ou predatória, desmatamento, da- -. 

O relatório do Cimi relaciona 140 mil 821 casos nos diversos, estelionato e até fraudes. . . 
de violações dos direitos dos índios, configurados A falta de escrúpulos dos aventureiros que co- -. 
em 69 tipos de agressões praticadas pelo Poder PÚ- biçam as terras indígenas não tem limites. Os ma-
blico ou por particulares contra a pessoa do índio e deireiros, garimpeiros e comerciantes têm como es-
contra o patrimônio das tribos. Diz ainda o documen- tratégia disseminar o uso de bebidas alcoólicas entre 
to que em um ano cresceram em 92% os atos de os índios. 
violência que afetaram 121 etnias indígenas. "Isso Os 31 atentados contra a vida dos índios regis-
confirma o temor", destaca o relatório da CNBB, "de trados em 1996, causaram nada menos que 26 mor-
que a política indigenista implantada pelo Governo teso Nos,conflitos com invasores, no mesmo período, 
Fernando Henrique Cardoso acarretaria o agrava- 118 índios ficaram feridos, com acréscimo de 76% 
mento de conflitos fundiários relativos ao domínio, à em relação ao ano anterior. Os danos ambientais, 
posse e ocupação das terras dos índios, assim nas tentativas de usurpação, da terra em posse indí-
como agravaria as condições de sobrevivência dos gena, cresceram oito vezes em relação a 1995 e os 
povos indígenas". desmatamentos aumentaràíndezoito vezes em ape-

A análise do Cimi relaciona-se em grande parte nas dois anos. Tal acréscimo vergonhoso é associa-
ao já citado Decreto nl! 1.775/96, que, a título de sa- do à exploração ilega! de madeiras nobres, d,a casta-
Qear, juridicamente os procedimentos demarcatórios nha-do-paráe do palmito; à ,garimpagem ilegal de 
das terras indígenas, introduziu o princípio do con- ouro; ao plantio de roças e à formação de pastos; à 
traditório, determinando sua aplicação retroativa a instalação de núcleos de moradias e prostíbulos; à 
todos os processos em curso de demarcação de ter- construção de estradas nas proximidades ou no inte-
ras que não tivessem sido registradas nos cartórios rior·dasreservas. 
imobiliários. Enquanto isso, Sr. Presidente, Sr"s. e Srs. Se-

Em outros termos, o famigerado decreto possi- nadores, a Funai cruza os braços, alegando falta de 
bilitou reclamar a revisão de demarcação de terras recursos. Em que pese o marasmo, a falta de moti-
consoli~adas pelo Decreto nº 22/91, isto é, ignorou a vação e a falta de vontade política daquele órgão, os 
igualdade de atos jurídicos perfeitos~ servidores e dirigentes da Funai estão certos no que 

Era tudo, Sr. Presidente, que os grileiros profis- respeita aos recursos financeiros. O orçamento glo-
sionais e os aventureiros inescrupulosos queriam bal da Funai para o presente exercício foi reduzido 
para tentar dilapidar o patrimônio indígena, intensifi- em 12%, e algumas rubricas tiveram tamanho corte 
cando os conflitos na luta pela terra e levando às que as atividades pertinentes simplesmente se invia-
agressões ambientais, como o desmatamento, os in- bilizaram. 
cêndios e a poluição. A invasão de terras indígenas, A verba para demarcação das terras, de 
com o fim de se apossar delas ou de explorar ilegal- R$13,560 milhões no ano passado, foi reduzida a 
mente seus recursos naturais, vem acontecendo em R$3 milhões para o ano de 1998, devEmdá-se lem-
grande escala, diante da omissão das autoridades brar, a esse respeito, que metade das terras indígenas 
federais. Madeireiros, garimpeiros, posseiros, grilei- está ainda por ser demarcada. Não custa também lem-
ros vêm violentamente usurpando as terras indíge- brar, para comprovar 'nossa dívida com esses povos, 
nas sob os olhares complacentes e omissos de nos- que a Lei nl! 6001, de 19 de setembro de 1973, que 
sos governantes. -dispõe sobre o Estatuto do fndiou

, prevê, no art. 65, 
Nessas circunstâncias, os crimes contra os ín- que a demarcação das terras indígenas, até então não 

dios e seu patrimônio, em 1996, aumentaram deplo- efetuada, seria completada pelo Poder Executivo no 
ravelmente. Na violência que se perpetrou contra a prazo de cinco anos. Por sua vez, a Constituição, no 
pessoa do índio tiveram significativo aumento as art. 67 do Ato das Disposições Constitucionais Tran-
ameaças de morte, as lesões corporais, a dissemi- sitórias, estabeleceu: nA União concluirá a demarca-
nação do alcoolismo, os casos de constrangimento ção das terras indígenas no prazo de cinco anos a 
ilegal, de seqüestro, de cárcere privado, de violação partir da promulgação da nova Constituição·. 
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Na rubrica de fomento às atividades produti-' e pedem também, tenho certeza, providências junto 
vas, os recursos de R$10 milhões foram redu?idos ao Govemo Federal para que os recursos da FUNAI, 
pelo Governo para R$3,810 milhões; a rubrica de vi- reduzidos neste ano de 1998, possam ser recupera-
gilância e fiscalização das áreas indígenas, cuja im- dos ou pelo menos voltar aos índices e percentuais 
portância se agigantou após a edição do Decreto nº do ano passado para que essa entidade possa exer-
1.775, foi reduzida de R$5,080 milhões para cer com condições os seus objetivos de dar uma 
R$2,190 milhões. melhor atenção às aldeias indígenas do nosso País. 

" Sr. ',Presidente, Sr'ªs. e Srs: Senadores, a Era o que eu tinha dizer, Sr. Ptesidente'. 
agressão - em alguns casos, verdadeira dizimação O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Sobre a 

I 

- que se executa contra a população indígena brasi- mesa, ofícios que serão lidos pelo Sr. 1º Secretário 
leira, assemelha-se, por seus odiosos números, a em exercício, Senador Joel de Hollanda . 
uma guerra civil, restando observar que, por se tratar São lidos os seguintes: 
de uma minoria sem vez e sem voz, raramente seus 
gritos de revolta e pedidos de socorro encontra eco OFíCIO Nº 2/98-CCJ 
nos meios de comunicação social. 

, Nesses tempos de neoliberalismo, parece que 
defender as minorias está fora de moda, não há 
mais glamour. No entanto, a missão dos homens 
públicos ultrapassa o charme das inaugurações con­
corridas,'~das entrevistas coletivas, dos discursos em 
tribunas diversas. Os espoliados índios de Minas 
Gerais e de todo o Brasil, que há milênios já habita­
vam~ este imenso território, são nossos irmãos, ex­
cluídos das terras que lhes pertencem e usurpados 
de seus direitos a uma vida digna. Diante disso, faço 
um veemente apelo ao Presidente Fernando Henri­
que, sempre tão generoso com o sistema financeiro 
do nosso' País, no sentido de adotar e fazer valer 
uma efetiva política de proteção e promoção dos po­
vos indígenas. Apelo também ao Ministério Público 
Federal, solicitando ações imediatas no sentido de 
coibir as deploráveis agressões de que são vítimas 
esses povos, para que, irmanados, possamos todos 
os cidadãos brasileiros usufruir de um novo tempo, 
sob a égide da paz, do entendimento, da fraternida-

, de e da justiça social. 

Sr. Presidente; temos aqui o documento da 
CNBB: nA Violência Contra os Povos Indígenas no 
Brasil". Como já me havia referido, constam neste 
documento todos os dados, informações e, principal­
mente, a denúnciá que a CNBB faz com relação à 
situação e à ameaça contra os povos indígenas em 
nosso País. A denúncia da CNBB diz: "Política do 
Governo põe sob ameaça 1/6 das terras in~ígenas." 

Também trouxemos o documento recebido das 
entidades já referidas: SOS Vida, de Minas Gerais; e 
Associação dos Trabalhadores e Aposentados do 
nosso Estado. São manifestações que vêm de todo 
o Brasil. Mesmo aqueles que moram nas grandes ci­
dades do nosso País, não tendo contato com os ín­
dios e com as nossas aldeias indígenas, têm o senti­
mento de humanidade e o sentimento de brasilidade 

Brasília, 4 de março de 1998 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais comunico a V. Ex.!! 

que em reunião realizada nesta data esta Comis- ' 
são deliberou, pela aprovação do Projeto de Lei do 
Senado 'n.º 148, de 1997, que "Institui a obrigato­
riedade de as empresas operadoras de cartões de 
crédito oferecerem uma versão de crédito com foto 
digitalizada". 

Cordialmente, - Senador Bernardo 'Cabral, 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania. 

OFíco Nº 6/98-CAS 

" Brasília, 11 de março de 1998 

Senhor Presidente, 
Nos termos 'do parágrafo 2º, do artigo 91 do 

Regimento Intemo, comunico;a Vossa Excelência, 
que esta Comissão aprovou o Projeto de Lei do Se­
nado, n.º 85, de 1997, que "acrescenta dispositivo 
ao artigo 20 da Lei n.º 8.036; de 11 de maio de 
1990; para permitir a movimentação da conta vincu­
ladaao FGTS,lquando o trabalhadorou qualquer de 
seus dependentes for portador do vírus HIV de auto­
ria dá Senadora Emília Fernandes, em reunião de 11, 
de março de 1998. 

Atenciosamente, - Senador Ademir Andrade, 
Presidente da Comissão de Assuntos Sociais. 

OFíCIO Nº 7/98-CAS 

Brasília, 11 de março de 1998 

Senhor Presi~ente, ' , 
Nos termos do parágrafo 2º, do artigo 91 do' 

Regimento Interno, comunico a Vossa Excelência, 
que esta Comissão aprovou o Projeto de Lei do Se­
nado ri.º 215, de 1997, que "acrescenta parágrafo ao 
art. 463, da CLT, assegurando ao empregado a indi-

'I, 
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cação· da instituição bancária onde Ó empregãdor Atividade Fundiária - GAF, e Provisória - GP e dá 
deverá depositar seu salário", de autoria do Senador outràs providências". 
Júlio Campos, em reunião de 11 de março de 1998. lie acordo com as indicações das lideranças, e 

Atenciosamente, - Senador Ademir Andrade, nos termos dos §§ 4º e 5º do art. 2º da Resolução n9 

Presidente da Comissão de Assuntos Sociais. 1/89-CN, fica assim constituída a Comissão Mista in-
OFíCIO Nº 8/98-CAS cumbida de emitir parecer sobre a matéria: 

Brasília, 11 de março de 1998 

Senhor Presidente, 
Nos termos do parágrafo 2º, (jo artigo 91 do Re­

gimento Intemo, comunico a Vossa Excelência, que 
esta Comissão aprovou o Projeto de Lei do Senado n.º 
146, de 1997, que "dispõe sobre a coleta e disposição 
de final de baterias usadas de telefones celulares e dá 
outras providencias", de autoria do Senador Flaviano 
Melo, em reunião' de 11 de março de 1998. 

Atenciosamente, Senador Ademir Andrade, 
Presidente da Comissão de Assuntos Sociais. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) ~ Com re­
ferência aos ofícios que acabam de ser lidos, a Pre­
sidência comunica ao Plenário que, nos termos do 
art. 91, §§ 39 li 5º, do-Regimento Intemo do Senado> 
Federal, abrir-se-á o prazo decinco dias útei.s para in~' 
terposição de recursos, pOr um décimo da composição' 
da Casa, para que os Projetos de Lei do Senado nºS 
85, 146, 148 e 215, de 1997, cujos pareceres foram li­
dos anteriomiente, sejam apreciados pelo Plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - A Presi­
dência recebeu, do Banco Central do Brasil, o Ofício 
nº S/23 , de 1998 (nº 641/98, na origem), de 12 do .. 
corrente, encaminhando parecer daquele Órgão a 
respeito da sOlicitação do Governo do Estado dé 
Santa Catarina sobre proposta de aquisição, pela 
Caixa Econômica Federal- CEF,' de débitos daquele 
Estado junto a quatro instituições financeiras, no âm­
bito do Programa de Apoio à Reestruturação e ao 
Ajuste fiscal dos, Estados, no valor total de cento e 
sete milhões, oitocentos e vinte e quatro mil, cento e 
noventa e dois reais e sessenta e oito centavos, 
apurado em 28 ~e fevereiro último. 

O expediente vai à Comissão de Assuntos 
Econômicos, que terá o prazo de quinze dias para 
sua apreciação, nos termos da Resolução nº 70, de 
1995, com a redação dada pela Resolução nº 12, de 
1997. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O Se­
nhor Presidente da República enviou ao Congresso 
Nacional a Medida Provisória nº 1.5$7-7, adotada 
em 5 de março de 1998 e publicada no dia 6 do 
mesmo mês e ano, que "Institui as Gratificações d~ 
Desempenho de Função Essencial à Justiça - GFJ, 
de Atividade de Informações Estratégicas - GOl, de 

SENADORES 

Titulares Suplentes 
PFL 

João Rocha Guilherme Palmeira 
Jonas Pinheiro Freitas Neto 

PMDB 
Jader Barbalho Gerson Camata 
Nabor Júnior Carlos Bezerra 

PSDB, 
José Ignácio Ferreira Osmar Dias 

. Bloco Oposição (PT/PDT/PSB/PPS) 
Eduar~o Suplicy Sebastião Rocha 

PPB 
Epitacio Cafeteira Leomar Quintanilha 

DEPUTADOS 
" 

Titulares Suplentes 
PFL .' 

Cláudio Cajado 
Osmir Lima 

Marcos Vinícius de Campos 
; ') Mauro Fecury 

Bloco (PMDB/PRONA) 
Djalma de Almeida Cesar Sandro Mabel 
Cleonâncio Fonseca ", Noel de Oliveira 

PSDB 
Salomão Cruz Wilson Braga 

Bloco (PT/PDT/PCdoB) 
José Machado Alcides Modesto 

PPB 
Fausto Martello Odelmo Leão, 

De acordo com a Resolução nº 1, de 1989-CN,' 
fica estabelecido o seguinte calendário para a trami-
tação da matéria: ".' 

Dia 13-3-98 - designação da Comissão Mista 
Dia 16-3-98 - instalação da Comissão Mista 
Até 11-3-98 - prazo para recebimento de 

emendas e para a Comissão, Mista emitir o parecer 
sobre a admissibilidade . . , 

Até 20-3-98 - prazo final da Comissão Mista 
Até 4-4-98 - prazo no Congresso Nacional 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Será 
feita a devida comunicação à Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Sobre a 
mesa, requerimento que será' 'lido pelo Sr. 1 º Secre­
tário em exercício, Senador J<;>el de Hollanda. 

É lido Ó seguinte: 
" 

", 
" 
" 
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REQUERIMENTO N° i '13 ,DE 1998 

Senhor Presidente, 

.1ôflcita informações ao S;-;'hor-Ministro 
da Fazenda, Pedro Malah, tSobre o 
Sistema Financeiro da Habitação. 

I. 

Março de 1998 

Com fundamento no art. 50 § 2° da Constituição 

Federal, e no art. 216 do Regimento Interno, solicito à Vossa' 

Excelência seja epcaminhado ao Senhor" Ministro ,da Fazenda, 

Pedro Malan, o seguinte pedido de informações: 

1) Quantos são os que estão com as prestações em 

atraso por mais de trinta dias? Qual a distribuição desses mutuários ' 
, ". ' 

inadimplentes por estado e munIcípio? 

2) Qual a diferença entre os reajustes. salariais que os' .' 
, , 

mutuários inadimplentes recebem nos últimos 36 meses ~~-:as taxas, . 

de reajustes das prestações da casa própria?' 
• r· I 

. 3) Quais os critérios adotados pela CEF para estabelecer 
• ,.t • 

os reajustes das prestações da casa própria? 
.. 

4) Quais as medidas' que a CEF está tomando para" 

receber os pagamentos das parcelas atrasadas de FGTS de 
, 

empresas que estão inadimplentes junto ao sistema? Qual o valor 

total da dívida dessas empresas e quaIs 'são as 100· maiores ... 

" r deve'dorac; por estado? 

Sala das Sessões, 13 de março de 1998. 

(À Mesa para decisão) 

~ . ."..- ,Jt~1.4 
Senadora JÚNIA MARISE 

.", 
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O SR. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - O re- ~ O ICMS traz ainda consigo a desvantagem de 
querimento lido será despachado à Mesa para deci- combinar configurações complexas, como redução 
são na forlJlaregimental. da base de cálculo, crédito presumido, diferimentos, 

O S~. PRESIDENTE (Geraldo Melo) - Conce- isenções parciais e totais. É um imposto que, tendo 
do a palavra ao Sr. Senador Joel de Hollanda. titularidade estadual, varia de Estado a Estado, dá 

O SR. JOEL DE HOLLANDA (PFL - PE. Pro- margem à chamada guerra fiscal e gera problemas 
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) como os relativos à isenção na exportação e à im-
- Sr. Presidente, Srs. Senadores, o Brasil carece, possibilidade de harmonização nos processos do 
urgentemente, de uma vigorosa reforma tributária. Mercosul e da globalização em geral. 
Essa é uma questão prioritária. Nossa estrutura tri- O Imposto de Renda de Pessoa Jurídica tam-
butária atual é obsoleta. O sistema brasileiro de im- bém 'apresenta problemas, apesar dos aperfeiçoa-
postos é demasiadamente complexo, precisa ser mentos dos últimos anos. É elevado, nele, o nível de 
simplificado. Ele induz à sonegação, até mesmo à renúncia fiscal. E, no futuro, enfrentará também a 
sonegação não internacional. Ele prejudica a compe- questão da integração global de nossa economia, já 
titividade de nossos agentes econômicos, hoje con- que tende a aumentar, em todo o mundo, considera-
frontados com a concorrência internacional. velmente, a dificuldade de tributar a pessoa jurídica, 

De fatQ, os tributos, como hoje definidos e apli- como conseqüência dos processos de globalização. 
cados, sacrificam as'empresas, cón'stituem para ela's Quanto ao IPI, o principal problema é a multipli-
um desgaste, constante, e excessivo~ Os impostos, cidade de alíquotas, sendo quase impossível aplicá-
taxas e contribuições são numerosos demais. As alí- las sem discussões tortuosàs sobre classificação de 
quotas também precisam ser moderadas, o total da' . ,mercadorias e, pior, sem incorrer em distorções na 
arrecadação pode ser mantido por meio de um siste- estrutura relativa de preços. Já o ISS apresenta va-
ma tl;ibutário mais rácional, reformadô: em que haja' riação de cidade a cidade, o que dá margem à guer-

,l mais contribuintes,le contribuintes merios sacrifica- ,{~ fiscal. A cobrança em cascata do PIS e do Cofins 
dos. Deve-se aumentar a base tributada e red~zir' ~ , onera o setor produtivo e onera a produção nacional, 
intensidade da tributação, aspirar a maior simplicida.i .', que 'se confronta com o produto de fora. 

ÍI\ de, reduzir as freqüentes e demasiadas exceções. 'Sr. Presidente, esses são desafios que esta 
Ademai~, co~ a crescente integ;aÇão da ~~o-' , ' Casa deve enfrentar prioritariamente, no âmbito de 

nomia brasileira no ,Mercosul e nàeconomia' mun-','umareforma tributária,que'se.faz urgente. Além da 
dial, é preciso que nosso estilo tributário se coadune Proposta de Emenda à Constituição, que o Governo 
com o da maioria dos países com que comerCiamos. "enviou ao Congresso em 1995, e cuja principal ca­
Essa harmonização, ,significará maior solidez ,para .!J: ~<;lcterística era ~ fusão do IPI e do ICMS num único 
nossa posição competitiva. . imposto federal, a ser compartilhado com os Esta-

Os defeitos e problemas de técnica tributaria "": dós;' estudos recentes do Governo estão adicionan-
que infestam nosso atual sistema são variados, nu- do novas idéias à matéria, por ora apenas no nível 
merosos e' nocivos' 'aos agentés econômicos' e à·"'" conceitual. " 
economia co~o um ~odo. T ome~os, por exemplo, a . Refiro-me à apresentação feita, há alguns me-
tributação sobre o consumo. Ela inclui um elevado ses, à Câmara dos Deputados, pelo Secretário-Exe-
número de impostos, com superposições de'incidên- 'cutivo do Ministério da Fazenda, Sr. Pedro Parente. 
cia: ICMS, ISS, IPI, PIS e Cofins, ,sendo o PIS e o ,P~rece que o, Governo res~lveu acrescentar à 
Cofins impostos êm' cascata. 'Esses trib'utos são co- .. : emenda de 1995 elementos novos. De fato, desde 
brados nas três esferas federativas. Evidentemente, 1995, muita coisa mudou.,Naquela ocasião, era mais 
isso transforma o sistema tributário, e sua reforma, aceitável a idéia de uma reforma parcial. De lá para 
em questão fiscal e em questão política. cá, no entanto, vários fatores têm recomendado uma 

Veja-se, ainda, o ICMS.' É imposto extrema- reforma mais abrangente: avanços havidos na legis-
mente complexo. Tem alíquotas diferentes em fun- lação infraconstitucional; a abertura à economia glo-
ção do produto. Também varia" decisivamente, em balizada; pressões por vinculações de receita; e a 
função do Estado de origem ou de destino. 'Suas alí- evolução da guerra fiscal. 
quotas também sãô ,diferenciadas conforme sejam A nova posição do Governo, apresentada um 
as operações interestaduais ou intraestaduais, uma tanto informalmente naquela ocasião, é bastante 
das principais razões para a alta taxa de sonegação ambiciosa. Ela foi delineada apenas em seus concei-
nesse imposto. tos, sem detalhamento, mas com a garantia de que 

, "-? 
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teria consistência e coerência técnica na sua formu- mantivesse a vinculação de parte dos recursos fede-
lação. Seus principais pontos são: rais para os setores atualménte beneficiados; a car-

- Distribuição e discriminação dos encargos ga tributária global não seria elevada, provindo os 
públicos entre as esferas de governo. eventuais aumentos de arrecadação do aumento da 

- Criação do IVA, federal, um imposto sobre o' base e por força da simplificação do sistema; a im-
valor adicionado, incidindo sobre bens e serviços, a plementação da reforma levaria em conta o tempo 
uma alíquota única e inferior às atuais alíquotas mé- exigido para a . adaptação dos quadros' da adminis-
dias do ICMS. A principal justificativa para essa ino- tração tributária e das empresas. 
vação é que o consumo, e não a produção, tem ga- Sr.' Presidente, é de' enotmecomplexidade a 
nho preferência, em nível mundial, como base de tri- formulação, a discussão; a formação de consenso e 
butação. O IVA elimina a polêmica sobre a origem e a implementação, quando'se trata"de uma reforma 
destino da mercadoria, põe fim à guerra fiscal e per- tributária profunda. Más, o Brasil ·tem competência 
mite a harmonização tributária em nível intemacio-' política e técnica para isso. É preciso atacar e en-
nal, já que mais de 100 países já adotam o valor aai.:' frentar esse desafio. O País, tem urgência, e esta 
cionado como base de tributação do consumo. Em Casa deve conferir ao assunto a alta prioridade que 
todos os países que adotam o tributo· do tipo IVA, ele ele merece . . ~ 1>' •• '. ~ , •• ~ .'. 

é federal, ou do governo central, o que simplificá '. ' Era o que eu, tinha a dizer a, respeito ,do meu 
muito o sistema.' pensamento sobre a prioridade. e a urgência que a 

- Criação de um'Imposto sobré'vendas a vare- reforma tributária deve ter eminosso País. " 
jo, IVV, incidente sobre níercadoriâs, de competên:' ! .. , Muito obrigado., ' ',' " , 
cia estadual, a uma alíquota única por Estado, com ' ': O SR: ,PRESIDENTE (Geraldo Melo) "'- 'Não há 
incidência uniforme sobre todos' os produtos, mais oradores inscritos: ' I • • , ' 

- Igualmente, no âmbito municipal, criação de ,O Sr, Senador Júlio Campos enviou' discurso à 
um imposto sobre serviços, também a alíquota única Mesa.' pára sêr o publicádo; ,na' forma dd disposto no 
por Município, e de incidência uniforme. art. 203 do Regimento Interno. ' ' 

- Criação de um Imposto Seletivo, de compe- S.EXª sér'á ate'ndldõ . .'. _,:' ..... ,. I' 

tência estadual, incidente sobre a,venda a consumi- .... b'SR~'JúLió'êAMPb~(PFL":' Mn ':"'Sr. Pre-
dor final de um número limitado de bens de elevadas' siderite, srªs:e' Srs.'Senádór'e's; oCtJpohoje'a'tribuna 
capacidade de arrecadação e de difícil sonegação, destâ Casa paràdizer-Ihes 'que'estou'part'icularmen-
entre os quais fümo,' bebidas, ,telecomunicações, te' feiiZ: Á paitfr de' i 6 de fevereiro último, o:pâfs pas-
energia e' combustíveis. Com essasmedidas, soma- sou a ter um maior controle sobre, a multa 'do Fundo 
das à manutenção da figura'da súbstituição tributá- dê'Garantia por'rempo de Serviço'..;. FGTS,: Apesar 
ria, aumenta-s~ Q , poder, ~~i~ytáriono ~inbitoesta- da deCisão ter' serVido para n:lglilamentar' medida 
dual, só que,com,os reflexos das decisões do Esta~prbvisória aprbvada',no ano passado, o assunto já 
do limitando~se ,à suá abrangência geOgráfica, , " . ' , havia sido defendido por:mi'm 'Inúmeras 'lje'iés 'neste' 

- Extinção, do ,IPI, do ,ICMS, do ISS, da CSL,L,. pleriárióe te'nninóu,sehdo'corisagràdo em'Projeto de' 
do Confins edo PIS/PASEP. ' Lei que tive a honra'de 'apresentar em meados de 

- Manutenção do Imposto de Renda, com alí- 1996. ~ .. 

'. 

quotas ajustadas" em função da extinçã9 da CSLL,e, . ';,' Portantô,ôestabelecidó'pelo Governo vem ao~ 
manutenção dos impostos regulatórios: IOF, Imposto encontro dá níátériá que defendo.' Em última'análise; 
de Importação e Imposto de Exporta~o, como fonte inspiradora da decisão' govemamental; 

,-

- Incidência das contribuições, para os fundos minha p'roposta obrigt!'.as empresas 'que 'demitirem, 
de participação sobre todos os impostos·federais, a funciCináiiossem.justa'causa fi: 'depositar'multa deI 
um percentual único, reduzindo-se ,os percentuais 40% sobre o valor do saldo do FGTS na conta vincu·· 
atuais em função da ampliação da base. lada do trabalhador; no momento da rescisão do 

Essa proposta pressupõe, ainda, certas pré- contrato de trabalho. ", 
missas: nenhuma esfera de governo teria redução Em outras palavras; ao invés de repassar dire- j 

no montante de recursos que o sistema atual lhe as- tamente para o trabalhador a mi.llta de 40%, a em-> 
,--segura; criar-se-ia um fundo cujos recursos garanti- presa fica obrigada i':l fazer o deposito nâc'onta vin-' 

riam que se corrigissem eventuais resultados ines- culada do empregado, ,até a data de sua dispensa. 
o perados e indesejáveis da reforma; a eliminação de Assim, o trabalhador é diretamente beneficiado, por-' 

" 

contribuições hoje vinculadas não impediria que se que o empregador perde as condições,de barganhar,' 
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e fraudar em cima do pagamento da obrigação, du- . do; fiscalizador das ações dos atores sociais. Além , ' 
rante as discussões que envolvem a rescisão contra- do mais, esse diploma legal procura se, opor direta.: 
tual. Aliás; tem sido fato corriqueiro tanto a prática mente à fraude, ao roubo e às práticas ilegítimas de 
do calote por parte dos empregadores quanto a prá- enriquecimento ilícito às custas do Estado e em dê-
tica de acordos informais e ilegais entre patrões e trimento do bem-estar do conjunto da sociedade. Foi 
empregados. No primeiro caso, reconhece-se o valor justamente esse raciocínio e essa consciênci~ que 
das multas, mas, na hora da quitação da rescisão, me levaram a apresentar neste Plenário, em maio de 
nada é pago. No segundo caso, o próprio trabalha- 199~, o PLS nº 97, que estabelecia exatamente o 
dor assina,o termo da rescisão contratual como se ti- que o Governo agora transforma em Lei. , 
vesse rec~bido t,udo o .Que, tinha direito. Por isso, nobres Colegas, como disse no, inícip, 

Nesse sentido, 'segundo dados'disponíveis di- deste pronunciamento, hoje estou ft::~iz, e a felicidade 
vulgados .pela imprensa'nos últimos dias de janeiro, de um parlamentar, a meu ver, se mede todas,asve-
somente nO·.ano de 1997, cerca de 2,8 bilhões',de zes que ele desempenha corretalTlente o·seu.p~pel 
reais deixaram de ser repassados ao trabalhador como representànte do povo que o elegeu. O simples 
como pagamento de multa rescisória e foram parar fato de ver a idéia que tive ,servir de base para promo-
no chamado "caixa dois· das empresas. , '" , , ,! ,.. ver o progresso e o desenvolvimento do País muito me 

Por outro lado, 'toda essa: quantidade de dinhei~ orgulha e me dá este sentimento do ,dever cump~ido. 
ro devida 'e" não paga; além de' onerar significativa-, Era o que eu tinha a dizer. ' , I", 

mente os c0frés :da ,Caixa Econômica .Fedaral e' de . O SR. PRESIDE;NTE.,(~er~ldp fv!elo)·- Nada 
constituir um grande roubo" é responsável. também' mais havendo a tratar, a Presidência vai encerrar os 
por um.importante,ef~itocascata':.Afraudedesequili- trabalhos. ' . , . , ~'.',', 
bra o Imposto de Renda, diminui o nível, do caixa (jo Está encerrada a sessão , . , " .,' , 
Seguro-Desemprego e reduz a arrecadação líquida (Levanta-se a sessão' às 11' horas e 30 
aO! lal, dp, fGT,S. Fin,a)m~nte" existe ainda ,um, último minutos.) 
perdedor, talvez até omaipr", ,que, é, ,o, própr!q 'traba~ 
Ihador. Ao aceitar fazer os acordos, ele deixa de re.: 
ceber ,9. que I~e, é ,d~vi(jp, por"djreito',,:niuitéls 'vezes 
continua na' mesma empresa que ô dEm'Íitiu e vira um 
suberriprega~o~ ôu' ficadésempregádo de vez. Des~ 
sa maneira, trabàítí,~dór' e' G9verno são as' maiores 
vítimas dessa trama. ' , 

'-' • j f ~ , • • \. , 

Diante, da situação qU,e a~abamos,d~ ,an~l.is~r, 
rião resta ai meno.r ,dúvida ,de que a Lei nº 9.491" exi­
gindo qy~,_os elT!pr~~90r:e.s, depositem na conta'vin-, 
culada do, trabalhador Í1Q FGTS, co~ 1ul'()~.e corr~o' 
monetária;, i!Tlpo~â,n,c,ia igual a' 40% de todos .os (jepó­
sitos,dev,idosao Fl!l1dp du~nte ~vigênciados contra-' 
tos de trabalho, é uma grande vitória contra a fra,u,d,e 
praticada por alguns, .a ignorância de, muitos e o atraso 
dos nossos meCanismos formais de controle social. 

Ap~~~s pa~~ t~~os: uma Jdéia ,de grandeza,e 
pl:ua ilustrar.o nosso pronunciamento no contexto da 
análise que,está selldo, feita, o saldotota/ do 'FGTS, em 
dezembro de 1997,'~ra de 54,5 bilhões,oc ~ais. A Cai­
xa EconÔmica informa que cerca de 60% dos saques 
são realizados por demissão sem justa causa. Em 1997, 
foram ~~dos 7 bilh~ de reai$ P9~ motivo de demis­
são trabalhista sem justa causa, o que representou cer­
ca de 5?r~ do total dos saques registrados. 

Sr.'P.residente; a 'Lei nl! 9.491/97 vem contribuir 
decisivamente para que tenhamos brevemente no 
Brasil um Estado ágil, moderno, eficiente e, sobretu-

, ' ' 
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DISCURSO PRONUNGIACJO NA SES­
SÃO DO DIA 11/03/1998;, QUESE R~PU­
BUGA A PEDIDO DA PARLAMENTAR:,',- :: 

, I ' 'A SRA. JÚNIA MARISE' (Blocó/PDT'.lMG) '.l 
S'r.' 'Presidente, Sr!!s. e Srs: Senadores; hoje tlver'n'O's' 
oportunidade de ter uma 80diê'nciâ'publicá com o'Ml~' 
nistro dos Transportes; EliseuPadilhá: Foi~uma mo-

~ 1. _ ••. _, '~\ 

bilização da Zona da Mata, no' Estado de Minas Ge~' 
rais, com a participação·dos Prefeitos daragião, dos 
Deputados Federais e 'Estaduais de' Minas Gerais 
eleitos pela Zona da Matar, ,." .,',,'. ' , . , ' i 

Essa mõbilização, ,que el'1vólv'e',tO,da, a' .ragia0> 
fez~se exatamente no ,momento' em:que:há uma 
reivindicação. 'única de' todos os' Muniefpios', da 
Zona da Mata, para a duplicação do trecho da BR~267. 
Tal obra é de grande, importância no' momento, 
pois está sendo construída na Cidade de Juiz de 
Fora a fábrica da, Mercedes-Benz. A Rodovia 267, 
que até há pouco tempo tinha uma circulação da 
ordem de 3.000 veículos por dia, hoje ,tem'esse nú­
mero elevado para 3.500, entre veí6ulos de passeio, 
caminhões, carretas e outros, que,trafegam pela ro. 
dovia. 

", \ 

" -, 

'. 
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É lamentável a situação de precariedade em técnico ao DNÊR, para o levantamento de 'custos, e 
que se encontra a BR-267 na Zona da Mata, aPesar autorizou ainda argur'nas obràsemer'genciais, dada 
do grande fluxo de tráfego. A rodovia não possui a carênci.a e a necessidade premente em razão da 
acostamento e apresenta grande número de bura- precariedade da rodovia, e a existência de bura-
cos, sem nenhum tipo de manutenção que possibilite coso 
oferecer melhores condições de tráfego ao trecho 
que liga Juiz de Fora à cidade de Leopoldina. ' 

o Ministro dos Transportes prometeu, ainda, 
providências para a construção também de alguns 

Mais que isso, hoje todos os meios de comuni- trevos, tendo em vista as dificuldades e preocupaçõ-
cação da Zona da Mata, emissoras de rádio, jornais , ,es 'apresentadas pelos Prefeitos com relação ao 
e televisões, têm noticiado freqüentemente os aci- 'grande número de veículos que estão transitando, 
dentes, inclusive fat~is, que ocorrem praticamente. hoje, pela Rodovia 267. . ' 
todos os dias naquela 'rodovia. Por isso, ela hoje é' ,.' " . GosÚiri'à de,'regfstra'r à'i'mportância dessamobi­
considerada "a rodovia da morte". . " ... .' liz'açâo' e da 'ún'iãó 'de esforços de todas as lideran-

Exatamente em razão do abandono da 267, ças políticas da Zona da Mata, que hoj~/estiveram 
surgiu a mobilização, iniciada no Município de Mari- em Brasília: os nossos Prefeitos, os Deputados Es-
pá de Minas, com o anúncio da "Carta de Maripá",' 'taduais, Federais, cujos nomes, Sr. Presidente, gos-
em que as lideranças políticas de todos os Partidos, taria de aqui também citar. Participaram da audiên-
Prefeitos, Vereadores, Deputados Estaduais,' Depu- cia com o Ministro as Deputadas Federais Joana D'-
tados Federais que representam a Região, no senti- ." arc e Maria Elvira, os Deputados Federais Sílvio 
do de reivindicar - pOr':meio da união de todos e Abreu, Paulo Qelgacfo, Danilo de Castro e Lael Va­
através do Ministério dos Transportes, a liberação éle',,rella.Representando os Partidos : PFL, PPB, PT, 
recursos para a preservação da rodovia e aconstru-PDT, PMDB, e PSDEk .... ',"}, ,~ 

ção da terceira pista. " Contamos também com a presença dos Depu-
Acompanhada dos Deputados Federais, Depu- tados Estaduais Bená Guedes, Sebastião Helvécio e 

tados Estaduais e Prefeitos, representando todos os , , ' ,José Maria Barros; e os Prefeitos Municipais Walter 
Municípios, estivemos em audiência com o Ministro Trezza, Ônio Fialho Miranda e Márcio Freire repre­
dos Transportes. Enfatizamos todas as dificuldaq~~ . ' .' ,'. ,sen~ando os demais da região, 
enfrentadas pela população de toda a região, consi- Este é o registro que gostaria de fazer, dada a 
derada das mais progressistas do nosso Estado. importância significativa de uma reivindicação única, 

Hoje, a Zona da Mata representa, sem dúvida que se constitui em um, fato inédito em razão da 
alguma, uma região' de grande importância, princi- união de todas as' iidéra:nç~ls' políticas, que numa 
palmente porque a cidade de Juiz de ~ora, a segun- ação transparente,' bÍJscam 'so'lúcionar as dificulda-
da cidade mais populosa do nosso Estado, conta des enfrentadas por toda uma região que reivindica 
com a fábrica da Mercedez-Bens, que, impulsionará providências para a duplicação da 267. Encontra-se 
o aumento do tráfego na Rodovia 267, por onde cir- lá, repito, a sede de uma importante montadora, a 
cularão as carretas que irão transportar, até o Porto Mercedes-Benz .. A partir do momento que a fábrica 
de Vitória e o Norte do País, os veículos fabricados da Mercedes-Benz estiver exportando e vendendo os 
pela Mercedes-Benz de Juiz de Fora. veículos, no mercado, será pela' Rodovia 267 que es-

O nosso esforço e a união de todos aqueles coará grande parte de sua produção, paralelamente à 
que representam a Zona da Mata do nosso Estado, produção agrícola. A partir deste momento haverá um 
envidando esforços junto ao Ministro dos Transpor- total estrangulamento e a 267 não terá condições de 
tes, constituiu o primeiro e impórtante passo: expon- suportar, nos próximos meses, o tráfego intenso que 
do ao Sr. Ministro todas essas adversidades e difi- vem crescendo a cada dia, a cada mês. 
cu Idades enfrentadas na região e as circunstâncias :r~mos,cqnfiança que providências serão to-
que nos levam, hoje, a está mobilizàção pOlítica, vi- madas,é 'continuaremos a cobrar, da tribuna do 
~ando a união de esforços, na expectativa de víabili- Senado Federal, medidas por parte do Ministério 
zar a duplicação da Rodovia 267, que liga .Juiz de dos Transportes e do DNER.' Consideramos que 
Fora à cidade de Leopoldina, beneficiando municí- não é mais possível que vidas 'humanas sejam 
pios da Zona da Mata, melhorando o tráfego da re- perdidas na Rodovia 267, em meio a um tráfego 
gião e evitando aCidentes e mortes. que a transformou, como afirmei, numa "rodovia da 

Quero aqui anunciar que o Ministro Eliseu Pa- morteu
• 

dilha determinou o estudo imediato de um projE:lto Era' ~ que eu t1nha a dizer,· 
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ATA DA Ir SESSÃO DELmERATIV A ORDINÁRIA, REALIZADA EM 11 DE 
MARÇO DE 1998 

(Publicada no DSF, de 12 de março de 1998) 

RETIFICAÇÃO 

, ,À,página nO 03939~ 28 coluna, ,na leitura d8 Medida Provisória n° 1.580-8, de 
• 0_' 1998, na designação da.Comissão Mista, inclua-se por omissão: 

. ~ ..,' ,. . Onde se lê: 

SENADORES 
. ,TitulareS" Suplentes 

,. , I PFL 
Hugo Napoleão o Edison Lobão 

. Leia -se: . 

. . . 
• o , ., .' 'SENADORES 

:' .. ": .......... ,:,,'Titwares ,', Suplentes 

o, , 

, . , H~gó ~apoleão 
Edison Lobão . 

, 0.' ,. , 

PFL 
Francelino Pereirá ' 
Gilberto Mira~ 

• c • , •• , •••••• , ........ ~ ••• ~ ••• ~.~ ••••••••• ~ ••• ~ ••••••• !' ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , ••• ~ ••••• /o 

, , . 

I' I,· 
: . ~ 

. " 

({ . 

... , , ATO'OO'PRIMEmO-SECRETÁruo' 

N°. 05, DE 1998 

'.! ... .. , : - . ~ . 
-; . -...... " 

o PRIMEIRO-SECRETÁRIO DO SEl~ADO FEDERAL, no desempenho 
de suas atribuições regimentais e reguhunentares, é à vista dos relatórios e propostas 
preliminares apresentados pela Comissão designada pelo Ato nO, 01, de 1998, 

'. 

," 

· . · , 
· , 
· ' 

· .; · · 
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04176 'Sáb~d~ Í4 ,DiÁRIo DO SENADO FEDERÂL 

.... '.!' ~ . I .f',. "\'t I' ~ " • ., r" 
- - RESOLVE: 

. I 
-, I 

. 'J' 

Art. l°. Prorrogar,"por. 60 '(sessenta) diaS, o prazo para a conclusão dos 
trabalhos da CODÚssão Especial designada pelo Ato do Primeiro-Secretário nO, 01, de 
1998. 

Art. 2°. Este Ato entra em vigor na data de súa publicação. 

h ,;Art:Jo. Revogam-se as dispo.sições em contrário. ","1 ,., , .I .. "~ '- ,. _'" 

Senado Federal, 12 de março de 1998 

; .. 
ÜN~. 

Primeiro-Secretário 

ATOS DO DIRETOR-GERAL , . . . 

"ATO DO DIRETOR-GERAL ".:' . ,,,. . ., ~ ~ 

N° 449, DE 1998 
I' 
" 

,Março de 1998 

., O .DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso 
das competências regulamentares e, de acordo com o disposto no art. 15 das 
disposições finais, da Resolução do Senado Federal nO 9, de 1997, RESOLVE: 

Dispensar a servidora REGINA CALlXTO DA SILVA, 
matrícula 2254-SEEP, da FUNÇÃO COMISSIONADA, Símbolo FC03, de 
AUXILIAR DE CONTROLE DE PRODUÇÃO, do Serviço de Impressão 
Eletrônica, da Subsecretaria Industrial" da Secretaria Especial de Editoração e 
Publicações, e designá-Io,~para -exercer a FUNÇÃO\ COMISSIONADA, Símbolo 
FC05, de ASSISTENTE 'DE CONTROLÉ DE PRODUÇÃO, do mesmo Órgão, 
com efeitos financeiros, a partir de 12 ~de março de 199 . 

: 'w:' ., .. 
- , i t .. 

, 1,_, f 1 
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ATO DO DIRETOR-GERAi 
N° 450, DE 1998 

O ·DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso 
das competências regulamentares. e, de acordo com o disposto no art. 15 ~as 
dlsposições'finai,s, da Resolução do Senado Federal nO 9, de 1997, RESOL,!E:, 

Dispensar o servidor ANGELHITTO PAULlNO ROCHA, 
'matrícúla 1133-5EEP, da FUNÇÃO COMISSIONADA, Símbolo' FC05, de 
.,ASSISTE~TE DE CONTROLE DE PRODUÇÃO, do Serviço de l~pr!3s~o 
EletrOnica, da Subsecretaria Industrial,: daSecre~aria Especial de Editoração"e 
PubliCações, e c;lesigná-Io para exercer a FUNÇAO COMISSIONADA, S.ítnbc?lo' 

':'.F,C06, de ASSISTENTE TÉCNICO INDUSTRIAL,'do mesmo Órgão, co~ efeitos' 
financeiros; a partir de 12 de março de, 1998. ' 

Bras~198.~ 
~!=l DA SILVA MAIA 

DIRETOR;.GERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 451, DE 1998 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso 
:das cómpetências regulamentares ei de . acordo com o disposto no art. 15. das 

_ • • • " ,_." 4 ,.',., •• 

;", .' disposições finais, da Resolução do Senado Federal nO 9, de 1997, RESOLVE: ' 
. . '. ....~ .... , ~ " 

Dispensar o servidor JUSTINO FERREIRA COUTO, 

. " 

" . 'matricula 0662-5EEP, da FUNÇÃO COMISSIONADA, Símbolo FC05,- .;de ' . 
. . ,ASSISTENTE ·DE CONTROLE DE PRODUÇÃO, do Serviço de ·Impressão " ..' ," ,. 
~ ,Ofsete,da Subsecretaria Industrial, ~ designá-lo para exerCer a 'FUNÇÃO ': .:.. . " , 

: : COMISSIONADA; Símbolo FC06, de ASSISTENTE TÉCNICO QE INSPEÇAo. DE .. : ",:', 
qUALlI?ADE, do Serviço de Controle de Qualidade, da Secretaria Especiâl: d~ , " 
Editoração e Publicações, com efeitos financeiros, a partir de 02 de março de 

.' 1998. ' 

~S~_19...1--' 
~EL DA SILVA MAl 

DIRETOR-GERAL 
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ATO DO DIRETOR-GERAL' 
, . 

N° 452, D~1'98 

,'. O 'DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso 
das ~mpetênci,as regulamentares e, de acordo com o disposto no',art.,~ 1.5 'das 
dispOsiÇões finais, da Resolução do Se'nado Federal· nO 9,'dà 1997;·RESOLVE:.\' .. , 

\ ,.. ,.,:, \ 
. , ",," , Dispensar a servidora ANGELA AURELIANO, matricula 

,j~05~EEP, da FUNÇÃO COMISSIONAIOA,SimbOlÇ) FC05, de'ASSISTENTE'DE 
CO~TROLE DE PRODUÇÃO, do Sérviço delmpressãà de Publipações Oficiais, 
da' 'Subsecretariá Industrial. da' Seaetàiia Especial de Editoração e Publicações;, 
e,designá-Ia I para "exercer a FUNÇÃO COMISSIONADA, SrmbOlõ' FC06;,'de 

. ASSISTENTE 'TÉCNICO IN DUSTRIAIL, ,'do 'mesmo" -Órgão, ,. com·' ,'efeitos 
finanCeiros, a partir de 06 de março de 1998>' ;'"o"'i",,, ',' .-','"~,,';',,. :'J';'; 

. '. . ... - "" ... . ~ .. 

B;:2~~tJ·········, 
'DIRETOR.:GERAL' . " 

. . " '~'" ( . 
I. j '"',. I. 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N~,~53"DE 1998 .,' . 

.. , i. I' 1 ~... .. , " " ... j 

... ,',1/.'1:,. ~ l~{Ó"DIRETOR-GÊRAL';OO'SENÁDO FEDERAL, no uso 
tf::ls' competênciàs'cregülainenfare'S '9, . de' acordo· oom ,o ~disposto. nO'"ar.t ',1,5, de$ 
dispOsiçÕes' finais, da 'Resolução 'do Senado ' Federal :n~ 9,' .de.1.997.;. RESOLVE:, ')', 

,,,,,:,, .',.' t: . .: (, ;,' /~; Dispensar a servidora KÃTlA .. CRISTINA PRIESS DIAS 
'niátfiéuIE(1'978~EÊP: 'da FUNÇÃO.:COMISSIONADA, :'Simbolo' , F.C03.,,:.~~; 
~ÀÜXILlAR 'DE C()~TROLE' DE: . PRODUÇÃO;' " do' .' SêrViçó .: de: ~ ~mpí"é$~O 
'ÉI~tr.orii~: da Subst=Jêi-etaria Industrial.;, 'é designá4a' :pára' exercer. ta' FUNÇAol 
COMíSSIONADA,' ~S'(inbO'lo FC05; ~de ASSISTENlE'~'<OE.','CONTtROLE.:~DEi 
~RODÚÇÂÓ;'do SerViÇo de Impressão de ,Publicações Oficiais'; da Súbsectet;tnat 
Industtiát',' ' 'da i Secretaria' Especiâl de Editoração ,'e' Publicações, ,:com efeito$' 
financeiros, a partir de 06 de março de 1998. '.", . ' .' .~j' ~: 

B~~1J?: 
DIRETOR-GERAl 
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ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° .454, DE 1998 

'.':'. ',','.,,<. '. 'O' DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL; no uso 
dascOmpetêriciaS regulamentares e,' de acordo com o disposto no ar:t~ ,15 qt;l~ 
dispOsições'finais;:daHesoILÍ~o~o Se,nado.Federa!,n~ 9, de 199?,.RESO~VE:, 

'.': '.' .. ::... .," ;'\' ,'.::, \ ,'Dispensar o servidor MOTOZO NORITA, matrícula 1545-
SEEP; :da. F.uN~ÃO. COMISSIONADA, Símbolo· FC04. de ASSISTENTE DE 
CONTROLE. DE'INFORMAÇÃO,; da'~ubseCretaria, de Adminis~ração., .,S~pHrT1entó·· . 
de ~té(ias..primª$ e D~nvolvimento .. Tecnólógico, e, desi~ná-lo~ra~x~.r~t'~ 
FUNÇÃOCOMISSIPNADA, $ímbolo.FCO~, ,de ASSISTENTE ADr.,INISTMTNQ, 
dQ,;ServiçO, de Atividªde~, .. E;speq~i$, dª:Subsecretaria,:de ~io .T~icd;i'.éJà 
Secretaria Especial de Editoração e Rublipaçõ~s, com efeito.sfifla!1ce.~~s",~ :~~il 
de 13 de fevereiro de 1998.. .:'.. : ,,' '~' ,; . ',: ~ 

I !' J; , , ~ ; f • ~ 

• ~ 4 J i , ' • I , I • , f f 

ATO 09 pIRETÓR-GERAL 
N° 455, DE 1998 

',",'. " ' , .. :."', ":'-," :.·O·,DIRETQ~o:GJ:~L· '00 'SENADO FEDERAL, no uso 
da$ Cbinpétênci~s':regu'amentares e,'d~',acqrqQ ,com o~ dispost~':l0:~rt:,.~~ ~~~ 
dispósiçõê~fftnais; .da .Resc>lução do Senado F~cfera' n~9, de .1997, Ra:sOLVE: : .. 

. • • • ••• , ., .... ; I 

~ " • I .. -. , ~, .... J • ..... ., 

:, ,: ," (.:::;:.',>:,' . " , ,','Dlspensar .0. servidor. MARCQS amclo DOLH~R DA 
SILVA/matricUla' 1675-:SEEP;:da,FUNÇAO COMISSIONADA, SimbQlp F,C05. de 
A$SISTENTE' DE' . 'CONTROLE. ';DE '.·PRODUÇ~O, do, ~içO c;J~ .. P,fQduÇâà' 
1r.Rf&Jstiial: Gráfica,." da' Sub$ecretaria, In~ustrial;.:e design.~~o par~l ~x~r:~r;.~ 
FUNÇAo,' ;'COMISSIONADAi, '~'Si~bolo .FC06;. de ASSI,~rENTI?,', .:r~ÇNI~Q, 
INDUS~~, dO ServiçO, dEVIr;np~~são Eletrônica, da SURsecre~~i~, ~~qu~~Ii, 
da:Secretaria Especial de Editoração e Publicações, com. efeitos financeiros(' a 
partir de 05 de março de 1998. . . : ' .. ,~l:"·J' '_ . . . ,.' . .., 
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ATO DO DIRETOR-GERAL 
:No.'456;DE 1998 

, , Março de 1998 

<" r ,." ; ''"'ODIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL' no uso , . , 
'da$OOmpetê!Ícla~ regulamentares e,.de acordo com:o :disposto.no.é1rt·r1~ ,c;t~~ 
disposiçõesfinais~;da ResoluÇão do'SenadoFederal' n~,9,' de 1 ~7i,!RES()LVE: 

. .' - . '.-.... " - ~ 

• !~) ",!\' • ,'o :~'~; .• ' •• Dispensar o'servidor.1 FRANCELlNO MENDES VIEIRA, 
'.'matrrcuiâ",0771-8EEP, dá, FUNÇAo'COMISSIONADA,~:,Srmbolo,· FC04,;;de 
,ASSISTENTE DE, OONTROlE DE INFORMAÇAO,:da 'Secretaria E'spedàl :dê 
,'-Éditõràção"'~~',l,<PublicaÇões, =-":e : designá.;.lo para ~>,:exer~r . ~a',',~~uN'çAo 
,çàMISSIONADÁ,>"Srinbolo~ FCOS;': de ASSISTENTE. DE.,: :CONTR04E:·,".OE 

PR9DUçAo, do';ServiÇo de Impressão de Publicaçõe~. Ofi,~~~~,:' da: Su'bsecrslària 
" "Industrial,;' da; Secretaria ':Especial 'de.' Editoraçãore:,publicaçõ~s,,:,:éOm: ef~itos 

financeiros. a partir de. 03~::::;. ~:ed:9~p' ~19fJ9 .' . ., :;~~.i' ... ~., . 
': ~._. ../ 

" , 
GACIEL.DA SllVJ.:..MAIA 

DIRETOR-GERAL 

,"\.~ ; ~~},t ~:"":t·.~#<!1;i:~1~-~~ '''!~'''·~!..~!1i~".··-'~! 'U~, I ~::d,:-;··0 ~.dn~,*', 

'~ ~: :;. ,{::! l':.'~,,: .::; "'.:\ F,',., " ~ '; O ,; DIRI;Tà,Fi~~~c ,O~,:,~~N~.Qq J7~P-~~~,,: nC? i ~So 
. tfas; cbmpatências/regulamentares .-e,: der aCórdo ,qom:, p'ois'P.9sto rio;'art." '15: das 

• < - •• _ ~ •• '.. ...... .. • " l ~ • t '1"".' l' r--'t 01. .... "4. ~ ; 

disposições finais, da Resolução do Senado Federal nO 9,dà 1997, RESOLVE: . 
'..lI,' )P./~ ,.~,,;,: .. ~ "'/~I~J,+;"'~'I~'I ",-'{'''';~~~~=~;.?~·!''tC~ /:,'" t~ ;'1(': ... \ ~ I,', ..... "'" ~."" "J .... : .+. 

~.',~;,~"" .. .',<'~,i<·;: y'; '~'iA~;Ílispens~r,o;servidor (:E~S(fSAi.Eij,JONIQR, matrícula 
. :". ,2273-8EEP, ',da, ,FUNÇAO CO~~~SIONA'bA;",Sf~~~j9~;~C~~~' ;~e,.',~~SI$!~~~E 

" I "T-ÉCNIG.O "I.NDUSTRIA.~i :,do S~rvlço,q~' .i~p'~~s~~C?:: çe ,e~~hqaÇ9àS.i' 9tlCl~IS,. da, 
','. ,Sub~et~rja Industr~al:tda ~etariái:Es~,~1 de .~~itpráÇão!e ;e4"!i~,- e 
,'- ,-o ~signá::lo para exe~r'. a : FUNÇAO COMISSIONADA,_ Srmbolà: F,ÇG7,' de 'CHEFE 

~ •. ' •• -,~ -,- •• .• :t.. " .••. , .1. ~ I ••. ~. 'tV\ ' 

'.. DE :SERVlço,do m~sm06rgão,~ com efeito~fi':1~mcelr.<?s,. a~rti(9é~Qª :~e . rri~rço, 
de 1998. " " , .' • :' (1' ' , r • ~ ,; -, .-~ '_''; ,-: .'~. 

m' 9,9.-, 

, .~. -' 1 T~' i . 

GACI L,DA:SILVA MAIA 
-DIRETOR-GERAL-~' .-

t 
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mÁRlo DO SENADO FEDERAL 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N~ 458, DE 1998 

I. .. 

Sábadó 14 04181 -

': '. " ' O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDE~L. no uso 
,- da,s com.j,)etências regulamentares e. de .acordo com o-disposto no-art, ,15, d~s 
~isposições finais, da Resolução do Senado Federal nO 9. de 1997. RESOLVE: _ 

.:-! '",,;,.' , ('\ ", - :Dispensar o servidor JOSÉ DE LOURDES. matrícula 
"'0669~SÊEP:' da FUNÇÃO 'COMISSIONADA, Símbolo FC03, de AUXILIAR ,DE 
,"CóNTROLE' "DE <PRODUÇÃO. !:do'-: Serviço de" Impressão Eletrônica.'. ;da 
:-'Subseaetaria Industrial. e de'signá-Io para exercer a FUNÇÃO COMISSIÓNÀDA, 
.' SfnibOloFCÓS.' de -ASSISTENTE DE CONTROL~ DE PRODUçAO, do s~~íÇo 
" 'qe ':,Atividades',· Especiais~, da Subsecretaria de Apoio Téçni,co.~a Secretari~ 
, ,Especial' ae,Editoraçãoe Publicações.' com efeit<?s financeiros •. a ,part!r de 03, de ' 
março de 1 ~8. '. ~ l ! : .'" ; 1 t' I 

(' .. , t", 

,',' :8, rasfl~3 de,lmrr~r(J,1 8. 

'p+PW' 
. ::'. 'AGACIEl: D~ SI~V~' M A 

, DIRETOR-GERAL 

-ATO DO DIRETOR-:GERAL 
. "'" N° '459;DE 1998 

. ~ • • : • 'I' (, • 

, .".,',,:",", :.,';';,,' ,~ .. , ,.'.0 DIRETOR-GERAL 'DO SENADO FEDERAL. no uso 
:·:J;~a~'~iripetê~Çias feguiamentareS'e. ''de 'ac'cirdo éom o disposto no art. :15·das 
, . :~I~posjÇQ~s firi,~i~:da Resolução do' Senado'Federall1°·9;:dé :.f997· ... RESOLVE: 

•••• · .... "11- •.• ... ".,: • , ..... ~.. • .... '.";'~:'1.\.:~~~,"~~ ... 1'~ 

, , : ',', -,: Dispensar o servidor FRANCISCO DE ASSIS DA SILVA 
:::::~~~~IM.: 'm~fríqyl~·95~2~~E.P. ~â .FUNÇ~O:C~MISS~~NADA. ~rmbolo FC03, 
. dé, 'AUXILIAR DE 'CONTROLE: DE PRODUÇAO;' dô'~Serviço'de:~lm-prês'são 
~1"EietrÔniéà;:da':Sub~cieta(i'if lridustriai. e' dãsigná-lo·paraexerCàr~.a; 'FUN~ÃO 

, ,:,~,COMIs'SlbNADA,""srmbOIÓ" FC04; 'de' 'ASSISTENTE~(DE CONTR()~E"::DE 
, : . ~'INFORMÂÇÂO; dé; Serviço" de' Cbntrole de Qualidade. dá: Secretária 'Especial de 
.... " EditoraÇã'ciê; PUblicaçõês:;éóni eféitos finàncéiros. à ~pàrtir de 02'ije,inárçÓ' de 
1998.' . , 

B~0~12e199 
~k. DA SILVA MAl 

DIRETOR-GERAL 
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ATO DO DIRETOR-GE~L 
. N° 460, DE 19?8 

, , ,O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso 
~ , ,,' " ... lO,'" -} • 

das competências reglJlamentares e, de acordo com o,~isposto no art. 15 das 
di~p~siçõesfinais, 'd~~e~oluçãodo,Senado Federal n~ 9, de 1997, R~~9LyE:""" 
',. • " " ~\.. • ',' " , •• • " '. '" ,,' ;".,' , " "o ,. li . 

, Dispensar o servidor MIRRÓNEO VIEIRA' '"'DE' 
°ALBUQUERQÜE, matrírula0338-SEEP, dáFUNÇÃOCOMISSIONADA, Sfmbolo 
, ' , ' , _ .' .• • '", ~' f, , 

f:=C04. 'de ASSISTENTE DE· CONTROLE DE INFORMAÇAO,do -Serviço, de 
Controle 'de ~Qualidade,'da Secretaria Especial de Editoração é Publicações, e 

, :~d~igná"lô (pàra:'·~x~r,~r' a' FUNÇÃ~COMISSIONADA,·'Símbolo ; FQ06, .9~ .. , ' 
:~SSISTENTE' TÉCNICO DE INSPEÇAO DE QUALIDADE, do .rnesmQ .. !Órg~(),. " 

'. ..... • ,.... ,_, • . '. • ••• ~ . ", • r • " . ,; 

.~:r~t:,fi~,;:~~\; ::;12a:! a~e':~,;,:ae~tJ~;~;:~,:> :" :"'!;:,(:r""~\' ... 
;:> ' "'-~ ... , ~:,: ;-';:'0,': ~ "K~~, ~::',';::.,o:,',':'::::::,":j~·':;'::':'~':~::~,:::,; 

GACIEL DA SILVA MAl '".:.;' - , :"""',"'~; ',' 
DIRETOR~ERAL 

} " r: ~ ~ ~. ' 
" ' 

:.' ~ ... ~ , : .• '" ..J-. 

:"! ... 
. ~-:'~ .. ;-':'~'.'- .i,': t ~ .. ;'.' ,_,.-1;..' ~', '> .. lo":." ~ ~ .1 

:0 ATO DO DIRETOR-GERAL' 
\,0 ", 'N0, 4'61;: n E i998, ' .. , ,.1 . 

, ' . ' 
""'" ~,. ~ i. , , , .. , 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso de suas 
atribuições regulamentares e de acórdócõrrro·;Ah. '19, parágrafo único, do Ato da 
Comissão Diretora nO 15, de 1997,' . J" • ,"'". , '" • 

R E S O L V E 
, , \' , , Art. 1° ~ ,Designar os gestores do contrato, titular e substituto, 
-.celebradoentre a SECR~ARIA ESPECIAL DE ,'EDITO~ÇÃO E PUBLICAÇÕES 
e a empresa abaixo reláéionada: : .-:'~ ; . o" • .. •• ' • ',' :~,(' '. '.' ' 

i i '" 
> • . t. '. I 

o • 

Vigo Central de Serviços Ltda - Contrato de prestação de serviços de 
,manutenção.~ assist~ncia técnica em veículos de . propriedade do Senado, 
cOnformé"clábsula sétimá/\íterT;' li, 'Córitrat6:no Ó139/9:j/..:;,P(ocesso nO 211/98-2 . 

• ') .. ", 1 I . 

. TItular:: André Luiz Rodrigues 'de Santana,. matrícula. 1912; S~b$titut(): Edizio . ' , .' '. 't'. " , '. 

·.Modesto.X~vi~r, matr!çyla,O~7~.: ... 'i A. ' , { ;',', '1':oY:~. ~:; ','J~ -';.'.í .:;;;,;, :\ •• :"~,. 
(, - .,;'N..... .I _ + _ I: .;..,,. ..." t ~ 

Art. 2° - Rev~gam-se as disposiçõe~ e~~ntrário. ' 
l ,II_~ 

Art. 3° - Este Ato entra em vigor na data de sua publicação. 

o,· 

~ .... t r 

\ Br~srii;:2-F'I ~3. '.JijfrÇoM~98: 
, ~W-

. A AC' L.: DA SILVÁ MAIA 

~ .,) .. " .' '. r. 

. DIREtOR-GERAL 
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ATO QO DIRETOR-GERAL 
N° 462, DE 1998 

Sábado 14 04183 

. 'o DIRETOR-GERAL DO SENADOFEDÉRAL, no uso de suas 
atribuiÇões regulamentares e de acordo com o Art. 19, parágrafo único, do Ato da 
Comissão Diretora nO 15, de 1997, 

" .,' R E S O L V E : , 
. ~ .... - . . , 

Art: 1 ° - Designar os gestores do contrato, titular e substituto, 
celebrado entre a SECRETARIA ESPECIAL DE EDITORAÇÃO E.PUBLICAÇOES 
e à empreSa abaixo relacionada: 

LIDERANÇA CONSERVAÇÃO E SERViÇOS L TOA - Contr~to de prestação 
de serviços de limpeza, conservação, desinfecção hospitalar e higiene ambiental -
Processo nO 276/98-7. 'TItular: ALBERTO NOGUEIRA VIANA, matrícula 1219; 
Substituto: JOSÉ ALVES DÓ NAS~IMENTO FILHO, matrrcula 0953. 

, , 

Art. 2° - Revogam:-se as disposições em contrário. 

Art. 3° - Este Ato entra em vigor na data de s publicação: 

,>o , ".B~~ili~iPe ,98, 
','-, ,-: _ " '>' , , .t;j.~L,DA SILVA M A 

DIRETOR-GERAL " ~'~ ... , I 

., 

l'~ " . I 

J' , ~ ~.' ..... , ! .. ,.". ., . 
' . 

• ., .. t.{ 

',{ 'ATO'Dci'biatTO'R-GERAL 
N° 463, DE 1998 

' .• ,lt • _ • ~ • 

/' ... ~. , • t ." • ~ } • 

... ,. r. ..... .... ... li" I ,'~ ~ 

;'.' . • I 

." . ~ ',. ~:. ,': .. :. <> )URETOR-GERAL DÓ SENADO FEDERAL;jlO·usod~' 
, ~ .. 

. I:' ~'àmbtiições; êIil confornridade,com a delegação de competência que lhe ,foi; 
outorgada pelo Ato do Presidente do Senado Federal nO. 181; de 1997;" 

RESOLVE 

Nomear CESAR MENDES PEREIRA para o cargo de 
Analista Legislativo, Área de Comunicação Social, Contatos e Eventos, 
Especialidade de Comunicação Social, Nível III, Padrão 31, do Quadro de 
Pessoal do Senado Federal, ~m virtude de aprovação em concurso públi~, 



• t , •• 

... : .. 
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," .. 

homologado pelo Ato do Diretor-Geral n°. 169, de 1998, publicado no Diário 

Oficial da União de 31 de janeiro de 1998 . 

- . ,-... , ... .," 

. 
.' . 

" 

.. .. ' , :,.. . 

~enado Federal, em 13 de março de , 

." ~ 

. Diretor-Geral do Senado federal 

" 
;.., ~ , ' . 

,f ... ' 

",.ATO DO DIRETOR-GERAL '" 
N° 464, DE 1998 

.. ~.. . ' 

'. 

- , 

, " ~ 

Ó DIRETOR-GERAL DO SE"NADÓ FEDERAL, no exercício 
de suas atribuições regulamentares, estabelecidas ·pela Resolução-SF 
n2 9,de 1997, tendo em vista o,que consta do Processo n2 0176/98-2, 
resolve APOSENTAR, por: irivalidez permanente, o servidor JOSÉ 
,FLORIVAL DE SANTANA, . matrícula 0443, Técnico de Indústria 

"Gráfica Legislativa, Nível 11, Classe Especial, Padrão IVIM23 , do 
Quadro de Pessoal da Secretaria Especial de Editoração e 
Publicações, nos termos do artigo 40, inciso I, da Constituição da 
República Federativa qo Brasil, combinado com o artigo 186, inciso I, § 
12, da Lei n2 8.112, de 11 de dezembro de 1990, com as vantagens 

'das Resoluções-SF n2s 59/91,51/93 e 74/94. 

,. 
Senado Federal, em' 13 de "março - de 199R" -' . . . , 

:.- ..J ~ 

Q~LO' 
ÁGACIEL DA SILVA MA A 

Diretor:Geral do Senado Federal 

, . , ' 

I~ 
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: :i .('., . .. : .. 

• :", J (~'.' ~ " '",,, 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 465, DE 1998 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso das suas 
competências regulamentares e, de acordo com o disposto no artigo 15 das 
Disposições Finais, da Resolução do Senado Federal n° 09, de 1997; 
RESOLVE: 

Designar o servidor AFRÂNIO ERASMO FERNANDES MOREIRA, 
matrícula nO 506, ocupante dó cargo de Analista de Informática Legislativa, do 
Quadro de Pessoal do Centro de Informática e Processamento de Dados do 
'Senado Federal - PRODASÊN, ,'para substitlir o Chefe do Serviço de 
Atendimento aos Gabinetes Parlamentares, da Divisão de Atendimento e 

._: Desenvolvimento de Sistemas para a Área Legislativa, Parlamentar e de 
Ôrçai:nentO~ ~diitanté oS' seús impedimentos e afastamentos legais e 
regulamentares, a partir desta data. 

. -
" , 

Semldo Fede~àl, em 

Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 466, DE 1998 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no' uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15. das Disposições Finais da 
Resolução n. o 9, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 
003375/98-6, 

.' ~~' .. 

RESOLVE dispensar a servidora DAGMAR DE ANDRADE 
VILEFORTE, ~atricula 3821, ocupante do cargo efetivo de Técnico. 
Legislativo - Área 2 - Especialidade de Processo Legislativo, da Função 
Comissionada de Auxiliar de Gabinete Parlamentar, Símbolo FC-04, do 

.. ~. ','': . ~ . ."' 
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Gabinete da Liderança do PT8, e designá-la para exercer a Função 
Comissionada de Secretário de Gabinete, Símbolo FC-05, do mesmo 
órgão, com efeitos financeiros a partir de O 1 de janeiro de 1998. 

I 1 .~!~. 

~, ' . ,. ' 
l. 

Senad~ Federal, 13 ,de março de ,1998 

( (fl 
, ~Jj/ 

'i '., 
.:, 

Março de 1998 

. ,~"" t ' • 

~ .. '" . , Diretor-Geral 
, 

I ~ ~ I 

,. 1- '. f·, 

A TO DO DIRETOR-GERAL 
, N°467, DE 1998 

o DIRETOR-GERAL DO SÉNADO FEDERAL, ·no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo .artigo 15 das Disposições Finais da 
Resolução n.o 9, de 1997, e tendô em vista o constante no Processo nO 
003333/98-1, 

RESOLVE dispensar o servidor JORGE LUCIO MENDES 
ARRAIS, matricula 1253, ocupante do·cargo efetivo de Analista de ~dústria 
Orifica Legislativa, da Função Comissionada .de Assistente de Comissão, 
Símbolo FC-04,·da 'Subsecretaria d~ Comissões, e designá-lo para exercer a 
Função Çomissionada de Secretário de Gabinete, Símbolo FC-05, do mesmo 
órgão, com efeitos financeiros a partir de 06 de março de 1998, 

.. Senado Federal, 13 de março de 'Í998' ,I 

Diretor-Geral 
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'ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 468, DE 1998 

.Sábado 14 04187 

'I ' 

O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso da atribuição 
que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da Resolução n.o 9, de 
1997, e tendo em vista o constante no Processo nO 003018/98-9, 

. ,,' 

. RESOLVE dispensar 'a' servidora .' TERESA EMÍLIA W AJ--L DE C. 
VIANA, matrícula 2456, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo _. Área 2 -
Especialidade de Processo Legislativo,. da Função Comissionada de Subchefe de 
Gabinete, Símbolo FC-06, do Gabinete doSenador Ramez Tebet, edesigná-Ia para 
exercer a FUnção Comissionada de Secretário de Gabinete, SímbOlo FC-05, do 
Gabinete d,o'Senador Mauro Miranda, com efeitos financeiros a'partir de 03 de março 
de 1998. . . 

Senado Federal, 13 de 'março de 1998 

".:- . ., ';'U .. ,. 

.. \ 

·f • J 

~. 

'-. ;-

O DIRETOR-GERAL DO SENADO' 'FEDERAL, no uso da 
atribui9io . que; lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da 
Resolução n.O 9, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 003389/98-
7 . , 

RESOLVE designar o servidor OLIV AN DUARTE DE ALMEIDA, 
matrícula 5346, ocupante do cargo efetivo de Analista Legislativo - Área 4 -
Especialidade de Contabilidade,. para exercer a Função Comissionada de 



,04188 Sábado 14 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Março de 1998 , 

Assistente Administrativo, Shnbolo FC-05, da Secretaria de Controle Interno, com 
'efeitos financeiros a partir de 09 de ,marçO de' 1998: 

i' •.. f 

SenadoFedend, 13 de março de 1998 

, Diretor-Geral _ 
, . , 

~ .. ' .. ~ 

I '~ .. 

~ , ! J~ . ,:" 

,', 

ATO DO DliiETOR-GERAL" ' 
N° 470, DE 1998 

, , 

• \ ",. ' i. • 

, , O DIRETOR-GERAL· DO SENADO FEDERAL, no uso da 
. \. ~ , . I '. 

atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 dai; Disposições Finais da 
,Resolução n.o 9, de' 1997, e tendo em vista o conStante no ProCesso nO 
.003388/98-0, . " "r- - I ' , 

- -'i" '~', •. 

, .' ~ 

RESOLVE dispensar o servidor , ~ARLOS RICARDO 
ANDRADE DE LIMA, matrícula 4089, ocupante do cargo efeqvo de 

, Téénico "Legislativo - Área 2 - Especialidade de Processo Legislativo, da 
Função Comissionada de AssiStente Administrativo; Símbolo FC-05, da 
Secretaria de Controle .Interno, e designá...;ló· para exercer a FW1ção 
Comissionada de Assistenté de Auditoria, Símbolo FC-06, do mesmo 
órgão, com efeitos fmanceiros a partir de 09 de março de 1998 . 

. >f: (.;,: t 
" l·~ 

Senado:Federal; 13 de março de ,1998" .r~ .,' " (" 

" r r": i';: 

\~. ,.;. L l ._ 

~{ij 
<i' I" GACIEL DA SILVA MAlA -·l', 

.~ 

'Diretor-Geral'" . ,. 
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• J I, . 
. '1 t ATo'no DIRETOR-GERAL 

N° 471, DE c1998 ~. 
,.-... , ~l 

o DIRETOR-GERAL DO SENÁDO~FEDERAL, no uso da 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Disposições Finais da 
Resolução n.o 9, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 
003392/98-8, 

\ . , 
RESOLVE dispensar a servido~ c SOLANGE PINTO DA LUZ 

BECKERT, matrícula 4698, ocupante --do cargo efetivo de Analista 
Legislativo - Área 2 - Espeéialidadede Taquigrafia, da Função 
Comission...da de Taquígrafo Legislativo, Sfmbolo FC-06, da Subsecretaria 
de Taquigrafia, e designá-la para exercer a Função Comissionada de 
Revisor Taquigráfico, Símbolo FC-07, do mesmo órgão, com efeitos 
financeiros a partir de 99. pe março, de 1.998. 

.. ' .• "; ~! . .:, • ~ ,'~;' ~ 

Senado Federal, 13 de março de 1998 , 

" .-: .... 
. 1 .:, ",,;.;.:-,:: .. ;(~:' '; ';'LP'~~~·',· . 

1. i., . ,; '.' :'-. ,t. ':- ,.- ~ - _ -, 
" . 

- - GACIELDASlLVAMA 
. Diretor-Geral , . 

... , ,'~', ..: ~ .. ~ .. 
,", 'lo', f. " 

.-

. ," ~;~., . .\~ f ~.~.r~ /1~~· 

':'~"/ ... ~' , ..... ;.~'\,!11 ," 

~ , :~ '··1 .... ~., '"",' 

! - ~~~.!~.~~~f~.;~-~:: ::!' 
. .,.. _,' t. ;; ' ... .. ·~1r·,~?' A;,': "~e.:,">' . .. 

, . ~-- ~, 

. O DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no uso; "da, - ',: 
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 15 das Dispo:;ições Finais da 
Resolução n.o 9, de 1997, e tendo em vista o constante no Processo n° 
003393/98-4, ' 

.~ ~ .. 

RESOL VE dispensar la servidora TERESA CRISTINA DE 
CARVALHO S. P. MARQUES, matrícula 3018, ocupante do cargo efetivo 
de Analista Legislativo - Area2 - Especialidade de Taquigrafia, da Função 
Comissionada de Revisor Taquigráfico, Símbolo FC-07, da Subsecretaria 
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" 

de Taquigrafia, e designá-la para exercer a Função Comissionada de 
.süpervisor Taquigráfico, SÚllbolo FC-07, do níésmo Órgão, com efeitos 
financeiros a partir de 09 de marÇo de 1998. 

,')',' • < ,_~en~do ~ederal,. 13 de março de 1998 ' ., 
,.+ .. , : ':~ ,t ~.... '. ~. I'" :. 

,., 
.... , "" ~, -t\- . .,. 

~.. I 

""-
"! 

',Di retor-Gera I 
,', .' ~... ". -~-

~ t" "._ , 

•• j •• ,~ #~,""" ',;11;:,''''*'' ,'"ifT .'ljl ., .. ! .... ~ 
• ~ ,.., ... .; f t.- '" ... :11..... .\ 

",; l 

'\ 

t 
I' '" .~. 1,.. '~.I: 'I\- •. , "t 

. ,~' · ..... ;·.· ... ·.~/.!..;,..\iL~:.;·l'.tt::J.'~ . 

. "." . ~ " ~ . . 
ATO DO DIRETOR~GERAL 

N° 473., DE 1998 
.' , . 

'\ , í "\. 
, 

~ , 

\ 

>,' •• A '.,!. "i . ' 

O DIRETOR-GERAL DO'SENADO FEDERAL, no uso 
. " .,. . 'o • 

da atribuição que lhe foi conferi~ pei~~g~,'4~,' § '1°, da Resolução nO 63, de 

)99i;'e'terido'em vista o que constado'processo'n° 003..s66/98~,. <,1: 
'f"~., .~ "'. ~.: :.iJ.,)~ . . ~ ~'-\' ~ : .. ?'p:-. '::'.,~. r.",;, .::;i 1.·:!(~r.1; 

R E S ,O t, V E exónerar," na forma do disposto no art. 3S 
,'" ~\ 1,~ .. ,:. ':J '.,') ;. ~-I _ ,\', ~" ..,'~", , • . 

., combinado com o inciso II do art. 9° da.Lei nO 8.112, de 1990,'NAAANA RITA 
.L f"-~ ,,' ~,~ , .'~" ,- .' '\ ~; ~ ,Jr<.~_'l" ':' , 10 \~':~" • '< I .:;,:,:.;:;~-r'~ 

":BARBOSA' DA SILV~ matrícula n° 6011, 'do catgo;~ em' éõfilissão~+~de 
"."·,/fl,~'j~ " . .' .~;.'!"~ - "," .',\, . ' ., ;.,~,.. ~.'. \;'" :"~ .... ~.~4't. ... ;t·l 

Secretário Parlamentar, do Gabinete do Senador,Mauro1MiràDdáJ':-',JI.;'.:, ... , ;:' ~,::t:; 
~ r • ~ • ~ '. (} ." ",' ... "'\..- ~5o :.,.,. ,,'~ j .'t. ~ . 

:l' • 

• , I' 

, .. . , 
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rt'iÕ DO DIRETOR-GERAL 
N°, 474, DE 1998 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, no 

uso da atribUição que lhe foi conferida pelo artigo 4°, § 1°, da Resolução nO 

'>3, de' 1997, e tendo em vista o que consta do Proc. n° 003.567/98-2, 

, ,R E S O L V E nomear, na forma do disposto no inciso 

n do art. 9° da Lei nO 8.112, de 1990, .WELIGTON GARCIA, para 

~ercer o cargo, em colllÍssão, "de' Secretário Parlamentar, do Quadro de 

Pessoal do Senado Feqeral, com lotação e exercício no Gabinete do Senador 

Mauro Miranda. 

I( ~.~ 

.\('i-. 

Senado Fe ernl, em 13 de març 

. (~~ 
GACIEL DÀ SILV 8. IA 

Diretor-Geral 

ATO DO·DIREl'OR-GERAL 
N° 475,D,E 1998 

. O DIRETOR-,GERAL'DO,SENADO FEDERAL, nQ,uso da atribuição 
que lhe foi conferida Pelo artigo 15 das Disposições Finais da Résoiüção n.o '9, de 
1997, e tendo em vista o constante nó Processo nO 003285/98-7, 

,~ ·f" 
'~ .. ;':, .! ~-' ':~', '), .' .. , ~ \ ." ! .. 
j . ~">; ';, .: .,,:RESOLVE dispensar o servidor, ADILSON VIANA DE AZEVEDO, 
'm'ahicula' 3851, ocupante do cargo efetivo de Técnico Legislativo ~- -Área ·2' -
'.Especialidade de Processo Legislativo, da Função Comissio~ada de, Encarregado "de 
Divulgação, Símbolo FC-04, da Secretaria de Comunicação Social" Com efeitos 
financeiros a partir de 06 'de.março de 1998. '. !i,t;~l.· r ~'.. "f'~J 

Senado Federal, 13 de março de 1998 

()1O 
t{t&A~ILVA 

.Diretor-Geral 



.04I92,sábado 14 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Março de;1998 

' .... 

ATO Dp DIRETOR .. GERAL 
N° 476, DE 1998 

o DIRETOR-GERAL DO SENADO FEDERAL, rio uso da 
atribuição que lhe foi conferida peio artigo 15 das DisposiçõesF'inais da ; 
Resolução n° 09, de 1997, RESOLVE dispensar a servidora do PRODASENt 
ADRIANA LABOISSIERE, matrícula 407,. ocupante. dó Càrgo efetivo, de t 

Técnico de Informática Legislativa, da Função Cornis$ionadà 'de 
Encarregado de Turno da Tarde da Preparação Técnica (SPD), SímboloFC::' . 
04, da Divisão de Suporte Técnico e Operações (DSO), a partir de 1° de 
março ~e 1998. " . ;. I.') r, 

Senado federal, 13 de março de 1998. .' . 
, I.. ~. 

l j, I. 

'. [ " 

Diretor-Geral 

ATO DO DIRETOR-GERAL 
N° 477, DE 199.8 

_. • ... ~ ... .fo • ~ ~ ... •• 

-,: .. O DIRETOR-GERAL: DO SENADO FEDERAL, no uso da 
atribúição que lhe foi conferida pelo artigo 15 dás DispbsíÇões' Finais da .. , .­
Resolução n° 09, de 1997, RESOLVE designar b servidor dê PRODASEN; " 
PAULO DE CASTRO, matrícula 251, ocupante do cargo efetivo de Técnico 
de 'InfôrmáticaLêgislativa, para exercer ,a' Função Comissionada de 
Encarregado de Turno da Tarde da Preparação Técnica (SPO), Símbolo F:C-
04; da Divisão' de Suporte Técnico e Operações (OSO), com efeitos 

" financeiros a partir de 1° de março.de 1998., ",.' 

Senado Federal, 13 de março dê 1998. 

Diretor-Geral' 

.1 

'. .'. I 

-,','! '. 

,.... :.;. 
, \. ,. 
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MESA 
l'l'esiiIenle 

,~o CarfosMagàJbães - PFL - BA 

, ló~Presidllllte 
OeI81do Melo - i'SDS ~ RN 

. . '., 

o • r VlcePresidllllte 
, júDia MariSe - BlocO'- MG . . 

I" Seeretário 
Ronaldo Cunha Lima - PMDB - PB 

r' SeCietáné 
CailoSi'atrodnio· PFLc TO 

C~-,3"~o ' 
" F1âvi~ MelÔ ~ PMD~ - AC 

"-. ,., 
·.··· ... ·~:,;~ .. ~o;. 

LUcfdio PóÍteUa - PPB - PI . ., .. 

1';~ ~iiá ~~ -Bioco: as 
r ~ Lódio a,eihO ~ PSDB -MS 

, :r -Joel dC Ho\lànda - PFL - PE 
. 4" - Marluc:e Pinto -PMDB - RR 

CORREGEOORIÂ·· .. ARLAMENTAR 
. 'Corregêdor 

(Reeleito em 2+97> 
, o ROmeu TUttIa _ PFL - SP 

eórreKectlires . Substitutos 
(Rc:eleitoS em 2-4-97) 

. :1~ -RarntZ Tebél C PMOB - MS 
.1:' - ioêl de Hollanda - PFL - PE 
3° ; LIlcio AlcAntara - PSDB - tE 

. , .' , ..... ~ , ' . 
.~< • '. .~:: 

,-

" ' 

: , 

PROCURADORIA 
, PARLAMENTAR 

(DesiSnação : 16 e 23-11-95) 
NabOr iÚIIÍor - PMos - AC . 

. Waldeck Omelas - PFL- BA 
Emilia Fei:nilndes - Bloco. - RS 

José IgnáCió Ferreiia - i'SOB- AC 
LaUro Campos- Blóco - DF 

w)ERANÇAOOOOVEaNo • 

""Ucter Eicio AIVaiCs ~ Í'FL ~ ES 

VI~Lfcierei·. . 
JÍlsé Robérto Arruda - PSDB -DF 

Vilson KleinUbirig - PFL - SC 
Ramez Tebet -PMDS - MS 

Romeu Tuma - PFL • Sp' 

LIDERANÇA Do m 
Lfder ". 

Hugo NajIoleãÓ 

~Líderes 
Edison·LobãO . 

FriutcelliloPerêÚll 
Gilberto Miranda 

RonierO Jucá 
Roineu Tuína 
Júlio Campos 

LIDERANÇA 00 Í'MÓB 

. Uder 
. Jádet Barb8Iho 

V1~Lidei'eS 
Nàbor Jllnior 

Geoon càmata 
Carlos Bezena 
Ney SuasSUDa 
Gilvarn Borges 

Fernando BezemJ 

.. "= . 
'. ,. \..~. ).',' 

. ' ... "~ : :" ".: ...... 

. .'.:';'< 

" , 

"Vk:e-L~, , ' 
LeÓ.iw QÚinbinilIià ' ',' ',I 

ES~diiiO Aitum " 

",' 

. UDERANÇA OOm, 
,t·, 

,lÁIler :, 
. ÓdaCít Soa!ês 

. ~~". 
. Jie8iria AssuRipÇaó . 

Àtualizada em 131:W8~ 
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~ . .f 
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CONSBlJIO DB 11rICA B DECORO PARLAMBNTAR 
- ,(Eleito em 19-4-95) 

,.,.. ~ ~",~), , .... " .: o.. ~ í • 

+~ .. \ i ,. '., i I 

I 
............ i 

l 
": < ~,. .,. 

1.lIdoAlJua . 
2. iftbceIiDo Pereira: ",.", '." '-
3. 'WIIdect'Ornelas. ".'. ~ .. 
4. • .... .aAJ .. .t... . • .. .ru.v .... ..,. .. :. li. , 

I' ~ n.' 
<. , 

I. ClaUdo ~ildaner .... ' ... 
a .... Tebct 
l. Nebor Jdaior 
4. Ney SuaasUDa 

i 

I. Ltio AlCantara 
2.(Vago> ! 

. . 
I. ~o Cafeteira 
2. t1smar Dias .. 

I. BmfIia Pemaades 

I. Osmar Dias-

1. Mariaa Silva 

, 
. , 

j 

-PSDB 

PPB (Ex. PPR + k.PP 

Pl'B 

PDT 

MembrvNato 
-'fama 
<eorn.ecIor) 

I. JOI6 AsriPiao 
2. Carlos Patroclaio· 

. , 3. ViÍsoD Kleiíifibhas. 
4. JOI6 Biaaco , 

+ .. •• - fI-. ~ '. 

. 1. (Vago) , 
, 2. 'Oàioa Camaaa 
3. Plaviaao Melo 
4~ CoutiahÓ Jorp 

'.' j' I. Jefferson NIea 
2. JOI6 IpdCio FeIRira 

... ' ".L'/· I 

. ícl. Lucídio ~orteDa 

, 
. I. Arlindo Porto (lfIItidopar 

.~,; ~_.MIabIm."') 
I , .. 't,: 

·1. Antonio Carlos Valadares 

I. ~ 0UI:ap0a 

I. SebasdIo Rocba 

. )",::' ~ .. ' . 



SECRET ~IA :.GERAL DA MESA 
SUBSECRETARIA DE'éoMISSÔES , , 

Diretora: CLEIDE MARIA B, F. C:l.UZ 
Ramais: 3490 - 3491 Fax: 1095 . . 

SERVIÇO DE APOIO ÀS COMISSÕES ESPECIAIS E PARLAMENTARES DE 
~I".'~;{~~' :: . .. -, ',INQUÉRITO' .- . .;;~,'4fFl 

Chefe: LUIZ CLÁUDIO DE BRITO 
Ramais: 3511-3514 Fax: 3606 

~!,': ~ ~ , ~.~}~:.~ r: 
~ '" ~ ! ~ . ~ . '.. . '. - ' . ' 

Seéretários: "ADRIANA TAVARES SOBRAL (Ramal: 4252) 
;';: 'V~.· " FRANCiSCO NAURIDES BARROS (RaInal: 3508) 

'-.<;.;. ':. '''MÀRTA HELENA'PINTO F, pARENTE (Ramal: 3501) 
'.,',1· 

,::.~;~: 'f~'~;~iRVÚ;O DE ~POIO ÀS COMISS9ES MISTAS 
• ,.r " ", Chefe: JOSE ROBERTO ASStThiPÇAO CRUZ 

, "" ::{, ~ .. :,,;'.', .' , Ramais: 3507 - 3520 F!pC: 3512' 

Secretári6s:' EDNALDO MAGALHÃES SIQUEIRA{Ramat: 3520) 
, ...... ",'~í.r,.,;-·(CLEUDES BOAVENTURA NERY (Ramal: 3503) 

r,,~:r :.:~t.,.~:ú; : ',dOAQUIMBALDOÍNO DE B. NETO (Ramal: 42~6) 
" SÉRGIO DA FONSECA BRAGA (Ramal: 3502) 

, " WILLDE MOt.1RA'WÁNDERLEY (Ramal: 3509) 
':'~$:;;.,:;t::·::':1:·Er;ltÀBETH GIL BARBOSA VIANA (Ramal: 4792). 

-". MARIA DE FATIMA'M. DE OLIVEIRA (Râmal: 4256)', . . . 

.. .. ~ ...... ",}" 
.... ~ ~. to -f" 

;'ff:-~ 
I ., 

':' .... f ::, '~':'! ( " 

" 

~~~! i.;;"i'~~b~':·'.1 ~";~~.ü:.:~, -~:.' , .... _ .' ,,- - ~: 
,i;.:~:';~;fk.~·-.':.·.':l\l'~i~.~~V:IÇp DE APOIO AS COMISSOES PERMANENTES-' 

Chefe: FRANCISCC GUILHERME THEES RIBEIRO 
, , Ramais: 4638 -3492 FaX: 4573 -'~. 

~~';::ij·'tt:.!:.<t:'''''· ,· ... r>J:;~:~; ;.," .. ~.')';/- . 
Secretários: CE - JÚLIO RICARDO BORGE~ UNHARES (Ramal: 4604) , , 

; 
, < 

- CELSO ANTONY P ARENTl;: (Ramal: 46~7) I ' 

- DIRCEU VIEIRA MACHADo" FILHO (RaIi1.al: 4(05) 
- LUIZ GONZAGA DA SILVA FILHO (Ramal: 3516) 

; . ,- -
CAS - RAIMUNDO FRANCO DINIZ (Ramal: 4608) 

- VERA LÚCIA BATISTA SILVA (Ramal: 7285) 

CCJ - VERA LÚCIA LACERDA NUNES (Ramal: 4609) 

CRE - MARCOS SANTOS PARENTE FILHO (Ramal: 3496) 

CFC - JOSÉ FRANCISCO B. DE CARVALHO (Ramal: 3935) 

.~. ; í ./ _}" !: •. 



, COMISSÕES PERMANENTES' " 
(AR,." 72, - RISF) c, ' 

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS t~ CAl: 
PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ SERRA 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR FERNANDO BEZERRA 
(21 TITULARES E 21 SUPLENTES) 

~ ___ T_'T~U~LA~R_E~S~ ________________________ S~U~P~LENT.~E~S __ ~ ____ ~ __ ~~~'-'~ 
~ • \. ~j i,,~ i'l \' l'~ '"1, .. · 

FRANCEUNO PEREIRA' 
VILSON KLEiN081NG 
GILBERTO MIRANDA 
BELLO~PARGA: 
FREITAS NETO -
JOÃOROCHA -
JONAS PINHEIRO 
WALDECK ORNELAS ' 

GILVAM-BORGES 
FERNANDO "BEZERRA 
NEY SUASSUNA 
JOSÉSAAD 
CARLOS BEZERRA 
RAMEZ TEBET -
JOSÉ FQ(;AÇA 

, ,'; ~ ! .' :. ~ 

JOS ROBERT.O ARRUDA 
COUTINHO JORGE 
JEFFERSON PERES 
JOSÉ SERRA 
OSMAR'DIAS •. ~ 

•• \1.'(. ,t,' ••• 

• • 7 

MG-2411/12 
SC-2041/42 
AfJl·31 04105 
MA-3069nO 
PI-2131/32 
T0-4070n2 
MT-2271n2 

.; 'BA-2211/12 . 
-< _,.'0. 

I 

PFL 

1-ROMERO JUC 
2-JOSÉ AGRIPINO 
3-JOSÉ BIANCO 
4-ÉLClO ALVARES 
5-EDISON LOBÃO I " 

6-JOSAPHAT MARINHO' • I 
7-JOEL DE HOLlANDA I 
8 JÚLIO CAMPOS· , " ; - •. .., ..... 

PMDB 

RR-2111112 " 
,r r} 

RN-2361/62, ., . 
R02231/32" '" '",' 

I , 

ES-3130/31 ' 
MA-2311/12 

)' • r ~)'". ,. 

'BA~3173n4 -
.PE:3197/98 " :,­
MT -4064/65, ., 

",'j 't.' 

1-JADER BARBALHO PA-3041/43' -.,." ,', 

2-MARLUCE PINTO " RR-1101/1-2,H:;t '. 
AP-2151/52 _, 

·.RN-2461/67" 
PB~ 1145/1245 

'. GO-3149/50 
PAT -2291/92 .~ 

. : 
3-MAURO MIRANDA 'G()-2091/92; ,! '. 
4-ROBERTO REqUIÃO PR-2~1/02"" 

. 5-PEDRO SIMON' ,. ' RS~3230i31'.'}'J'·:· 
~ " í .~ .... , ' • 1.' _: • ,. ..... , .... .-

M$-2221/22 ". '~-6-CASILOO MALDANER,·_·.·· ....... ;. ~"SC-2141/42.· :"::'- ~< ,;!., .' , 
,... RS-30nn8 • . ~', 7 -GERSON CAMATA ..... :. ~,., .. ,. _ .,. I;S-3203/04. ~" .• j 

, ~,j, ,'" ,I . -':'~ . . ,'. .:'~. ", . .:' _.: '. ,t.~. 1,;:' r~!:·~". \'~~'·· ... it: .. t ~ 

.' ,,>.' 1., }', ~ :.: -\:i ~ J/~t\~:~~ 

(. ~r'~ .. ~ : } .'\ :\:~~;"n~l 

t ,>.;p~;20~.1/12 '-r /. 1-TEOTÔNIO .. VlLELAFILHO. . , ~L~~3/9~\'.,:~:' 
PA-102611226 2-BENI VERAS " , ,'.;<l "CE-3242143 .. "-

r ,AMf?061/62 '.' , .. 3~L9CI0 ALCÂNT~R.A CE-2301/02 
.;~P;23.51/52 ',-' . -~LUDIO COELHO:' .. MS-2381/82.,_. ' 

~ , •. 'PR~2f24125 ',' .• " S-5ÉRGI0 MACHADO'- ,',:( ('. :CE~2281/â5,\ t;j1: 
':"" .. ~ .:~ i..... .' r ~ . 'r l 

I ' 

I 

EDUARDO SUPLlCY - PT 

LAURO CAMPOS - PT ~ __ 
ADEMIR ANDRADE - PSB 
JOSÉEDUAROÓ DUTRA - PT 

ESPERIDIÂO AMIN !, 

LEVY DIAS n, 

JOSÊ EDUARDO 

SP-3213/15 i-ANTONIO CARLos VALADARES SE::2201/02 -'", '. 

. DF-2341/42 
PA;,2i01/02 

·Se--23$1/92· -',' 

- PSB -_.. "'" _.. ........... _ " 

, '2-SEBAsTIÃO ROCIiA -PP.T.,· . 'AP-2244146 
3- ROBERTO FREIRE - PPS ':PE:2161/si-:·!;:;.;.:· 
4-ABDIAS'NASCIMENTO - PDT, RJ,1121/4229'·".1 

PPB' 
"SC.04200/06 'I .1-EPITACI0 CAFETEIRA " '1 :MA-1402I11 !'i-J: 

MS-1128/1228 2-LEOMAR QUINTANILHA TO-2071m 
PTl3· ... ; .. ':, -', ~', 1 

. "P,R-4059/60 . . 1-REGINAA~SUMPÇÃO. '" . 
:t 

MG- 2131/37 ,r . . , 
. " 

REUNiÕES: QUINTAS-FEIRAS ÀS'IO:OO RS (*) 
SECRET ÁRJO: DIRCEU VIEIRA MACHADO FILHO 

TELEFONES DA SECRETARIA: 31l-3516/46~5 

SALA N° 19-ALA SEN: ALEXANDru,:'COSTA : I, 
TEL DA SALA DE REUNIÃQ: 311-3255 
FAX: 311-4344 

(ft) Horiri,;'d. KOnlO ~ li Ala publkada no DSF d. 12.9.97. jtp. 111655/6 

I~orirto rel:hMRt"': J's 'el ..... 10:00 ..... 

.'. ~ 
Atualizada em: 28/01/98 



2) COMISSÃO DE ~SSUNTOS SOCIAIS - CAS . •. 
, PRESIDENTE:SENADOR ADEMIR ANDRADE 

TITULARES , 

ROMEROJUci 
JONAS PINHEIRO 
JOSÉ ALVES' 
BELLO PARGA' 
WALDECK ORNELAS 
LEONEL PAIVA 
jOSÉBIANCO 
FREITAS NETO, 
JÚLIO CAMPOS, . . 

VICE-PRESIDENTE: SÉNADOR LEOMAR QUINTANILHA 
(29 TITULARES E 29 SUPLENTES) 

RR-2111117 
MT-2271n7 
SE-4055/51. '. 
MA-3069n2 
BA-2211117 " F 

DF-1046/11,,6 
RO~~231/37 ' , , 
PI-2131/37 
MT -4064/65 ' 

SUPLENTES 

PFL 

1-GUILHERME PALMEIRA 
2-EDlSON LOBÃO 
3-ELCIO ALVARES 
4-VAGO . 
5-JOSÉ AGRIPINO 
6-BERNARDO CABRAL 
7-ROMEU TUMA 
S-JOÃO ROCHA' 
9-VAGO 

AL-3245147 
_, MA-2311/15 

E5-3130/35 
MT-4064/65 
RN-2361/67 
AM-2081/87 
SP-2051/57 
T0-4070n.1 

" ~I _______________________________ P_M_D_B __ ~~~ ______ ~ ________________ ~ 

CARLOS BEZERRA MT- 2291/97 1-JOSÊ FOGAÇA RS"30nnS 
GILvAM BORGES AP-2151/57, 2- JOSÉ SAAD " GO-3149/50 
JOÃOFRANÇA,(1) .' . .: RR~3067/4078, ,3- PEDRO SIMON RS- 3230/31 
CASILDO MALDANER SC-2141 147 4-JOSÉ SARNEY AP-3429/31 
MAURO MlRANDÁ " 'GO-2091/92 5-RENAN CALHEIROS ' AL-2261no .. 

, NABOR'JUNIOR "AC-147S/1378 6-VAGO ' 
• MARLUCE PINTORR-1101/4062 7-VAGO 
OTONIELMACHADO GO-2031/32 S-VAGO 

,'1- •• .r 

LÚCIO ALCÃNTARA 
OSMAR DIAS 
i..ÚDIO COELHO 
CARLOS WILSON 
JOSÉ ROBE:RTp ARRUDA' 

,PSDB 

CE-2301/07 
PR-2124/25 ' 
MS-2381/S7 
PE-2451/57 
DF-2011/16 

'. "'.: 

1-ARTUR DATAVOLA 
2-BENI VERAS • 

, .3~SERGIO MACHADO 
·4-COUTINHO JORGE 
5-JEFFERSON PERES . I " 

l' ...... ,. ':" ,,\ 

I ',_ 'o: " <, ,BLOCO DE Ç),pôSlGAo (PT, PDT"PS,S,'PPS) 

RJ-2431/37 
CE-1149 
CI;-22$1/S1 
P Á-1'026/1226 
AM-2061/61 

, 'I 
BENEDITA DA SILVA - PT.,. ,:RJ~2171~7 ,';;, ' 1-EMIUA FERNANDES - PDT 

2-LAURO CAMPOS - PT 
RS-2331/37 .;,- • 

MARINA SILVA - PT AC-2181/87 
ADEMIR ANDRADE: PSB .. - '" PA,21 01/07 . 
SEBASTIÃO'ROCHA,- PDr· -', 'AP-2244/46, 

• I 't:~;,. .• ~; . . <. ,.' .. ;. 

" 3-ABDIAS NASCIMENTO - PDT 
4-ROBERTOFREIRE - PPS. 

- • <: 

DF-2341/47 . 
RJ-1121/4229 

, 'PE-2161/67 

ERNANDES:AMORIM . RO-2051/51 1-EPITACIO CAFETERIA ':: MA-4013n4 
LEOMAR QUINTANILHA' .: :", TO-2071n6. ' 2-ESPERIDIÃ0 ,AMIN " S~200/06 

~I~~'_~,,~~~~~ ____ ~~~~_P_T_B~~~~~~~~~~~=-~I· 
ODACIR SOARES .• ~. R0-321813219 . 1-RE:GINA ASSUMPÇÃO MG~213,1/31 

.. "\ \o. ): .. 1}' 

(1)besfiliou-se dOPMDB. ingressanoo no PPB. em 2.10:97. 
" 

REUNIÕES: QUARTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (ir) 
SECRETÁRIO: RAYMUNDO FRANCO DINlZ 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-4608/3515 

SALA N° ()9:.ALA SEN.ALEXANDRE COSTA 
TEI.. DA SALA DE REUNlÁO: 311-3359 
FAX: 311-3652 ,', 

(*) Horário de ,",onlo com. Ata pobUudano DSF de 11.9.97, pgs. 11l65Sl6 
Horário rellimental: 4 .. feiras .. 14:00 h5. 

Atualizada em:, 03/03/98 ' 



3) COMISSÃO DE CONSTITUiÇÃO, JUSTiÇA E CIDAbANIA - CCJ 
PRESIDENTE: SENADOR BERNARDO CABRAL 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR RAMEZ TEBET • 

TITULARES 

GUILHERME PALMEIRA 
ROMEROJUCA 
JOSÉ BIANCO ; 
BERNARDO CABRAL 
FRANCELINO PEREIRA 
JOSAPHAT MARINHO 
ROMEU TUMA 

JADER ·BARBALHO ~ 
JOSÉ FOGAçA ~ " 
ROBERTO REQUIÃO 
RAMEZTEBET ... 
PEDRO SIMON, '. ' 
RENAN CALHEIROS 

JEFFERSON PERES 
JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA .: 
LÚCIO ALCÂNÍ'ÀRA' 
BENIVERAS ....• 

(23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 

. '.;--

AL-3245/47 
RR.2iii/i7 
RO-223i/37 
AM-208i/87 
MG-24ii/i7 
BA-3i73/74 
SP-205i/52 

PA-3051/53 
RS-3077/78 
PR-240i/07 

.'. MS-222i/27 
RS-3230/32 
AL-2261/2267 

, AM-206i/67 
ES-2i21/24 

'CE-230i/07 ' 
CE-3242143 

SUPLENTES 
PFL 

1-ÊLCIO ALVARES 
2-EDISON LOBÃO 
3-JOSÉ AGRIPINO, 
4-LEONEL PAIVA 
'5-FREITAS NETO 
6-BELLO PARGA 
7-GILBERTO MIRANDA 

PMDB 
i-VAGO.. ,. ". 
2-NEY SUASS,UNA . 
3-CARLOS SEZi:RRÂ 
4-CASILDÓ MALDANER . 
5-FERNANDO BEZERRA . 
6-GILVAM BORGES 

PSDB 
i-SERGIOMACHADO 
2-JOSÉSERRA 

-.. .'. I ~ 

.-- ES-3i30/32 
. ,..:MA-2~ii/i5 

. 'RN~236'i/67 
~ -. DF-i046/1146 

:'. 'PI-213ii37 
. - 'MA-3069172 
. --AM~ii66/3104 

i.' '-~~'P8:!4345}46 
.~ ,';~;~ MTf2~91"~7 

. ',I :"SC-2141/47 
'; ~'RN~246i'/2467 

t· '" AP:21S1is2 
.~ l 

:, ". ,.CE-22~4/8?­
. . 'SP-235i/52. 

3-JOSÉ ROBERTO ARRUDA 
4-OSMARDIAS 

I';: ,': 'DF-2ó1 1/17 
i ~.-; " .. PR-2124125 

• • ___ , . ~ ~ - • ...,-1 .. 
- , • • _'r""\ 

I BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, POT, PSB, PPS) 

I 

ANTONIO.C. VALADARES- PSB SE-2201/04 . ';" 1·ADEMIR ANDRADE .. PSB PA-21 01/07 
ROBERTO FREIRE - PPS' __ . PE-2161/67, .' 2-SEBASTlÃO R()CHÃ.-PDT :;#~·/AP~2241.i47 
JOSÉ EDUARDO DUTRÂ ~ PTSÉ-2391/97 ' ' . 3·MARINA SILVA· PT:' . '!.I. AC~2181/87 

, 4 ••• · ...... · .... ~ ... " ~ '.rl .. ~ ~-:,;'~. ~I<~J~:"'.'! ~ .. \~J"':~I\' 

ESPERIDIÂO AMIN 
EPITACIO CAFETEIRA 

SC-:4206/07 
. " 'MA~ 4073/74 

P~~._~ . _____ ~. ___ ~ . --..,.-... 

i-LEVY DIAS --MS-1i28/1228 
2-lEOMAR QUINTANILHA. '. '. "TO-2073a4 

I i . 
P,TS" -- -. .- -_.... -----.:...:.:..'- - .:.:-:....:.--. 

REGINA ASSUMPÇÂO 'MG-232i/27 

REUNIÕES: QUARTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS 
SECRETÁRIO: VERA LÚCIA LACERDA NUNES 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3972/4612 

i-ODACIRSOARES ._- l" .fi, RO-3.21 ~/3219 

.I ~."i, ~ L ~ ,. • " ~' • . t 

SALA N° 03-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3541 
FAX: 311-4315 '. , . I í 

Atualizada em: 03/03/98 



" 
~ . • 

4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO - CE 
PRESIDENTE: SENADOR ARTUR DA TÁVOLA 

VICE-PRESIDENTE: JOEL DE HOLLANDA 
(27 TITUl - ""ES E 27 SUPLENTES) 

TITULARES SUPLENTES 

PFL 
» 

JULIO CAMPOS MT-4064/65 1-BERNARDO CABRAL AM-2081/82 
HUGO NAPOLEÃO PI-3085/87 2-VILSON KLEINÜBING SC-2041/42 
~OEL pE HOLLANDA PE-3197/98 3-LEONEL PAIVA DF-1046/1146 
ELCIO ALVARES ES-3130/32 4- FRANCELlNO PEREIRA MG~2411/12 
JOÃO ROCHA TO-4070/11 5-GILBERTO MIRANDA AM-31 04/05 
ROMEROJUCÁ RR-2111/17 6-JONAS PINHEIRO MT-2271172 , 
ROMEUTUMA SP-2050/57 7-WALDECKORNELAS BA-2211/12 
EDisON LOBÃO MA-2311/46 8-VAGO 

PMDB 

JOSÉ FOGAÇA· RS-3077178 1-RAMEZ TEBET MS-2222/23 
FERNANDO BEZERRA RN-2461/67 2-JOSÉSAAD GO-3149/50 
ROBERTO REQUIÃO ~R-2401J02 • 3-NEY SUASSUNA PB-4345/46 
GERSON CAMATA ES-3203/04' .. 4-NABOR JUNIOR AC-1478/1378 
JOSÉ SARNEY 

.. , 
AP:3429/31 5-RENAN CALHEIROS AL-2261/2267 

JOÃÓFRANÇA (1) RR-3067/68 6-0TONIEL MACHADO GO-2031/32 
VAGO 7-VAGO , 

J 

......... " ." 
.'" .' ~ 

I. '> 
'PSDB 

I 

I 

ARTUR DA TAVOLA RJ-2431/32 1-JEFFERSON PERES AM-2061/62 
COUTINHO JORGE PA-3050J4393. 2-JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA ES-2121/22 
SERGIO MACHADO CE-2281/82 . 3-LÚCI0 ALCÃNTARA CE-2301/02. 
TEOTÔNIO VILELA FILHO Al-4093/94 4-CARLOS WILSON PE-2451/52 
BENIVERAS CE-3242/43 5-JOSÉ SERRA SP-2351/52 

' . BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
.LAURO CAMPOS - PT DF-2341J42 1-BENEDITA DA SILVA - PT RJ-2171172 
MARlNA SILVA - PT AC-2181/82 2-ANTONI0 C. VALADARES PS8 SE-2201/oi 
EMILIA FERNANDES - PDT RS-2331/37 3-SEBASTIÃO ROCHA . AP-2242/44 
ABDIAS NASCIMENTO - PDT RJ-4229/30 4-VAGO 

p'PB 

LEVY. DIAS MS-112811228 1-ESPERIDIÃO AMIN SC ... 1123/1 ~23 
LEOMARQUINTANILHA • TO-2071/12 2-ERNANDES AMORIM RO-2251/57 

PTB 

ODP.CIR SOARES RO-3218119 1-REGINA ASSUMPÇÃO MG-2321/22 

(1) Desfiliou-se do PMOB. ingressando no f'PB. em 2.10.97. 

REUNIÕES: QUINTAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (ir) SALA N° 15 - ALA.SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: JÚLIO RICARDO B. LINHARES TEL DA SALA DE REUNIÃO: 311-3276 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3498/4604 FAX: 311-3121 
(*) Horárlod.lK"onlo .... m a Ala publkada no DSF dt12.9.97, P2". 111655/6 

Horário ... .;mmlaJ: 5 .. r.t ..... às .":00 ""' . 

Atualizada em: 04102/98 

. , . 
I 

\ \ 

" 

" 

(I 

' . . 

, 
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5) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL - CRE 
PRESIDENTE: SENADOR JOSÉ SARNEY 

TITULARES 

GUILHERME PALMEIRA 
HUGO NAPOLEÃO 
JOSÉ AGRIPINO 
BERNARDO CABRAL 
ROMEU TUMA 
LEONEL PAIVA 

. JOSÊ SARNEY, , 
HUMBERTO LUCENA 
PEDROSIMON 
CASILDO 'MALDANER 
JADER BARBALHO 

ARTUR DA TAVOLA 
CARLOS WILSON 
LÚDIO'CÓELHO 

BENEDITA DA SILVA - PT 
ABDIAS NASCIMENTO - PDT 
EMILlA FERNANDES - PDT . . 

LEOMAR QUINTANILHA 

REGINA ASSUMPÇÃO 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR ROMEU TUMA 
(19 TI!ULARES E 19 SUPLENTES) 
, . 

SUPLENTES 

PFL 

AL-3245/47 1-JOEL DE HOLLANDA 
PI4478/79 2-BELLO PARGA 
RN-2361/67 3-JOÃO ROCHA 
AM-2081/87 4-JOSÉ ALVES 
SP-2051/57 5-VILSON KLEINÜBING 
DF-1046/1146 6- JOSÉ BIANCO 

.PMDB 
AP-3429/31 ' 1-MARLUCE PINTO 
PB-3139/41 2-FERNANDO BEZERRA 
RS-3230/31 3-MAURO MIRANDA - , 

SC-2141147 4-GERSON CAMATA 
PA-3051153 5-0TONIEL MACHADO 

PSDB 
-RJ-2431/36 - 1-JOSÉ IGNÁCIO FERREIRA 
PÉ-2451/57 2-TEOTONIO VILELA FILHO 
MS-2381/87· 3-0SMAR DIAS 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) 
RJ-2171/77 1-EDUARDO SUPLlCY - PT 
RJ-3188/89 2-ADEMIR ANDRADE - PSB 
RS-2331/37 3-MARINA SILVA-PT 

PPB 
TO-2073/74 1-LEVY DIAS 

PTB 

MG-2321/2321 1-0IDACIR SOARES 

PE-3197/99 
MA~3069n2 
TO-4070/71 
SE-4055/57 
SC-2041/47 
RO-2231/32 

RR-1101/4062 
RN-2461/67 
GO-2091/92 
ES-3203/04 
GO-2031/32 

ES-2021127 
AL-4093/95 
PR-2121127 

SP-3215/16 
PA-21 01/02 

, - AC-2181/82 

MS-1128/1228 

RO-3218/19 

REUNIÕES: TERÇAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) 
SECRETÁRIO: MARCOS SANTOS PARENTE FILHO 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3259/3496 

SALA N° 07-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
" . 

TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3367 

FAX: 311-3546 
(x) lIoráriode acordo com a Ata publicada no DSF de 12,9.97, pgs. 1~5/6 

Horário ...,glmental: 5's (('Iras às 10:00 m. 

Atualizada em: 03/03/98 

", ·6~· 

~ 

: J, 
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6) COMISSÃO DE SERViÇOS DE INFRA-ESTRUTURA - CI 
- 'PRESIDENTE:VAGO 

TITULARES 

FREITAS NETO . 
JOSÉ AGRIPINO 
'ROMERO JUCÁ 
VILSON KLEINÜBING 
ÉLCIO ALVARES 
JOEL DE HOLLANDA 
HUGO NAPOLEÃO 

NABOR JÚNIOR 
MAURO MIRANDA 
RENAN CALHEIROS 
GERSON CAMATA 
OTONIEL MACHADO 
MARLUCE PINTO 

VICE-PRESIDENTE: SENADOR FREITAS NETO 
-(23 TITULARES E 23 SUPLENTES) 
.. " .... . 

, PI-2131/2137 
RN-2361/2367 
RR-2111/2117 
SC-2041/2047 
ES-3130/3132 
PE-3197/3199 
PI- 4478/4479 

SUPLENTES 

PFL 

1- JOSAPHAT MARINHO 
2- JONAS PINHEIRO 
3- GUILHERME PALMEIRA 
4- WALDECK ORNELAS 
5- JOSÉ ALVES 
6-ROMEU TUMA 
7 -GILBERTO MIRANDA 

PMDB" 

, AC-1478/1378 
G072091/92 
AL-2261/2270 
ES-3203/ 3204 -
GO-2031/32 
RR-1101/4062 

1-ROBERTO REQUIÃO -' 
2-RAMEZ TEBET 
2-CARLOS BEZERRA 
4-VAGO 
5-JOSÉ SARNEY 
6- VAGO\ 

BA-3173/3174 
MT-2271/2277 
AL-3245/3247 
BA-2211/2217 
SE-4055/4057 
SP-2051/57 
AM-1166/3104 

PR-2401/2407 
MS-2221/27 . 
MT-2291/2297 

AP-2351/52 

, I" .' -

JOSÊIGNÁCIO FERREIRA 
JOSÉ ROBERTO ARRUDA 
TEOTÔNIO VILELA FILHO 
JOSÉ'SERRA 

\ \ 

PSDB !", 

1-CARLOSi WILSON 
2-COUTINHp JORGE 
3-0SMAR DIAS 
4-VAGO (1) , 

ES-2021/2027 
DF-2011/2017 
AL-4093/95 
SP-2351/52 

BLOCO DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) ,. -

JOSÉ EDUARDO'DUTRA - PT' SE-2391/2397 1-VAGO : 
ANTONIO C. VALADARES SE-2201/072-EDUARDO SUPLlCY (PT) 
EMILlA FERNANDES - PDT RS~2331/37 3- LAURO"CAMPOS (PT), 

LEVY DIAS 
ERNANDES AMORIM 

ODACIR SOARES 

PPB 

MS-1128/1228 1-ESPERIDIÃO AMIN 
RO-2251/57 2- EPITACIO CAFETEIRA 

PTe 

RO-3218/19 1-REGINA ASSUMPÇÃO 

(1) Falta indicação da liderança conlonne nova proporcionalidade da atual sessão legislativa. 

-~E-2451/2457 
PA-3050/4393 
PR~2121/212i 
MS-2381/2387 

SP-3212115 -
DF-2341/47 

SC-1123/1223 
MA- 4073/74 

MG-2321/22 

REUNIÕES: TERÇAS-FEIRAS ÀS 10:00 HS (*) SALA N° l3-ALA SEN. ALEXANDRE COSTA 
SECRETÁRIO: CELSO PARENTE TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3292 (FAX) 

TELEFONES DA SECRETARIA: 311-4354/4607 FAX: 311-3286 
(*) Horário de a~OI-do ~om a Ata publi~ada no DSF de 12.9.97, pgs. 18655/6 

Horário re2imentaJ: 3's feiras às 14:00 h .. 

I 



, . \ . 
7) COMISSAo' DE FISCALlZAÇAo E CONTROLE - CFC 

I 
TITULARES 

JOSAPHAT MARINHO 
JOSÉ ALVES 
JÚLIO CAMPOS 
JOÃO ROCHA' 
GILBERTO MIRANDA 

JOSÊSAAD '" 
NEY SUASSUNA 
HUMBERTO LUCENA 
VAGO ,. . .. 
VAGO'"' 

"BENIVERAS 
CARLOS WILSON 
JOSÉ SERRA . ~... .. ....... ... ". , 

EDUARDO SUPLICY - PT 
VAGO 

EPITACIO CAFETEIRA 
, •• f 

" ODACIR SOARES 

(Resolução nO 46, de 1993) " " 
PRESIDENTE: SENADOR JOÃO ROCHA 

VICE-PRESiDENTE: SENADOR CARLOS WILSON 
(17 TITULARES E 09 SUPLENTES) 

BA-3173n4 
SE-4055/56 
MT-4064I65 
T0-4070/n1 
AM-31 04/05 

GO-3149/50 
PB-4345/46 
PB-3139/40 

SUPLENTES 

PFL 

1-VlLSON KLEINÜBING 
2-FRANCELINO PEREIRA 
3-WALDECK ORNELAS 

PMDB 

1-GILVAM BORGES 
2-JOÃO FRANÇA (**) 

PSDB 

SC-2041/47 
MG-2411/17 
BA,.2211/17 

AP-2151/57 
/' .. RR-3067/68 

CE-3242143 • : •• 1~OSÊ IGNÁCIO FERREIRA" ES-2121/22 
PE-2451/57 . . .. '2-COUTINHO JORGE' .. ' .. : ~"':: PA-3050/4393 
SP-2351/52 

BL()CO'DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) .. " 

SP-3215/16 1-BENEDITA DA SILVA - PT RJ-2171n7 

PPB 

MA-4073n4 1-ERNANDES AMORIM RO-2051/55 
PTB , . 

RO-3218/3219 • 1 

• 11 '.~ ,t 

(**) Desfiliou-se do PMDB, ingressando no PPB, em 2.10.97. 

REUNIÕES: QUARTA~FEIRAS ÁS 17:00 HS (*) SALA N° 06-ALA" SEN. NILO 'COELHÔ . " 
SECRETÁRIO: JOSE FRANCISCO B. CARVALHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-3254 

TELEFONES DA SECRETARIA: 3it-3935/3519 FAX: 311-1060 
(*) Horário de acordo_ BAta pohlkadB no DSFde 12.9.97, pg!L 18655/6 

Atualizada em: 28/01/98 

.~. 

I 

.1 



7.1) COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE - CFC 
(*) SUBCOMISSÃO DESTINADA À FISCALIZAÇÃO DAS ENTIDADES FECHADAS DE 

PREVIDÊNCIA PRIVADA (FUNDOS DE PENSÃO), QUE TENHAM COMO PATROCINADOR A 
UNIÃO E O SISTEMA FINANCEIRO N'ACIONAL 

TIT.ULARES 
, . . , .. 

PRESIDENTE::SENADOR JosÉ ALVES 
VICE-PRESIDENTE: SENADOR BENI VERAS 

(07 TITULARES E 04 SUPLENTES) 

SUPLENTES 

". PFL 
SE4055/56 " 1 ;'VILSON KLEINÜBING 
AM-31 04105 2- WALDECK ORNELAS 

PMDB 

SC-2041/47 
BA-2211/17 

VAGO' " .. ' 
HUMBERTO LUCENA 

.. j - .. . . JOÃO FRANÇA (**) 'RR-3067/6IV':,' , 
'PB"3139/40:· , " 

I PSDB , . . . . ~ 

'BENIVERAS CE-3242143 COUTINHO JORGE PA-3050/4393 

.! • ,'" ' . ','. '. ,BLOCO.DE OPOSiÇÃO (PT, PDT, PSB, PPS) " ,. , 'I - ... ~ 

EDUARDO SUPLlCY - PT ...' SP-3215/16, ,,' , , 
VAGO 
I .. __ ~u '. -- '~- - "PPB.+ PTB 

EPITACIO CAFETEIRA, ,. - -' MA-4073n4 . ERNANDES AMORlM RO-2051/55 
1 '. ~ , .. 

• ., .......... lt" \. ~ _ ) 

,.(!~) Desfiliol.l-se do-PMOB, ingressando no PPB, em 2:,~~,97, .', .' 

, . 
• ' " t, ;'t',\',~ J", ,~. '," •• --... ... "'i"";"' •. ~,.,- .. , .......... , ... ,"., ... '"'' .... ,.. ,'M 

~.. _ _,,~.' .... :.: ~ .. ~ ... ' .• : •. ~"'",~! ... : ... ~.>T ........ ~ ._ r i. _,';''''1-/0' \ J 

. REUNIOES: " SALA N° 06-ALA SEN. NILO COELHO 

. 'SECRETÁIÜO': 'JOSE FRÃNCISCO lI. CARVALHO TEL. DA SALA DE REUNIÃO: 311-32'5'f'::. ",'., 
TELEFONES DA SECRETARIA: 311-3935/3519 FAX: 311-1060 

ANDAMENTO 

EM 10.9.97 FOI DESIGNADO,RELATOR O,SENADOR GILBERTO MIRANDA .• 
~ ~. .". • ,.'.' ~ ....' t. ~ 

. . ' 

. r'-~tuãliza~â'ém: 15/01/98, 
, lo:.. .... 

, " . 

... -- ....... 
',' ,. 



, ~.' 

COMISSÃO MISTA DE PLANOS, ORÇAMENTOS PÚBLICOS E 
\ .. . F.ISCAUZAÇÃO· 

f . . ~ 

PRESIDENTE: Senador NEY SUASSUNA (PMDBlPB) , '. •. , 
li VICE-PRESIDENTE: 'Deputado ARNALDO MADEIRA (PSDB~SP) 
2i VICE-PRESIDENTE: Seliádor JEFF:ERSON PÉRES (PSDB/AM) , 
3i VICE-PRESIDENTE: Deputado JOAO FASSARELLA (BLOCO -

PTIPDTIPC do B/MG) ~ . " 

TlTULARES 

· ,ADAUTO PEREIRA' ' 
ALEXANDRE CERANTO 
ARACEL Y DE PAULA 

- BETINHO ROSADO 
- EUleR RIBEIRO "~o 
,'ROBSON TUMA • '\" 
'JOSÉ ROCHA 
JÚLIO CÉSAR 
PAULO LIMA 
OSVALDO CO~LHO -
PAULOGOUV~ 
LUIZ BRAGA 

DEPUTÀDOS' ., . 
SUPLENTES 

5221 BENEDITO DE LIRA ' 
5472 VALDOMIRO MEGER 
5201 LAURA CARNEIRO ., 

PB ' 
PR 
MG 
RN -5558 "'-ROBERTO PESSOA ~ 
AM 
SP 
BA 
PI 
SP 

'PE 
. SC 

'. , " BA -

5544 ' -
'5834 • , 
5908 
5654 
5507 ' ... , 
5444 -
5918:" 
5913 

PE ,.0 SE_ 
, flB 

, BARBOSA NETO ;'-' ~, ! ":;',' GO 
SA~DRO MABEL '. GO' 5803 
SiLVIO PESSOA: ":~' •• :;' ,.. PE 5425' 

GENÉSIO BERNARDINO MG 
• LlDIA QUINAN . GO 
• " NEUTO DE CONTO - SC 
. ODACIR KLEIN . "'~n;' RS 

.. ,OSCAR GOLDONI •• ',':' " MS 
• PEDRO NOVAIS ." MA 

SILAS BRASILEIRO MG 
BANDEIRA " TO 

PA 

- . 
.. 

., 'BASiLIO VILLANI ,', , - '" ':' ,( 'v-

........... ·PI· 
PR '''! o 5634 : . OLAvb'piRES'Fíd, " 
AL" 5727 ". ROCHA:' ',··.· ..... 'PA' '5431 CECI CUNHA .' ... ', ,,-,-

CIPRIANO CORREIA 
DANILO DE CASTRO 

RN '., 5839:: VEDA CRUSIUS' .,.,,: ... ~S.5956 
MG 5862' • '.. 

FLAVIO PALMIER DA VEIGA RJ '.' 5246" , ' • ", '. ",' - , .', 
JOÃO LEÃO . o BÍ'." 5320 •• - '0 • , , 

, .• 'LEONIDAS CRISTINO - • - - - -. .o., 

MARCUS VICENTE 
, .' flEDRO HENRV 
· • . PIMENTEL GOMES 

• 1 

ROBERTO ROCHA . ,." - , 

... -CE· _. 5535 
ES:, ; ;', . '5362 

,MT 5829 
CE .5231· o •• 

. M,(' '5529" 

. -... \. ~ - . . ~ .. 
.. ~:! 

~ - .... ,~,., 

~ ; , i. ; ... , ..... • 

.- . ,." .. :::~~~~O.~!n,'~±í~~::i~:~ "" ,',! "";., ".;",.?~:):~~~t. 
"', ~RLINDO.cHINAGlIA .'.t.',\'.SP ,:5706-·' • EU RI PEDES MIRANDA- •.• "RO 5252 
o - , ,CHICO VIGIlANTE . "". DF 5627 INAclO ARRUDA .. I' ,:','.', CE ' 5528 
, • . FERNANDO RIBAS CARLI '.", 'PR 5948 MARIA LAURA ":_, , , DF , 5475' 

GIOVANNI QUEIROZ PA 5534 RENAN KURTZ . .. RS5810 
JOÃO COSER ES 5514 
JOÃO FASSARELLA MG 5283 
PAULO BERNARDO PR 5379 
PAULO ROCHA PB 5483 
SERAFIM VENZON SC 5711 
SÉRGIO MIRANDA . MG 5462 

~. 



. 
.;). 
~,r 

, . .... 
'f. 

'_ ~ FElIPE MENDES .. 
JOSÉJANENE 
Luis BARBOSA 
MÁRCIO REINALDO MOREIRA 
OSVALDO REIS 
ROBERTO BALESTRA 
FERNANDO RIBAS CARLI 
AUGUSTO NARDES 

PEDRO CANEDO 

PI· . 
PR 
RR 
MG 
TO 
GO 
PR 
RS 

5640 
5608 
5340 
5819. 
5835 
5262 
5948 
5530 

GO 5611 . 

... • < ~, ." ~ ,,>l ",.; 
t - -

, 

':',:'i::;\ . 
. . ",,~ .. 

, .. 
.. " I, 

• I.!' •• 

RO 5825 

..,t., 

SEN.~DORES 
'., 

TITULARES' SUPLENTES .. 
• , ~ , ...... ~ I ;,. ~ 

I ~ ': 

. - l,t~~~·)I~~ .. ~~:~!~t~~<~:·(·/:·:- :(~".(.:~~~-f·, .... :' .:,.·t~~ PFL: .:.::;,> 
CARLOS PATROCINIO 22406871' .' ' 
JONAS PINHEIRO 
JOSÉ BIANCO ·2231' ' 

• JÚLIO CAMPOS 4064' .. , 
• ~.: . (.t ~ • • .. ! -

" ., .... ,,, ·<lft)~';>,· :.,';;: .... ,"", ..... ,:"iil,"'·::r~1 
ROMEU TUMA . " .• : I .... SP " 2051 
JOSÉ ALVES " ::. ;SC:4055 

· ROMERO 2111': • 

- ~·I ...... ,'. ~ ! '.' AC:':" :,1,; 

BARBALHO' ,: ,', ;' .,' .'PB . .'.: 
MAF.lLUCE PINTO' . . .. .• RR:', ,-
NEY SUASSUNA PB " 

· JOSÉ SAAD GO:'; ~ 

" .. ~ JEFfeRSON' PÉRES' •.. '.' . 'NA.' .. ·2Ó61.' 
',! " JosÉ IGNÁCIO FERREIRA' ., ES • 202'1 , .. ,.. • • '.. 
' .. ' LÚCIO ALCANTARA CE 2301 .. " • 

" 1:1 :" .• ..':~~'~~,~f*~;~~//~BLOCO PT/PDT/PSB/PPS~;' "':'~r~~;r}~'~!~;:~" 
,_ ... ANTONIO CARLOS " ',' ~,S. E 2201" ADEMIR ANDRADE . - ,. _,' , PA .'. 2101 

.' . VALADARES -' . " , , ,. -'. t., 

. '. EDUARDO SUPLlCY / . , . SP 3213 .- /~.> ': ".-

Atualizado em 04103198 



CONGRESSO NACIONAL 

,COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA 09 MERCOSUL 
, Re resenta lo Brásilelra . . . 

Presidente de honra: Senador José Samey" " : , ., 

PRESIDENTE: SENADOR LÚDIO COEUiO' .;- ' .. ' , 
VlCE.PRESIDENTE: DEP,UTAOO JÚUO REOECKeR ". . I 

secReTARIQ.GERA~EPUTAOO PAULO BORNIiAU$EN . '; 
SECRETÁRIQ.GERAL ADJUNTQ:DEPUTAOO GERMANO RlGOTTO ~ . 

, _ (16 rrt"Ul:ARES E 1~ ~U~~ .....'._ .... , . . ..... :: 

.,.t, • 

nTULARES ,SUPLENTES > ' ~,' • >, 
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